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“O que faz andar a estrada? É o sonho.  
Enquanto a gente sonhar a estrada permanecerá viva.  
É para isso que servem os caminhos, para nos fazerem parentes do futuro.” 
Fala de Tuahir  
Mia Couto, Terra Sonâmbula, 2008  
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RESUMO 
 
PALAVRAS-CHAVE: Realidade Aumentada, Promoção da leitura, Livro Infantil. 
 
O presente trabalho situa-se na área de especialização em Animação da 
Leitura do Mestrado em Ciências da Educação e visa averiguar de que forma 
se reflete a introdução da tecnologia Realidade Aumentada na promoção da 
leitura e das competências leitoras.  
Neste trabalho, considera-se que a introdução e exploração da 
tecnologia Realidade Aumentada em livros infantis, atualmente efetivada por 
algumas editoras e centros de investigação, lança novos desafios à forma 
como abordamos e compreendemos o livro, a leitura e como poderá suceder a 
promoção das competências leitoras. 
Mas será realmente esta uma tecnologia adaptável aos propósitos a que 
agora se propõe? E como abordar esta nova tecnologia no sentido de 
promover a compreensão leitora? 
Com este projeto, foi possível concluir que a Realidade Aumentada 
constitui uma mais-valia ao serviço da promoção da leitura, nomeadamente 
através do trabalho levado a cabo na primeira fase deste projeto, centrado em 
torno da utilização de publicações já existentes no mercado. A esta mais-valia 
acrescem benefícios específicos em torno da promoção das competências 
leitoras, as quais foram identificáveis mediante a construção, partilhada com os 
alunos, de livros recorrendo a esta tecnologia. 
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 ABSTRACT 
KEYWORDS: Augmented Reality, Reading Promotion, Children's Book. 
 
This work is a specialization in the Animation of the Reading of the 
Master’s in Education and it aims to investigate how the introduction of 
technology in Augmented Reality reflects in the promotion of reading and skill 
readers. 
This paper considers that the introduction and exploitation of the 
technology Augmented Reality in children's books, currently enforced by some 
publishers and research centers, poses new challenges to how we approach 
and understand the book, the reading and how can happen the promotion of 
skills readers. 
But is this technology really adaptable to the purpose that it aims? And 
how to approach this new technology in order to promote reading 
comprehension? 
With this project, it was concluded that Augmented Reality is an added 
value to the service of promoting reading, particularly through the work carried 
out in the first phase of this project, centered around the use of existing 
publications on the market. To this surplus value, specific benefits are added 
around the promotion of readers’ skills, which were identified with the help of 
students creating books using this technology. 
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1. INTRODUÇÃO   
“A habilidade de converter a informação na sua forma escrita ou oral é 
uma das maiores conquistas da humanidade”.  
(Angel Gurria. PISA 2009) 
 
Aprender a ler e a escrever requer esforços que não são alcançáveis 
sem dominar um conjunto de habilidades complexas. A Realidade Aumentada 
surge como um fator que poderá exponenciar a promoção da leitura e 
simultaneamente promover a compreensão e o uso da mesma em vários 
domínios.  
No âmbito da frequência do Mestrado em Ciências da Educação, área 
de especialização em Animação da Leitura, foi-nos proposto o desenho de um 
trabalho de projeto tendo como temática central a promoção da leitura. Neste 
sentido, e depois de investigar as tendências atuais, no que respeita à 
Animação da Leitura, julgou-se pertinente fazer incidir este pré-projeto sobre as 
tecnologias de animação de livros. Neste domínio, tem-se destacado a 
tecnologia Realidade Aumentada que, apesar de ser correntemente aplicada 
com fins publicitários e ao nível da comunicação empresarial, ainda não foi 
suficientemente explorada no ensino nem especificamente no campo da 
promoção da leitura, tal como referiram Hugo Filho, Luís Alves e Marizete 
Santos, investigadores da Universidade Federal Rural de Pernambuco no 
artigo apresentado no “X Symposium of Virtual and Augmented Reality” 
entitulado “A Proposal for a Child Literacy Development Game Using 
Augmented Reality” (2008: p.173): “The use of Augmented Reality for 
educational purposes is a recent tendency. Nevertheless, some research 
products are already being used […]”. 
Num momento inicial do projeto, foram analisadas, mediante resposta a 
entrevistas e a inquéritos por questionário, as conceções atuais das editoras e 
de outras empresas face à Realidade Aumentada. Esta análise permitiu 
compreender o possível impacto, atual e futuro, desta tecnologia, no que 
respeita à animação da leitura e principalmente entender qual a relevância da 
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aplicação deste projeto no contexto atual. Uma vez que nenhuma editora 
portuguesa possuía, aquando da implementação da primeira fase deste 
projeto, livros com integração da Realidade Aumentada, direcionados para a 
promoção da leitura, foi necessário recolher, escolher e adaptar os livros 
existentes, noutros países, à amostra deste projeto.  
Seguiu-se o primeiro momento de implementação do projeto 
concretizado com os alunos do 1.º ciclo da Escola Básica de São Miguel do 
Milharado. Inicialmente, tinha sido selecionada uma única turma do terceiro ano 
de escolaridade. A escolha deste nível de escolaridade justificava-se pelo facto 
de os alunos participantes no projeto terem já ultrapassado uma fase inicial da 
aquisição e desenvolvimento dos mecanismos de leitura e serem 
suficientemente autónomos e maduros para formularem opiniões sobre os 
momentos de animação de leitura vivenciados. Uma vez que toda a escola 
manifestou interesse em participar, foi aumentada a dimensão da amostra e 
foram selecionados livros adequados à mesma. Os livros adaptados 
constituíram propositadamente elementos chave da animação da leitura para 
que fosse possível discernir a influência que a inclusão da Realidade 
Aumentada (e o uso de diferentes estratégias que esta possibilita) exerce na 
promoção da leitura dos mesmos. O grupo de alunos participantes no projeto 
manteve-se no decorrer do primeiro e do segundo momento de implementação, 
para que, tendo sempre a mesma amostra, fosse possível compreender o 
impacto das diferentes estratégias utilizadas em cada livro animado, na 
promoção da leitura. A avaliação do impacto foi efetuada, no primeiro 
momento, com recurso a inquéritos por questionário (com alguma abertura nas 
respostas), aplicados aos alunos, ao professor titular de turma e aos 
professores bibliotecários participantes no projeto.  
O segundo momento abrangeu a consulta livre dos mesmos livros no 
contexto da biblioteca escola dependendo dos horários de visita à biblioteca de 
cada turma. A sua avaliação teve por base dois instrumentos que foram alvo de 
posterior análise: uma folha de registo de consultas a ser preenchida pelos 
alunos e um inquérito dirigido aos professores bibliotecários que colaboraram e 
observaram esta etapa.   
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Partindo do impacto que a integração das animações em Realidade 
Aumentada teve na promoção da leitura (impacto esse analisado a partir das 
respostas aos questionários) foi idealizado um livro com recurso à Realidade 
Aumentada, visando a promoção da leitura em geral e da compreensão leitora, 
em particular.  
Numa segunda fase, após a criação do livro “Há dias”, projetou-se 
analisar, recorrendo a um grupo de alunos com características idênticas, o 
impacto do livro na promoção da leitura (utilizando os mesmos questionários 
aplicados ao primeiro grupo de amostra na primeira fase) e das competências 
leitoras (acrescentando questões para o efeito). Esta segunda fase não 
chegou, no entanto, a ser concretizada. 
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2.  DESIGNAÇÃO DO PROJETO 
Este projeto denomina-se “Realidade Aumentada e suas implicações na 
promoção da leitura” uma vez que perspetiva entender em que medida a 
integração da Realidade Aumentada, quando aplicada a publicações/recursos 
didáticos, pode promover a leitura.   
Num momento posterior, aquando da criação do livro com integração da 
tecnologia, foram consideradas as competências leitoras e o possível 
desenvolvimento das mesmas. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO  
3.1 Atualidade e relevância do tema 
No sentido de melhor compreender a pertinência deste trabalho de 
projeto, centrado na promoção da leitura, considerou-se relevante analisar o 
último relatório PISA (Programme for International Student Assessment), 
referente a 2009. Este relatório incide sobre a leitura, a matemática e a ciência 
dando particular destaque à primeira. Segundo o mesmo, a literacia de leitura é 
definida como “a capacidade do indivíduo para compreender, usar, refletir 
sobre e apropriar-se de textos escritos, de forma a alcançar os seus objetivos, 
desenvolver o próprio conhecimento e potencial e participar na sociedade”. 
Portugal, no que concerne à literacia de leitura, encontra-se, segundo este 
relatório, na décima sétima posição, no conjunto de trinta e três países. O que 
significa que, apesar de ter registado a quarta evolução mais significativa e de, 
atualmente, se enquadrar nos níveis médios da OCDE, ainda carece de uma 
grande evolução nesta área. Não será demasiado salientar a importância da 
competência leitora em praticamente todas as áreas do comportamento 
humano. Segundo a conceção do PISA, a literacia de leitura 
“[…]encompasses the range of situations in which people read, the different ways 
written texts are presented, and the variety of ways that readers approach and use 
texts, from the functional and finite, such as finding a particular piece of practical 
information, to the deep and far-reaching, such as understanding other ways of 
doing, thinking and being”. (PISA Vol I, 2010, p.13) 
Segundo pesquisas efetuadas pelo mesmo programa, as competências 
associadas a este tipo de leitura “[…] are more reliable predictors of economic 
and social well-being than the number of years spent in school or in post-formal 
education”. Nesta perspetiva, enquadra-se a opinião de James Gee (2010: 
p.174) que refere, baseando-se em três investigações1 sobre o insucesso 
escolar no final do ensino primário, que  
                                                          
1
 Revista American Educator, 2003b; Chall, Jacobs & Baldwin, 1990; Snow, Burns &Griffin, 1998. 
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“[…] o objetivo do ensino da leitura deve ir além da simples descodificação e 
compreensão literal […] deve consistir em fazer com que as crianças aprendam a 
ler desde cedo, de tal modo que esta aprendizagem crie uma trajectória de  
sucesso através de toda a escolaridade e depois dela”. 
Um estudo psicolinguístico efetuado no âmbito do Plano Nacional de 
Leitura citado por José Morais (2010) em Como aprender a ler e como ensinar 
a ler? revelou, a partir do 1.ºano de escolaridade, desempenhos em leitura e 
escrita muito modestos em escolas consideradas como de médio a alto 
rendimento e maus desempenhos em escolas consideradas de baixo 
rendimento. Num outro estudo denominado Variations in Reading and spelling 
acquisition in Portuguese, French and Spanish: A cross-linguistic comparison2 
são comparadas competências de leitura e escrita em crianças de várias 
nacionalidades. Neste estudo, embora as crianças fossem capazes de 
identificar aproximadamente as mesmas percentagens de letras e grafemas, na 
leitura de palavras complexas as portuguesas apresentaram os piores 
resultados. Estas dificuldades centravam-se na falta de domínio da 
descodificação e na leitura de pseudopalavras.  
Considerando que as crianças de hoje devem ser capazes de lidar com 
uma linguagem cada vez mais complexa e de conseguir adaptar-se a um 
mundo em constante mudança, a investigação na área das ciências da 
educação é desafiada a integrar “a cognição, a linguagem, a literacia, os afetos 
e as interações sociais na forma como é pensada a aprendizagem”. (Gee 1996; 
Damásio, 1994: p.40). Segundo os mesmos autores, “a compreensão humana 
não é, principalmente, uma questão de armazenamento mental de conceitos 
gerais ou da aplicação de regras abstratas à experiência” (p.176). Os seres 
humanos pensam e compreendem melhor quando podem imaginar (simular) 
uma experiência, “de tal modo que a simulação os prepara para as ações, que 
devem e querem realizar, para concretizar os seus objetivos”(idem: p.177). 
Roger Beard (2010: p.16) reconhece que lidar eficazmente com a 
informação é um dos maiores problemas da sociedade moderna. Segundo o 
mesmo, “a evolução constante das tecnologias de informação e comunicação 
confronta os indivíduos com exigências sem precedentes, não somente para 
                                                          
2
 Serrano, F., Genard, N., Sucena, A., Defior, S,. Alegria,  J,. Mousty, P., Leybaert, J., Castro, S.L:, & 
Seymour, P. H. K. (2010). 
7 
 
lidar eficazmente com a informação, mas também para organizar o uso que 
fazem dela.”. Assim, são exigidas “novas competências e diferentes níveis de 
conhecimento para lidar com as infra-estruturas da Internet tornadas possíveis 
pelos hipertextos e por outros tipos de interactividade baseados na Internet”.  
Uma vez que, segundo PISA VI, 2010: p.18, “success in reading 
provides the foundation for achievement in other subject areas and for full 
participation in adult life”, seria negligente pensar na promoção da leitura, sem 
considerar a possibilidade de integração de tecnologias, como a Realidade 
Aumentada, que permitem a visualização de realidades tridimensionais virtuais 
sobrepondo-as ao mundo real. 
A nível internacional, a Realidade Aumentada tem originado grande 
impacto, tendo sido adotada como principal área de interesse por alguns 
centros investigativos de diversos países tais como o “VTT Technical Research 
Centre of Finland” e o “HITLab New Zealand”. Existem diversas publicações e 
estudos relacionados com a Realidade Aumentada (RA) focados no 
desenvolvimento e na utilização desta tecnologia. Contudo, ainda não existem 
publicações ou estudos significativos no que concerne à utilização da RA com 
finalidades educativas ou, mais especificamente, na promoção da leitura. Esta 
lacuna é referida pelas empresas e pelos centros de investigação que, 
atualmente, criam conteúdos com recurso à RA: “Today we still know little 
about the «how, what, and why» of augmented books, their effectiveness as 
instructional tools, or the instructional support needed.”(Hornecker & Dünser, 
2007: p.1). Sobre este assunto, Eva Hornecker e Andreas Dünser, 
investigadores do HITLab NZ, num dos únicos estudos exploratórios existentes, 
denominado “Supporting Early Literacy with Augmented Books” referem que os 
atuais livros com integração da Realidade Aumentada “[…] seemed not to 
increase hesitant readers’ general interest in books (or ARbooks) much.” (idem: 
p.5). Segundo os mesmos, para que os alunos que não gostam de ler ou que 
possuem fracas competências de leitura consigam avançar, além da básica 
atração pela nova tecnologia, será necessário o desenho de estratégias 
diferentes que compreendam, 
“[…] the kinds of activities and stories these children might find engaging, their 
attention span (shorter text elements), the kinds of media they are used to and 
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enjoy, the kinds of animals, characters or topics that they are interested in, and 
their limited reading skills […] integrating very short text elements into interactive 
sequences, making these part of the interactive challenge.”(idem: p.5).  
Daqui se conclui a existência da necessidade de analisar os livros com 
integração da RA, no decorrer da sua exploração, para compreender em que 
medida contribuem, ou não, para o sucesso na promoção da leitura. Segundo 
um dos fundadores da YDreams, empresa portuguesa ligada à criação de 
elementos didáticos com integração da RA para centros educativos, é 
igualmente importante que essas estratégias de utilização sejam estudadas 
através da “user experience” para que se obtenham livros baseados no “user 
centered design”. 
No que concerne à pertinência da integração da Realidade Aumentada, 
considerou-se relevante a aplicação de uma entrevista às empresas 
portuguesas (ver anexo C, alínea 2) e de um inquérito por questionário às 
editoras (ver anexo C, alínea 1). O inquérito por questionário visava conhecer a 
percentagem de editoras que atualmente incluem a Realidade Aumentada nas 
suas publicações/recursos pedagógicos. Tanto os inquéritos como as 
entrevistas visavam conhecer a opinião das editoras e outras empresas quanto 
à importância que atribuem à RA na promoção da leitura. Apesar de não terem 
sido fornecidas respostas suficientes para se poder generalizar é, no entanto, 
possível referir que, com base nas ofertas das editoras a operar em Portugal, 
poucas (duas) estão a integrar a Realidade Aumentada nas suas publicações, 
uma com o objetivo de promover a própria editora e, mais recentemente, outra 
com a tradução de alguns livros infantis publicados noutras línguas. Estes livros 
coincidem com os livros traduzidos e usados neste projeto. Segundo resposta 
de uma editora (ver anexo A, gráfico 2.8), quanto à possível integração da 
Realidade Aumentada nas suas publicações com o objetivo de promover a 
leitura, esta refere que o faria “[…] tendo sempre em conta as características 
de cada título” pelo que não seria um aspeto que considerassem “essencial 
para todas as obras”. Das empresas entrevistadas e que acederam em 
colaborar, uma emprega a Realidade Aumentada, essencialmente, em 
publicidade ou como recurso promotor da aprendizagem em centros de ciência, 
enquanto a outra colabora na criação de adaptações de conteúdos à RA 
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publicados em revistas. Quanto à pertinência da Realidade Aumentada, a 
primeira empresa (ver anexo C, alínea 3) refere que, 
“A realidade aumentada poderá relevar-se importante como uma experiência 
imediata e interactiva, que consiga cativar novos leitores através do interesse 
pelos conteúdos, e promovendo a actividade mais intelectual que é a leitura. Se 
esses conteúdos forem de carácter educativo, tal poderá influenciar a 
aprendizagem e aumento de competências na leitura”.   
Pelo considerado anteriormente, é possível definir como principais 
oportunidades a explorar, partindo da aplicação deste projeto, a quase 
inexistência de informação sobre qual o enfoque que tecnologias como a 
Realidade Aumentada devem seguir; a existência de algumas publicações com 
recurso à Realidade Aumentada das quais se desconhece o seu possível 
impacto na promoção da leitura e o posicionamento mediano no que concerne 
à literacia de leitura dos alunos portugueses e do grupo de amostra. Destacam-
se assim dois temas basilares deste projeto: a promoção da leitura e a 
Realidade Aumentada. 
3.2 A importância da Promoção da Leitura  
Segundo o National Research Council (2008: p.13), a importância de 
promover o sucesso na leitura baseia-se na constatação de que “as crianças 
[…] cujas capacidades de leitura não lhes permitem dar conta das exigências 
de uma economia cada vez mais competitiva” dificilmente conseguirão “ler 
matérias cada vez mais complexas e usar materiais impressos para resolver 
problemas sozinhos”. 
Roger Beard (2010: pp.14-15) escreve que “de um modo geral, assume-
se que, nos sistemas educativos a nível mundial, um dos objetivos centrais da 
escolarização é ajudar os alunos a aprender a ler e a escrever”. Este objetivo 
fundamenta-se num leque de perspetivas que reflete valores diferentes, mas 
geralmente complementares, concernentes aos benefícios que a literacia 
acarreta, nomeadamente porque “promove formas valiosas de pensar e de 
compreender o mundo e a nós próprios”, “encoraja o crescimento pessoal 
através da leitura de literatura imaginativa e da reação à mesma”, “ajuda-nos a 
gerir a informação com eficácia” e “ beneficia a economia nacional na sua 
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globalidade”. Este autor refere ainda que “a leitura permite-nos aprender com 
pessoas que não podemos conhecer pessoalmente” e “aprender a ler e a 
escrever permite-nos expressar opiniões e ser críticos em relação ao que os 
outros escreveram”. 
Relativamente à leitura de literatura, Beard refere que “uma vasta 
experiência de leitura ajuda a desenvolver um conhecimento do leque de 
padrões de pensamento possíveis e de um conjunto de sentimentos tornados 
acessíveis pelo poder e pelo alcance da linguagem”. Esta experiência de leitura 
recetiva poderá proporcionar uma reserva para utilizar subsequentemente na 
escrita que, por sua vez, poderá permitir fazer experiências com a linguagem e 
ensaios sobre a estrutura da própria escrita aquando da escrita de histórias e 
poemas. Uma vez alcançadas por meio da escrita, estas estruturas ficam 
disponíveis para serem usadas no discurso oral, aumentando a sua 
flexibilidade e poder. Sobre este assunto, Beard cita (p.16) o “Department of 
Education and Science”, (1975) que no artigo “A Language for Life” publicado 
no “The Bullock Report” refere que: “A leitura de literatura fértil pode ser um 
instrumento poderoso para gerar empatia e um meio através do qual as 
crianças podem adquirir os seus valores”.   
No que concerne à literacia e à sua relação com a informação, sabe-se 
que a evolução constante das tecnologias da informação e da comunicação 
confronta os indivíduos com exigências sem precedentes, não somente para 
lidar eficazmente com a informação, mas também para organizar o uso que 
fazem dela. Segundo Hass e Wickman (2009) citado por Beard (2010: p.16), 
“são exigidas novas competências e diferentes níveis de conhecimento para 
lidar com as infraestruturas da Internet tornadas possíveis pelos hipertextos e 
por outros tipos de interatividade baseados na Internet”. Tal como é 
mencionado anteriormente, um dos maiores problemas na sociedade moderna 
é saber como lidar eficazmente com a informação. Assim, um baixo nível de 
literacia não só desfavorece somente os indivíduos, como pode também 
influenciar a economia nacional no seu todo.”  
Ao pensar na relação entre a Literacia e a Economia, é possível associar 
baixos níveis de literacia a graves consequências económicas. Considerando 
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tanto a leitura como a escrita como “instrumentos de aprendizagem contínua” 
(Barber, 1997), quaisquer fragilidades nas mesmas (leitura e escrita) podem 
dar origem a “uma força de trabalho menos eficiente” (Beard: 2010) o que, por 
sua vez, pode tornar as empresas menos competitivas nos mercados mundiais. 
Segundo o mesmo autor, “estima-se que o facto de vastas camadas da 
população não serem capazes de ler e de escrever de forma eficiente acarreta 
despesas em negócios perdidos, ensino de recuperação, crime e prestações 
sociais que ascendem a biliões de euros por ano”. 
Após refletir sobre a importância da promoção da leitura enquanto 
variável preditora do estado socioeconómico do meio em que se insere, 
interessa refletir sobre a promoção da leitura enquanto processo de 
aprendizagem. Josette Jolibert (1991: p.18) refere que é “lendo que se aprende 
a ler […]”. A mesma constatação é manifestada no relatório PISA que se revê 
na premissa “reading to learn rather than learning to read” (PISA Vol I, 2010: 
p.23). É, por conseguinte, necessário promover momentos de leitura passando 
pela promoção do próprio gosto pela leitura. Neste âmbito, é inevitável recordar 
que, “na rua, em casa, na própria escola, elas (as crianças) passam muito 
tempo a formular hipóteses de sentido acerca do que está escrito nos cartazes, 
nas montras dos armazéns […], nos jornais, nas BD, nas obras de literatura 
infantil, etc. (Jolibert, 1991: p.19). O que nos conduz a refletir sobre a leitura na 
perspetiva desta mesma autora (Jolibert: p.35), que refere que se lê “sempre 
por um interesse imediato”. É este interesse que conduz as crianças a formular 
hipóteses e indícios sobre a leitura apoiados em “ilustrações, formato, cor e 
palavras” (idem, p.49) que estão intimamente ligados ao contexto. Tal reforça a 
pertinência da integração de imagens virtuais como sucede através da 
introdução da Realidade Aumentada nos próprios livros. 
Segundo o National Research Council (2008: p.13), pensar na leitura é 
pensar num processo complexo e multifacetado que necessita de uma 
“abordagem educativa que integre diversos elementos” (idem). Ao longo do 
processo de aprendizagem, os leitores necessitarão de “compreender o 
sistema alfabético, possuir e usar conhecimentos e estratégias para extraírem 
significado dos materiais impressos e num último momento, ler 
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fluentemente”(idem: p.14). Considerando que a finalidade última da promoção 
da leitura compreende o alcance da compreensão leitora, importa então refletir 
sobre o que se entende pela mesma. 
Sobre este assunto, Glória Catalá, et al (2001: p.28), referem que esta 
“es una actividad compleja en la cual no se conocen todavia todos sus 
componentes”. Segundo a mesma autora e colaboradores, “Comprender un 
texto […] comporta construir su significado, elaborando un modelo mental que 
se enriquece a partir de las nuevas informaciones contrastadas com los 
conocimientos activados en la memoria a largo plazo (conocimientos previos)” 
(idem). É assim, em conformidade com o escrito, que se fundamentam as 
escolhas realizadas na elaboração do livro “Há dias”, que se orienta para o 
conhecimento dos processos de compreensão e, particularmente, para o 
enriquecimento do intertexto leitor. 
Quanto a estes conhecimentos, George Orwell3 escreve: “It is probable 
that many people who would consider themselves extremely sophisticated and 
“advanced” are actually carrying through life in an imaginative background 
which they adcquired in childhood”. Tendo isso em consideração, Antonio 
Mendonza Fillola (2001) explicita que as obras de Literatura para a Infância e 
Juventude (LIJ) estimulam a formação da competência literária que, por sua 
vez, está vinculada com a animação da leitura. A animação da leitura atende à 
formação do hábito leitor e é através deste hábito que ocorre um progressivo 
desenvolvimento de experiências leitoras que integram a competência leitora 
como saberes particulares. Desta forma, a negociação entre o mundo real e o 
mundo maravilhoso presente nas obras de LIJ é a base para desenvolver o 
reconhecimento da ficção literária e das peculiaridades do discurso literário.  
É ainda pertinente refletir sobre as dificuldades de acessibilidade criadas 
pela intertextualidade e simultaneamente a sua importância para a 
compreensão. Segundo Fillola (2001), “Tanto o texto como o leitor contribuem 
com referências para a construção de significado”; se o leitor não possuir 
referências anteriores, não conseguirá ativar os saberes textuais e os diversos 
                                                          
3
 ORWEEL. G. Cit. por HUNT. P. (1994) An Introduction to Children’s Literature. OPUS General Editors 
New York. p.1 
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conhecimentos linguísticos necessários. E, tal como referem Arroyo et al. 
(2001: p.13), “No hay lectura sin percepción de significado. Leer no es la simple 
recitación de significantes, sino la revelación de significados”. Entender um 
texto é assim revelar o seu significado, ou pelo menos, o esforço por conseguir 
essa revelação.  
Ao direcionar a integração da Realidade Aumentada para o 
enriquecimento do intertexto leitor, pretende-se que, tal como refere Fillola, 
perante um desafio de compreensão ou de interpretação, um leitor que possua 
um amplo intertexto possa depender da sua capacidade de identificação de 
chaves, do reconhecimento de alusões e da atribuição de correlações nos 
vários âmbitos, para ter êxito na leitura. Estes aspetos são sintetizados em 
quatro pontos: o efeito positivo das atividades de reconhecimento como 
elemento gratificante que consolida a experiência literária; o caráter recursivo 
do intertexto que se traduz no enriquecimento qualitativo da competência 
literária face a uma nova associação; o intertexto leitor como conceito chave 
para focar o tratamento didático da literatura: e, por último, a relação do êxito 
do processo recetivo do leitor com o grau de amplitude do seu intertexto. 
Azevedo, F. (2008) defende que “é por esta razão que, num contexto 
educativo, se clama, cada vez mais, por uma expansão e fertilização precoce 
dos quadros de referência intertextuais da criança, concebidos como 
ferramenta importante na potencialização do seu sucesso educativo.” Assim, 
ao idealizar um livro que pudesse beneficiar da integração da RA, seria 
imprescindível a consideração do papel do mesmo tanto para o enriquecimento 
do intertexto do leitor como recurso no que respeita à estimulação da 
imaginação criativa da criança.  
Ainda no que concerne à idealização do livro, foi importante considerar 
os aspetos sobre os quais incide a receção do conto. Segundo Fillola, o livro 
será tão pertinente quanto as possibilidades de aprendizagem que oferece ao 
leitor. Das aprendizagens mencionadas importa referenciar a possibilidade de o 
leitor ser avaliado relativamente às aprendizagens que poderão resultar da 
ficção, a possibilidade de uma fácil decifração de chaves intertextuais, a 
importância para o desenvolvimento da competência literária enquanto mosaico 
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de referências (de género, tema, modelo do discurso narrativo, valores, normas 
e significações culturais), a importância enquanto experiência recetora que 
permanece na memória desde a infância até à idade adulta e a importância 
enquanto modelo intertextual que reproduz um esquema básico e arquetípico.  
Todos estes aspetos foram considerados na elaboração do livro sendo 
ainda apreciada a menção de Cerrillo (2001) citado por Arroyo et al. (p.54): “en 
los libros están contenidos sus conocimientos y sus culturas, pero también su 
imaginación, sus sueños, sus pasiones y su memoria; la memoria reciente y la 
memoria pasada” e o pensamento de Hardy, citado por Colomer (1998: p.104): 
“Las narraciones iluminan el caminho e los niños desde el hogar hasta el 
mundo.” 
3.2.1 Compreensão Leitora  
Após a reflexão sobre a importância da leitura, surgiu a necessidade de 
aprofundar conhecimentos sobre os processos de compreensão leitora e sobre 
como os mesmos poderiam, ou não, ser apoiados pela inclusão da Realidade 
Aumentada.  
Considerando a influência das etapas iniciais de aquisição e 
compreensão dos processos de leitura, como o reconhecimento de letras e de 
palavras, segundo Fernanda Leopoldina Viana e colaboradores no programa 
“O ensino da compreensão leitora da teoria à prática pedagógica” (2010: pp. 3-
10), a compreensão leitora é ainda influenciada por outros três tipos de fatores: 
derivados do texto, do contexto e do leitor. Quanto aos fatores derivados do 
texto, neles se incluem variáveis como a estrutura, o conteúdo, a sintaxe e o 
vocabulário. No que refere aos fatores derivados do contexto, são 
consideradas as condições psicológicas, sociais e físicas do leitor, o interesse 
pelo tema, a motivação para a leitura e os objetivos de leitura. Nos fatores 
derivados do leitor, as variáveis a considerar derivam das estruturas cognitivas 
e afetivas do sujeito e dos processos de leitura que este ativa.  
Quanto à compreensão leitora, Fernanda Leopoldina Viana e 
colaboradores (2010: p.10) referem que são necessárias diferentes 
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competências que podem, de uma forma simplificada, ser reunidas em dois 
grupos. O primeiro grupo refere-se às competências básicas, ao nível do 
reconhecimento de palavras, enquanto o segundo grupo engloba as 
competências de ordem superior, ao nível da construção de significado. A 
aquisição e desenvolvimento das competências básicas, nomeadamente da 
capacidade de decifração, influencia grandemente a capacidade de extrair 
significado e, por último, a capacidade de compreender, uma vez que o leitor 
focaliza a sua atenção e os seus recursos cognitivos para a identificação das 
letras e das palavras, em detrimento da compreensão. Uma vez dominada a 
capacidade de decifração automática do escrito, e embora esta constitua um 
fator determinante para a compreensão, a mesma não é necessariamente 
garantia da compreensão do lido. Desta forma, e uma vez que nesta segunda 
fase do projeto se perspetiva entender em que medida a Realidade Aumentada 
poderá interagir com a compreensão na leitura, decidiu-se focar o projeto nas 
competências de ordem superior. Relativamente a estas competências, Viana e 
colaboradores (2010: p.10) explicitam que o desenvolvimento das mesmas 
necessita da ”mobilização de diferentes processos que englobam processos 
orientados para a compreensão dos elementos da frase, para a procura de 
coerência entre as frases, para a construção de modelos mentais do texto ou 
da construção de uma visão de conjunto”. 
Sobre este assunto, diversos autores admitem uma série de processos 
subjacentes à compreensão leitora. Das classificações apresentadas pelos 
diversos investigadores, surgem algumas nuances tanto na nomenclatura como 
na organização esquemática destes processos (subdividindo-os mais ou 
menos). No entanto, conseguem-se decifrar pontos coincidentes.  
Catalá e colaboradores (2001) criaram uma “Síntese de Taxonomia de 
Compreensão Leitora” onde contemplam uma visão abrangente de vários 
autores. Segundo a mesma síntese, a compreensão leitora pode ser dividida 
em quatro tipos: a compreensão literal; a compreensão inferencial; a 
reorganização e a compreensão crítica. A compreensão literal, de uma forma 
sintética, engloba “o reconhecimento de toda a informação explicitamente 
incluída no texto”. A reorganização define-se pela “sistematização, 
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esquematização ou resumo da informação, consolidando ou reorganizando as 
ideias a partir da informação que se vai obtendo de forma a conseguir uma 
síntese compreensiva da mesma”. A Compreensão Inferencial relaciona-se 
com “a ativação do conhecimento prévio do leitor e formulação de antecipações 
ou suposições sobre o conteúdo do texto a partir dos indícios que proporciona 
a leitura”. A compreensão crítica define-se pela “formação de juízos próprios, 
com respostas de caráter subjetivo (identificação com as personagens da 
narrativa e com os sujeitos poéticos, com a linguagem do autor, interpretação 
pessoal a partir das reações criadas baseando-se em imagens literárias).”. 
Jocelyne Giasson (2000: p.32), no que concerne à classificação dos 
processos de compreensão, baseou-se na classificação proposta por Irwin 
(1986) que distingue cinco grandes categorias de processos que se dividem, 
por sua vez, em componentes. O primeiro processo compreende os 
“microprocessos” e “serve para compreender uma informação contida numa 
frase”. Possui, como componentes, o “reconhecimento de palavras”, a “leitura 
de grupos de palavras” e a “microselecção”. O segundo processo é referente 
aos “processos de integração”, que“têm como função efetuar ligações entre as 
proposições ou frases”. Tem como componentes a “utilização de referentes”, a 
“utilização de conectores” e “inferências baseadas em esquemas”. Os 
“macroprocessos” orientam-se, por sua vez, para “a compreensão global do 
texto, para as conexões que permitem fazer do texto um todo coerente”. 
Possuem, como componentes, a “identificação das ideias principais”, o 
“resumo” e a “utilização da estrutura do texto”. Quanto aos “processos de 
elaboração”, estes “permitem aos leitores ir para além do texto e efetuar 
inferências não efetuadas pelo autor”. Têm, como componentes, as 
“previsões”, as “imagens mentais”, a “resposta afetiva”, a “ligação com os 
conhecimentos” e o “raciocínio”. Por último, os “processos metacognitivos” 
“gerem a compreensão e permitem ao leitor adaptar-se ao texto e à situação”. 
Estes têm como componentes a “identificação da perda da compreensão” e a 
“reparação da perda de compreensão”. Sobre os processos de compreensão, 
Giasson (2000) refere ainda que “a compreensão não é a simples transposição 
para a mente do leitor, mas uma construção de sentido que ele próprio faz”. 
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Glòria Català e colaboradores (2001) escrevem que “para llegar a 
comprender qué sucede exactamente cuando el lector construye el significado 
de un texto es necessário conocer los processos cognitivos que entran en 
juego”. Definem os processos leitores como sendo “las operaciones que 
intervienen sobre las estructuras cognitivas, cambiándolas o modificándolas 
para llegar a construir una representación mental coherente del texto”. Estes 
investigadores expõem, no livro acima referido, uma série de processos 
subjacentes à compreensão leitora que haviam sido anteriormente referidos por 
outros investigadores. Estes processos coincidem com os apresentados por 
Giasson (2000) sendo diferentes do mesmo em alguns aspetos. Assim, é 
possível distinguir a Microestructura, a Macroestructura, a Superestructura, a 
Construção de um modelo mental e a Autorregulacão. Quanto à Microestrutura, 
são apresentados, como processos subjacentes, “el reconocimento de las 
palavras o grupo de palabras”, “el paso de significante a significado que 
asegura la recuperación en la memoria a largo plazo de los conocimientos 
asociados a las palavras e grupos de palavras identificadas”, la comprensión 
morfosintáctica […] que assegura un primer tratamento del texto”, “la relación 
de los significados entre sí, inferida a partir de los conectores” (p.28). No que 
concerne à Macroestrutura, são apresentados, como processos, “la 
constrúccion del significado de las frases que comporta hacer inferências de 
enriquecimento, de elaboración o de generalización”, “la jerarquización de la 
información juzgando la importancia relativa de los significados construidos” e 
“la organización de la información interrelacionando globalmente las ideias” 
(p.29). No que respeita à Superestrutura, é apresentado somente um procesos: 
“la identificación del tipo de texto y de sus partes diferenciales” (p.29). Quanto à 
Construção de um modelo mental, são referidas “la integración de las 
informaciones que incluye la representación construida a partir del texto en una 
estructura de conocimientos ya existentes”, la búsqueda y recuperación en la 
memoria que permite acceder a la representación tipo construida al final de la 
lectura” e “la producción de la representación recuperada que tiene que 
respetar las exigencias de la demanda, así como las reglas semánticas, 
sintácticas y textuales” (p.29). Por fim, no que concerne à Autorregulação, 
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referem “la gestión que remite a los procesos metacognitivos permitiendo, entre 
otras cosas, la identificación de la falta de comprensión y las estrategias de 
corrección” (p.29). Sobre a aprendizagem da compreensão leitora, Catalá et al. 
(2001) referem que “El aprendizaje de la comprensión lectora no puede ser el 
resultado de la simple transmisión de conocimientos, sino que implica la 
construcción, estructuración y generalización de estos conocimientos anteriores 
por parte de los alumnos en contextos cada vez diferentes” (p.33). Assim, 
supõem que,o professor deverá promover “la activación de conocimientos 
anteriores, la inducción guiada para la construcción de los nuevos y la 
jerarquización, consolidación y generalización ayudadas por él” (p.33). 
No mesmo livro é também considerada a taxonomia referente às 
dimensões cognitivas apresentada por Barrett que, por sua vez, foi 
apresentada por Clymer tendo em conta as contribuições de P.H. Johnson e 
J.D. Cooper (1999). Segundo esta taxonomia, são consideradas as dimensões 
cognitivas de “comprensión literal”, “reorganización”, “compreension inferencial 
o interpretativa” e de “comprensión crítica o de juicio”. Como é percetível, esta 
forma de classificação coincide com a apresentada por Viana e colaboradores 
(2010) uma vez que estes optaram por “efetuar uma síntese das propostas de 
Barrett (1976) e Català e colaboradores (2001)” por considerarem que as 
mesmas “aliam simplicidade a uma diferenciação clara do que está na base de 
cada processo e, simultaneamente, permitem o estabelecimento de relações 
visíveis com objetivos de aprendizagem” (p.14). Assim, ao cruzar as duas 
classificações e respetivas definições de cada dimensão cognitiva, obtém-se a 
tabela comparativa 2, presente no anexo B. 
Desta forma, ao considerar os processos de compreensão leitora, foi 
necessário selecionar somente uma dimensão com o objetivo de tornar o nosso 
objeto de estudo viável. Assim, importou refletir sobre cada um dos processos 
no que concerne à sua viabilidade e possibilidades de interação com a RA. 
Quanto à compreensão literal, por esta ser a mais utilizada nos manuais 
escolares, segundo o relatório PISA 2010, e por não deixar grande abordagem 
criativa para a introdução da Realidade Aumentada, foi a primeira a ser rejeitada. 
No que concerne aos processos de compreensão crítica, embora reflitam uma 
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compreensão mais profunda do texto, seriam os que necessitariam de uma 
abordagem e interpretação mais complexa, pois os resultados obtidos não 
seriam somente reflexo da experiência de leitura e interação com o livro criado, 
mas também das próprias experiências e opiniões do leitor. Relativamente ao 
processo de reorganização, este é facilmente trabalhado através de uma 
exploração oral ou escrita posterior à leitura do livro, pelo que não se justificava o 
investimento em integração de RA para algo facilmente replicável em papel. Os 
processos de compreensão inferencial surgem assim não só como os mais 
adequados, por exclusão dos outros processos, como também se adequam às 
possibilidades criadas pela inclusão da Realidade Aumentada gerando novas 
oportunidades de interação e compreensão. 
Assim, foi selecionada a “compreensão inferencial” tanto por a mesma 
ser considerada e identificada por diversos autores, nas várias definições de 
compreensão leitora, como pela sua importância enquanto processo de 
compreensão integrante no percurso escolar. 
3.2.2 Compreensão Inferencial 
As referências à compreensão inferencial surgem desde o 1.º ciclo (3.º e 
4.ºano de escolaridade) e estendem-se ao longo de toda a escolaridade, sendo 
esta modalidade de compreensão considerada no Programa de Português do 
Ensino Básico como um “processo interpretativo inferencial”, com relevo ao 
nível dos descritores de desempenho. No decorrer da leitura do programa, 
ocorrem várias menções à compreensão inferencial. Aos alunos, é pedido que 
“façam inferências ou deduções”, “captem sentidos implícitos, façam 
inferências, deduções” ou “deduzam/identifiquem informação não explicitada 
nos enunciados, recorrendo a processos interpretativos inferenciais”. Segundo 
o mesmo programa, para que os alunos atinjam os desempenhos descritos na 
competência, é necessário criar oportunidades de aprendizagem variadas. 
Para que tal aconteça, é proposta, entre outras sugestões, a “realização de 
atividades de carácter oficinal […] que contemplam múltiplas operações: fazer 
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inferências, deduzir conclusões, estabelecer relações, abstrair princípios e 
generalizações.” 
Também no documento “Metas Curriculares de Português” do Ministério 
da Educação e Ciência, que surgiu na sequência da revogação do documento 
“Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais”, podem ser 
encontradas múltiplas referências à compreensão inferencial surgindo a vários 
níveis e em vários anos de escolaridade (nomeadamente desde o 2º ao 8º 
ano). Veja-se a tabela 3, anexo B, onde assinalamos, para cada ano de 
escolaridade, o domínio de referência, objetivo e descritor de desempenho 
associado. 
Todas estas referências, constantes nos documentos orientadores do 
Ensino Básico, constatam a importância crescente que o desenvolvimento da 
compreensão inferencial tem sentido ao longo dos últimos anos, integrando 
agora claramente o percurso escolar. Este crescente interesse fundamenta-se 
na necessidade do desenvolvimento das capacidades relacionadas com a 
compreensão inferencial como parte de um todo correspondente à 
compreensão da leitura.  
Sobre este assunto, Jocelyne Giasson (2000) assinala que, “na primária, 
os professores de segundo ciclo queixam-se muitas vezes que os alunos 
revelam dificuldades em inferir. Entretanto, no primeiro ciclo, é raro pedir-se 
aos alunos que façam inferências porque essa atividade é considerada muito 
difícil”. 
No programa “O ensino da compreensão leitora da teoria à prática” de 
Leopoldina Viana e colaboradores (2010) é referido que, segundo um estudo 
de Regina Rocha (2007) sobre as propostas de trabalho inseridas nos manuais 
escolares do 4.ºano de escolaridade, ao nível da compreensão dos textos, se 
recorre maioritariamente a perguntas orientadas para a recuperação da 
informação neles explícita (compreensão literal). Tal não é suficiente para 
promover a compreensão integral de um texto e, por isso, Viana e 
colaboradores (2010: p.15) referem que “muita da informação nele contida só 
será acessível mediante o recurso a outras estratégias como a reorganização 
da informação ou a realização de inferências”. 
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Desta forma, pelo exposto e por este ser um processo no qual os alunos 
sentem especial dificuldade, foi reconhecido como sendo de grande potencial 
para a aplicação da Realidade Aumentada. 
Importou então delimitar e situar a compreensão inferencial no que 
concerne a outros processos de compreensão. No livro A compreensão da 
leitura de Jocelyne Giasson (2000), é possível situar a compreensão inferencial 
ao nível dos “processos de integração”. Segundo a mesma, para compreender 
um texto, o leitor deve ser capaz de “identificar e compreender mecanismos de 
coesão” e “inferir quais as relações implícitas” estabelecendo assim “relações 
entre as proposições ou entre as frases”. As inferências são, segundo Giasson, 
de difícil classificação uma vez que diferentes autores citados pela mesma 
(Trabasso, 1981; Beach e Brown, 1987) apresentam, quanto à definição e 
classificação das inferências, taxonomias diferentes, não sendo estas sempre 
compatíveis umas com as outras. A autora acaba por escolher o modelo 
conceptual de J, Cunningham (1987) por o mesmo não agrupar os tipos de 
inferências em categorias isoladas, mas antes numa escala. Segundo este 
modelo, a inferência define-se pelo acesso do leitor a um nível que vai para 
além da compreensão literal, isto é, que permita ao leitor ir “mais longe do que 
aquilo que revela a superfície do texto”. Segundo este autor, citado por Giasson 
(2000: p.91) é possível distinguir três grandes categorias de inferências: “as 
inferências baseadas no texto (inferências lógicas), “as inferências baseadas 
nos conhecimentos ou esquemas do leitor (inferências pragmáticas)” e as 
“inferências criativas”, que são “respostas inferenciais constituídas quase 
inteiramente por elementos que provêm dos conhecimentos ou esquemas do 
leitor. Quanto à inferência baseada no texto (inferência lógica), esta está 
“necessariamente contida no texto”, enquanto a inferência baseada nos 
esquemas do leitor não está, podendo estar subentendida. Para distinguir 
inferência criativa de inferência pragmática, Cunningham refere que “uma 
inferência será pragmática se o leitor médio (comparado com o grupo a que 
pertence) tem tendência para a fazer, depois de incitado a isso; por outro lado, 
se a inferência só for comum a certos leitores tratar-se-á de uma inferência 
criativa”. Sobre a capacidade de fazer inferências, Giasson escreve que esta 
22 
 
“aumenta com a idade, mas começa muito cedo; com efeito, a maior parte dos 
conhecimentos adquiridos pelas crianças são fruto das inferências que fizeram 
sobre o mundo que as cerca” sendo, por conseguinte, “baseadas nas suas 
experiências anteriores”. Contudo, “mesmo que a capacidade de inferir se 
desenvolva gradualmente com a idade, […] ela pode ser melhorada com o 
ensino” através de algumas estratégias pedagógicas. Giasson remete ainda 
para o outro tipo de classificação das inferências baseadas nos conhecimentos 
do leitor (Jonhson e Jonhson, 1986). Segundo estes, as inferências poderiam 
ser classificadas segundo dez tipos (lugar, agente, tempo, ação, instrumento, 
categoria, objeto, causa-efeito, problema-solução, sentimento-atitude) que, por 
sua vez, “deveriam fornecer uma base sólida para responder às atividades de 
inferência na maior parte dos textos.”. Esta classificação foi experimentada com 
sucesso por Reutlzel e Hollingsworth (1988), através da aplicação de uma 
sequência de ensino que visava tornar os alunos do terceiro ano de 
escolaridade mais ativos na aquisição da estratégia. Também Holmes (1983) 
citado por Giasson (2000: p.102) apresentou uma estratégia que se revelou 
eficaz com leitores do quarto e quinto ano de escolaridade que revelavam 
dificuldades. A sua estratégia consistia na apresentação de uma série de 
indícios que conduzem à inferência, de modo a que os estudantes adquirissem 
a capacidade de verificar esses indícios: “1 - ler uma passagem e fazer uma 
pergunta de inferência”; “2 - levantar uma hipótese”; “3 - Identificar as palavras-
chave”; “4 - Formular perguntas do tipo sim-não e responder”; “5 - Fazer uma 
avaliação final”. Concluindo as pesquisas de Giasson sobre a compreensão 
inferencial, esta refere que mesmo que mesmo que “a capacidade de inferir 
não atinga a sua plena maturidade na primária, é preciso favorecer este 
desenvolvimento nos alunos através de estratégias pedagógicas apropriadas”. 
Segundo a Síntese de Taxonomia da Compreensão Leitora (Català et al. 
2001 in Viana et al.2010), a Compreensão Inferencial define-se pela “ativação 
do conhecimento prévio do leitor e formulação de antecipações ou suposições 
sobre o conteúdo do texto a partir dos indícios que proporcionam a leitura”. 
Segundo a mesma síntese, a compreensão leitora poderia ser 
operacionalizada através da: “dedução da ideia principal; dedução de uma 
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sequência; dedução de detalhes; dedução de comparações; dedução de 
relações causa-efeito; dedução de traços de caracter de personagens; dedução 
de características e aplicação a uma situação nova; predição de resultados; 
hipóteses de continuidade de uma narrativa; interpretação de linguagem 
figurativa.”. 
Glória Catalá e restantes investigadores (2001) referem em “Evaluación 
de la comprensión lectora” quatro componentes da compreensão leitora sendo 
uma das delas, a compreensão inferencial. Relativamente à mesma, escrevem 
que “La comprensión inferencial o interpretativa se ejerce cuando se activa el 
conocimiento previo del lector y se formulan anticipaciones o suposiciones 
sobre el contenido del texto a partir de los indicios que proporciona la lectura.”  
Segundo os mesmos, a compreensão inferencial é “la verdadera esencia de la 
comprensión lectora”. Resulta de uma “interacción constante entre el lector y el 
texto, llenando vacíos, detectando lapsus, iniciando estrategias para salvar 
dificultades, haciendo conjeturas que a lo largo de la lectura se van 
comprobando si se confirman o no.” (p. 17)  Também estes investigadores 
apresentam algumas formas de estimular a compreensão inferencial: “predecir 
resultados; inferir el significado de palabras desconocidas; inferir efectos 
previsibles a determinadas causas; entrever la causa de determinados efectos; 
inferir secuencias lógicas; inferir el significado de frases hechas, según el 
contexto; interpretar con corrección el lenguaje figurativo; recomponer un texto 
variando algún hecho, personaje, situación, etc.; prever un final diferente.”. 
Segundo os mesmos, através da compreensão leitora, o professor ajuda a 
formular hipóteses, a tirar conclusões e a prever comportamentos das 
personagens, o que torna a leitura mais viva. Ao fazê-lo, os alunos têm “más 
fácil acceso a identificarla, a sentirse inmersos en ella, a relacionar nuevas 
situaciones con sus vivencias”. 
Considerando as diferentes conceções sobre a compreensão inferencial, 
pode-se então concluir que, embora distintos autores considerem diferentes 
aspetos, é possível convergir as ideias resultantes numa só aceção, mais rica e 
integradora, sobre a compreensão inferencial.  
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3.2.3. Metáfora 
Considerando todos os aspetos referentes à delimitação da 
compreensão inferencial, foi necessário pesquisar um conteúdo ou género 
textual no qual os alunos sentissem notórias dificuldades e relativamente ao 
qual pudessem simultaneamente usufruir dos processos interpretativos 
inferenciais como parte indispensável para a sua compreensão. Pelas razões 
invocadas, a opção recaiu num trabalho centrado sobre a metáfora. 
Os recursos retóricos, nomeadamente a metáfora, surgem no Programa 
de Português do Ensino Básico somente ao nível do quinto ano de 
escolaridade, embora as metáforas surjam oportunamente nos textos escolares 
e na generalidade da literatura infantil dissimuladas através de sentidos 
implícitos e sendo requerida a sua compreensão aquando do relacionamento 
da informação lida com conhecimentos anteriores ao texto (intertexto).  
Realizando alguma pesquisa sobre a oferta existente no que concerne à 
literatura infantil atual, nomeadamente na página “Casa da Leitura”, foi possível 
encontrar livros com metáforas implícitas ou explicitas em todos os níveis de 
leitura, incidindo particularmente nos leitores iniciais, através de jogos 
semânticos que acrescentavam múltiplos sentidos às palavras.  
Importou então refletir sobre a linguagem metafórica para assim 
compreender a sua flexibilidade e potencialidade face à sua exploração com 
recurso à RA. Sobre esse assunto, Viana et al. (2010: p.4) refere que “[…] a 
linguagem metafórica da poesia, usando recursos estilísticos não acessíveis ao 
leitor constitui, com frequência, o principal obstáculo à compreensão deste 
género de texto”. 
Das várias definições e teorias encontradas, destacam-se os primeiros 
estudos sistemáticos presentes na Arte Poética de Aristóteles, onde este 
definia a metáfora como “a transposição do nome de uma coisa para outra, 
transposição do género para a espécie, ou da espécie para o género, ou da 
espécie à espécie, ou por via da analogia" (op.cit., cap.XXI, 7) citado por 
Coimbra-e-Silva (1999).  
Segundo a mesma autora, surgem depois as “Teorias da Comparação” 
que tentavam explicar a metáfora como uma relação entre referências e as 
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“Teorias Interativas” que tentam explicá-la como uma relação entre os sentidos 
e as associações ligados às referências. Atualmente, pode-se aceder a visões 
mais recentes como a de Tanya Reinhart (1980: pp. 96-98) que apresenta dois 
tipos de interpretação da figura distinguindo, por um lado, a interpretação pelo 
foco (focus interpretation) e, por outro, a interpretação pelo veículo (vehicle 
interpretation). Das várias interpretações e considerações, ficou claro que a 
sinergia presente nas múltiplas significâncias oferecida pela interação 
metafórica se adequaria e complementaria com a possibilidade de viajar entre 
dois mundos (virtual e real) oferecido pela RA.  
Sobre este assunto, importou ainda considerar alguns estudos 
realizados relativamente à capacidade de as crianças produzirem e ou 
interpretarem metáforas. Neste âmbito, importa referir uma pesquisa conduzida 
por Broderick (1990), onde o mesmo conclui que as crianças são capazes de 
relacionar conceitos tanto de um modo concreto como abstrato, desde os 
primeiros estádios de desenvolvimento da linguagem, embora haja um 
progresso substancial na compreensão da metáfora entre a idade escolar e a 
idade adulta. Bolinger (1990: p.141) salienta a capacidade de descodificação 
metafórica das crianças:  
“The world is a vast elaborated METAPHOR. Its beginnings go back to the roots of 
perception in earliest childhood. Nature does not come to the child in ordered 
fashion, but the child is equipped to perceive parts of it, and is born with one 
intellectual capacity that surpasses all others: the ability to see resemblances - 
which may, to begin with, be the same as the inability to see differences”.  
Estas pesquisas vêm assim sublinhar a importância do enfoque, deste 
projeto de dissertação, no desenvolvimento da compreensão dos leitores 
iniciais sobre a metáfora.   
3.3. A Realidade Aumentada  
No que concerne à integração de tecnologias no ensino, Ana Mateus 
(2009) escreve que “[...] uma sociedade dominada pelo audiovisual e pelo 
digital pode constituir um obstáculo à promoção do livro, sendo, por vezes, 
difícil seduzir os alunos para a leitura de obras literárias.” (2009: p.45) . 
Segundo a mesma,  
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“Vivemos numa sociedade onde o silêncio não impera, onde não há lugar para o 
recolhimento, atenção e concentração, [...] é uma realidade assustadora e 
destabilizadora que conduz, naturalmente, a uma dispersão e ausência de 
concentração, factores inimigos do acto de ler” (idem: p.45).  
Esta opinião é, certamente, partilhada por muitos professores que, ao 
optarem por uma atitude de inflexibilidade face às novas tecnologias, podem 
estar a perder o acesso a uma ferramenta privilegiada na promoção da leitura. 
No estudo publicado por Dünser e Hornecker, investigadores do HITLab NZ e 
do Pervasive Interaction Lab, respetivamente, é referido que “with interest in 
books declining educators need to explore means to boost children’s motivation 
to read and to support the development of reading skills.”(2007: p.1) Segundo 
os mesmos, a Realidade Aumentada, “provides an opportunity to integrate 
interactive sequences into books and to make them ‘come to life’.” (idem). 
Segundo um estudo de observação, referido pelo National Research Council 
(2008: p.82), que examinou o ensino da literacia ministrado por cento e vinte e 
três professores ditos extraordinários, conclui-se que estes têm em comum o 
facto de “apresentar [em] um ensino intencional de leitura e escrita, utilizando a 
permuta de livros e outros textos e possibilitando a prática através do uso de 
jogos e actividades associadas ao texto.” A mesma opinião é expressa, 
segundo Hornecker e Dünser, numa série de estudos que indicam que, “[…] 
tangibility can provide innovative ways for children to learn, bringing playfulness 
back into learning and supporting collaborative learning”(2007: p.1). Segundo 
os mesmos investigadores, “educators expect augmented books to provide a 
better understanding of complex content that can be actively manipulated and 
explored, and to enhance engagement, supporting immersive learning”(idem). 
Interessa assim definir e compreender o que é a tecnologia Realidade 
Aumentada. Segundo o Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI)4 a 
Realidade Aumentada (AR), também denominada por Augmented Reality, é 
“uma tecnologia, que combina elementos do mundo real com elementos 
virtuais em três dimensões, permitindo a interatividade entre objetos (reais e 
virtuais) em tempo real”. Esta tecnologia sobrepõe objetos tridimensionais ao 
ambiente real através do recurso a um software específico e a dispositivos 
                                                          
4
 Dados disponibilizados na página: http://www.marcasepatentes.pt consultada em 10 de Janeiro de 
2010. 
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tecnológicos como câmaras digitais, sistemas de Posicionamento Global (GPS) 
ou telemóveis de última geração. Segundo a mesma fonte, a Realidade 
Aumentada “tem origem num campo específico das ciências da computação”. 
O Instituto Nacional de Propriedade Industrial refere que, “nos últimos 10 
anos observa-se uma tendência para o aumento de documentos patentes na 
área da realidade aumentada” sendo a empresa YDreams a que mais soluções 
tem apresentado com recurso a esta tecnologia.  
Quanto ao seu funcionamento, a Realidade Aumentada exige a 
existência de quatro componentes: o objeto real (livro) com uma marca de 
referência (marcador), um dispositivo (câmara digital) e um software de 
reconhecimento. O dispositivo deverá possibilitar a captação e transmissão da 
imagem do objeto real que, por sua vez, deverá ser interpretada pelo software 
e transmitida novamente pelo dispositivo. Desta forma, o objeto real possibilita, 
através da existência de um marcador, a interpretação e criação de um objeto 
virtual visível através do dispositivo (câmara). Através desta interação, é 
possível sobrepor a realidade virtual com o campo de visão do utilizador. Esta 
possibilidade permite atualmente enriquecer várias áreas, tais como, o turismo 
(localização de monumentos, edifícios ou a reconstrução virtual de edifícios 
antigos), a ciência (visualização tridimensional) e a arte (criação de museus 
virtuais) sendo já utilizada e disponibilizada em áreas tão diversas como a 
engenharia, a física ou a geologia.  
Atualmente, o principal problema da Realidade Aumentada relaciona-se 
com a delimitação da definição da mesma. Por outras palavras, é difícil definir a 
Realidade Aumentada porque esta é moldável a várias finalidades que não são 
unicamente alcançáveis partindo desta tecnologia. Quase que se pode afirmar 
que a limitação da integração e adaptação de aplicações com recurso à 
Realidade Aumentada se situa nos limites da imaginação de quem a usa, pela 
ductilidade da mesma. Neste sentido, e apesar da integração de aplicações 
áudio, imagem ou vídeo serem igualmente pertinentes, não se pretendia que 
estas fossem o principal enfoque por não se circunscreverem unicamente no 
domínio da Realidade Aumentada. Tal se justificava pelo facto de estas 
aplicações poderem ser disponibilizadas sem que o leitor tivesse que 
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necessariamente recorrer a esta tecnologia. Assim, pensou-se inicialmente 
que, o domínio de enfoque deste estudo, no que concerne à integração da 
Realidade Aumentada, seria somente a sobreposição de imagens virtuais 
tridimensionais a imagens reais, por ser o elemento inovador, unicamente 
acessível através do recurso à Realidade Aumentada. Tal aconteceu nos livros 
explorados inicialmente (primeira fase), mas não foi possível no livro criado 
(segunda fase) por limitações de tempo e recursos humanos e materiais.  
Assim, na segunda fase, a tridimensionalidade foi substituída pela 
utilização da tecnologia StopMotion por esta ser a que mais se aproximava da 
utilização da tridimensionalidade, criando, a partir de fotografias de objetos 
bidimensionais (ilustrações) e tridimensionais (técnica-mista de ilustração), uma 
sequência de vídeo que simula e cria um efeito semelhante ao da 
tridimensionalidade.  
3.3.1. Stop Motion 
StopMotion é uma técnica de animação caracterizada pela sobreposição 
de imagens (fotograma a fotograma) que, ao serem visualizadas 
sequencialmente, criam a ilusão de que as imagens se encontram em 
movimento. Daí deriva a própria designação “Stop Motion” que se traduz 
literalmente por “movimento parado”.  
Para criar este efeito, é necessário, num primeiro momento, a criação de 
objetos tridimensionais ou de ilustrações. De seguida, as ilustrações são 
fotografadas ou, no caso dos objetos tridimensionais, são criados cenários e 
elementos que são fotografados em conjunto com o movimento do objeto. Para 
cada segundo de movimento executado, são necessárias, em teoria, vinte e 
quatro fotografias sequenciais desse movimento. Neste projeto foram utilizadas 
menos fotografias na criação de cada uma das animações, pelo facto de tal 
quantidade de fotografias sobrecarregar o tamanho do vídeo final não 
aumentando necessariamente a sua qualidade.  
A descoberta desta técnica é usualmente atribuída a Thomas A. Edison, 
tendo surgido como uma experiência de filmagem com o intuito de desvanecer 
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imagens. Mais tarde, foi extensivamente explorada por Georges Méliès, que 
também descobriu esta técnica por mero acaso no decorrer das primeiras 
experimentações de filmagem.  
A sobreposição de imagens necessária à criação de movimento utilizada 
na técnica StopMotion é, pelo que se pode depreender, muito semelhante à 
técnica por detrás da tecnologia utilizada pelas câmaras de filmar e, 
consequentemente, do vídeo. O cinematógrafo, criado pelos irmãos Lumière, 
pioneiro das modernas câmaras de filmar, era movido a manivela e utilizava 
negativos perfurados, substituindo a ação de várias máquinas fotográficas para 
registrar o movimento. Tanto a técnica StopMotion como as câmaras de filmar 
são baseados no fenómeno da persistência retiniana (fração de segundo em 
que a imagem permanece na retina), descoberto pelo inglês Peter Mark Roger, 
em 1826.  
A técnica StopMotion sobreviveu ao longo dos anos não só como técnica 
de animação utilizada na gravação de filmes mas também ganhando um lugar 
próprio na indústria, pela sua capacidade singular de criar a ilusão de 
movimento em ilustrações ou objetos tridimensionais sem movimento próprio 
ou provocado. 
Esta técnica, aplicada a animação de objetos tridimensionais, pode ser 
vista em filmes de grande sucesso como “Wallace and Gromit” e em séries 
como “A ovelha Choné” (do original “Shaun the Sheep”). Pela sua fácil 
utilização. é ainda empregue em outros projetos premiados, tais como a curta-
metragem “A suspeita” de José Miguel Ribeiro e em anúncios publicitários 
como o referente ao NZ Book Council denominado “Going West”.  
Pelas possibilidades e características explanadas anteriormente, a 
técnica de animação StopMotion foi a escolhida para a animação de objetos 
tridimensionais a incluir no livro criado no decorrer deste projeto. Ao 
movimentar, através desta técnica, imagens estáticas que correspondem 
inicialmente, em cada ficheiro RA sobreposto, às ilustrações do livro, esta 
técnica permite que o cérebro do leitor suponha que as imagens/ilustrações do 
livro se estão a movimentar e a indicar, com esse movimento, mais alguma 
pista que o possa conduzir à compreensão do escrito. 
30 
 
Tendo optado pela sobreposição de ficheiros de vídeo, sentiu-se a 
necessidade de refletir sobre como implementar e associar esses ficheiros com 
a tecnologia Realidade Aumentada, de forma que não tivesse um impacto na 
leitura equivalente ao de uma simples consulta dos mesmos ficheiros num 
outro dispositivo, sem necessidade de incorporação nos livros. Para que tal não 
acontecesse, ponderou-se sobre como as animações poderiam melhorar a 
compreensão leitora, quais as competências leitoras que a inclusão da RA 
poderia ajudar a desenvolver, que tipo de texto e estrutura melhor se poderia 
associar e de que forma poderiam surgir as animações (com que enfoque e 
nível de inclusão do leitor) para que, desta forma, a Realidade Aumentada 
enriquecesse a experiência da leitura do texto e estas se tornassem 
simultaneamente indissociáveis e imprescindíveis. Com base nos resultados da 
primeira fase da implementação deste projeto, foi possível deduzir que a 
simples adição de uma animação tridimensional ilustrativa de uma parte do 
texto poderia não ser a melhor forma de abordar um recurso tão rico como a 
Realidade Aumentada. Para que existisse uma real interação entre o livro e o 
leitor, a Realidade Aumentada deveria contribuir com mais do que uma simples 
ilustração: deveria ser capaz de potenciar a interação com o leitor de uma 
forma diversa e inovadora.  
Pensando sobre quais as principais dificuldades enfrentadas por um 
leitor inicial, surgem automaticamente questões centradas no desenvolvimento 
das competências leitoras. Neste contexto, entrecruzam-se os resultados do 
relatório PISA referentes ao período compreendido entre 2000 e 2006 que 
refere que “No que diz respeito aos alunos portugueses, é perante textos 
narrativos que o desempenho é superior”. Novamente nos resultados do 
relatório PISA publicado em 2010, registam-se os mesmos resultados, o que 
nos leva a refletir sobre a forma como os alunos são preparados para a 
compreensão do texto. Na maioria dos manuais escolares de Língua 
Portuguesa, as questões que se seguem à leitura do texto são centradas na 
compreensão literal sendo as restantes formas de compreensão 
(nomeadamente inferencial ou de natureza crítica) pouco abordadas ou mesmo 
negligenciadas. 
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Ao refletir sobre a inclusão da tecnologia Realidade Aumentada, 
pretendeu-se que fosse, no livro criado, um meio facilitador da leitura e da 
compreensão do texto. Apesar de a compreensão leitora englobar, tal como 
mencionado anteriormente, diversos processos que, no seu todo, se traduzem 
na compreensão total e correta do texto, na redação do livro “Há dias”, visou-se 
focar somente a compreensão inferencial. Poderiam ter sido visados vários tipos 
de compreensão, colocando cada animação a relacionar-se com cada um dos 
processos de forma exclusiva ou abrangendo vários processos, mas pela 
complexidade inerente à compreensão leitora e pela impossibilidade de 
posteriormente delimitar a influência do livro na mesma compreensão, foi 
pensado que seria mais pertinente, em concordância com o objetivo principal 
deste projeto, a focalização em um só processo de compreensão. Ao refletir 
sobre as possibilidades desta sinergia (Realidade Aumentada, Compreensão 
Inferencial) surgem várias oportunidades viáveis, tais como associar cada parte 
do texto a um jogo de interpretação de inferências, à inclusão de imagens 
dinâmicas em substituição ou complemento das ilustrações do livro e à 
sobreposição, sobre a realidade envolvente ao leitor, de pistas referentes à 
compreensão do livro (como se fosse uma espécie de intertexto leitor).  
Assim, importou considerar qual o género de texto e competências que 
poderiam, em concordância com as possibilidades de integração desta 
tecnologia, ser potenciadas. Segundo Viana et al. (2010), a compreensão 
inferencial pressupõe a “ativação do conhecimento prévio do leitor e a 
formulação de antecipações ou suposições sobre o conteúdo do texto a partir 
dos indícios que proporciona a leitura” (p.15). Tendo isso em consideração, a 
escolha do texto e a integração da Realidade Aumentada teria que ser 
direcionada para a ativação do conhecimento prévio e para a formulação de 
antecipações e suposições sobre o conteúdo. Conjugando estas orientações 
com o facto de a linguagem metafórica ser um tema de difícil compreensão e 
pouco explorado pelo público a que o livro se destina, supôs-se que esta poderia 
ser uma boa conexão entre tecnologia e necessidades de aprendizagem. 
Importava então que a RA fosse abordada de forma inteligente, considerando 
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em que forma ou medida poderia contribuir para a compreensão do texto e 
simultaneamente para a promoção das competências leitoras.  
Para que a integração da Realidade Aumentada pudesse ter um impacto 
efetivo no desenvolvimento e enriquecimento da compreensão leitora, 
nomeadamente na compreensão inferencial, foi necessário equacionar qual das 
diversas possibilidades de inclusão mais se adequaria à compreensão da 
linguagem metafórica, de uma forma que não pudesse ser replicada sem 
utilização da RA. A preocupação de que a utilização da integração da RA 
surgisse como uma tecnologia geradora de novas possibilidades de interação (e 
não apenas como mais uma forma de promover a compreensão na leitura 
utilizando as estratégias utilizadas anteriormente) justifica-se no facto de que a 
inclusão da RA pressupõe muito trabalho implícito, que só justifica a sua criação 
e desenvolvimento se os seus benefícios não forem facilmente replicáveis sem o 
recurso à mesma. Assim, das ideias sugeridas anteriormente, a substituição das 
ilustrações por imagens dinâmicas animadas tridimensionalmente não pareceu a 
opção mais correta por se entender que, na linguagem metafórica, não é a 
possibilidade de imaginar a ilustração tridimensional que pode potenciar a 
compreensão, mas sim os significados implícitos.  
Quanto à oportunidade de integrar jogos que levassem à compreensão, 
estes possuiriam menos custos de produção e esforço técnico se reproduzidos 
em papel, pelo que não compensava o esforço despendido em traduzi-los para 
animações tridimensionais. No que respeita à sobreposição, sobre a realidade 
envolvente ao leitor, de pistas referentes à compreensão do livro, esta seria uma 
excelente oportunidade de promoção da compreensão do livro embora possua 
limitações difíceis de transpor. Os objetos “pista” teriam de ser reconhecidos pelo 
software de reconhecimento de marcadores, o que seria impossível de 
acontecer, se a fotografia desse objeto não constasse da base de dados do 
software. Desta forma, a exploração do livro só poderia ocorrer num ambiente 
previamente fotografado ou noutro sobre o qual se criassem marcadores 
específicos para cada utilização do livro. Como se pretendia que o livro pudesse 
chegar a qualquer público, a solução de integração encontrada foi enriquecer as 
ilustrações presentes no livro (e que traduzem uma interpretação literal do texto) 
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com animações que complementassem essas mesmas ilustrações e 
fornecessem pistas sobre o significado da metáfora implícita em cada 
página/frase. Assim, pretendia-se que os leitores não só reconhecessem que as 
metáforas e as comparações possuem um significado duplo, como ainda 
criassem, no seu imaginário, uma biblioteca de compreensão destas mesmas 
metáforas (intertexto) à qual poderiam recorrer, mais tarde, para a promover a 
compreensão noutros contextos. Desta forma, a exploração deste livro com 
integração da RA poderia não só promover a compreensão inferencial do próprio 
livro, como estender esta mesma experiência para a compreensão de outros 
livros com linguagem metafórica ou mesmo para o quotidiano dos leitores. 
Em suma, na redação do livro “Há dias”, optou-se por um trabalho 
centrado na compreensão inferencial e o género de texto selecionado 
assemelha-se ao género poético, sendo constituído essencialmente por 
linguagem metafórica. Outros aspetos referentes ao livro criado, 
nomeadamente o seu conteúdo e formas de exploração, serão abordados no 
ponto 6.3 deste mesmo trabalho de projeto.  
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4. DESTINATÁRIOS E CONTEXTO DE 
APLICAÇÃO  
O projeto foi aplicado nos espaços referentes à Biblioteca Escolar e à 
Sala de Informática da Escola Básica de São Miguel do Milharado pertencentes 
ao Agrupamento de Escolas da Venda do Pinheiro.  
4.1 Caracterização do contexto  
O Agrupamento de Escolas da Venda do Pinheiro insere-se no concelho 
de Mafra, o qual ocupa uma área de 300Km2 e é constituído por dezassete 
freguesias. O Agrupamento de Escolas da Venda do Pinheiro engloba uma 
escola do 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico, na localidade da Venda do 
Pinheiro, quatro escolas do 1.º ciclo do Ensino Básico e seis jardins de infância 
distribuídos pelas freguesias do Milharado, de Santo Estêvão das Galés e da 
Venda do Pinheiro.  
A Freguesia do Milharado localiza-se no extremo oriental do Concelho 
de Mafra, de cuja sede dista cerca de dezasseis quilómetros. Foi parte 
constituinte do extinto Concelho da Enxara dos Cavaleiros, tendo sido, até 
1984, ano da desanexação da localidade da Venda do Pinheiro, a maior 
freguesia do Concelho de Mafra.  
O Concelho de Mafra sempre se caracterizou por uma vida social 
intensa. A existência de mercados e feiras regulares foram apanágio do 
mesmo, desde tempos longínquos. O incremento das vias de acesso rodoviário 
trouxe novos modos de viver e estar. Assim, a par de uma economia de forte 
cariz rural, é possível observar alguma industrialização (criação, abate e venda 
de carnes; metalúrgicas; indústria da construção, entre outras), a qual trouxe 
um aumento significativo da densidade populacional, bem como os usuais 
problemas que advêm dessa situação (falta de infraestruturas, 
descaracterização das localidades, sobrelotação das unidades de saúde e 
ensino).  
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4.2 Caracterização dos intervenientes  
O grupo de alunos integrante no projeto foi constituído por oitenta alunos 
do primeiro ano de escolaridade, quarenta e seis do segundo ano, vinte e três 
do terceiro ano e vinte e dois do quarto ano, situando-se a média de idades do 
grupo nos oito anos (entre os seis e os onze). No total, o grupo foi constituído 
por oitenta e seis elementos do sexo masculino e oitenta e cinco do sexo 
feminino (ver gráficos 1.1 e 1.2, anexo A). Todos frequentavam o primeiro ciclo 
do ensino básico regular verificando-se que dez alunos estavam abrangidos 
pelo decreto-lei n.º3/2008, por apresentarem perturbações do défice de 
atenção e hiperatividade, perturbações específicas de linguagem e/ou dislexia. 
Outros dois alunos estavam a ser acompanhados por entidades sociais. 
Segundo o Projeto Educativo em vigor (desde 2008 até 2011), nos anos 
letivos anteriores ao da implementação deste projeto, os níveis de sucesso 
escolar neste agrupamento situavam-se em 100% no primeiro ano de 
escolaridade, 92% no segundo ano, 97% no terceiro ano e 97% no quarto ano, 
sendo notória a elevada taxa de sucesso neste ciclo.  
Quanto aos resultados obtidos na prova de aferição de língua 
portuguesa, aplicada aos alunos do quarto ano de escolaridade, 
comparativamente aos resultados nacionais, foi aferido que a percentagem de 
níveis A e B foi inferior à média nacional, sendo a mesma superior no nível C. 
Relativamente aos níveis negativos, os alunos a frequentar o primeiro ciclo 
desde agrupamento alcançaram valores percentuais semelhantes (nível D) ou 
inferiores (nível E) aos nacionais. 
Quanto à definição de prioridades, não foram identificados problemas 
relevantes relacionados com a leitura. Na área de língua portuguesa, foi 
referenciada, no Projeto Educativo do Agrupamento, a aposta num trabalho de 
continuidade entre a oralidade e a escrita e na exploração de obras literárias 
motivando para a leitura, por serem ainda evidentes dificuldades generalizadas 
nesta área. Surge assim como um dos objetivos gerais do Agrupamento 
“Estimular o gosto pela leitura”. No sentido de promover o cumprimento do 
mesmo objetivo, são enumeradas estratégias/atividades de entre as quais se 
destacam: a criação de iniciativas de promoção da leitura em suportes 
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distintos; encontros com escritores e ilustradores; feiras do livro; ateliês de 
escrita; horas do conto; apresentações de livros; divulgação / publicitação de 
livros e outros suportes de leitura; criação de comunidades e grupos de leitura; 
organização de espaços de formação no âmbito da promoção da leitura. A 
implementação deste projeto de mestrado integrou posteriormente (em 2010), 
em adenda ao Projeto Educativo, a lista de estratégias/atividades referida 
anteriormente.  
Quanto ao incentivo para a leitura, na Escola Básica do Milharado, os 
alunos puderam beneficiar da existência de uma biblioteca da qual constam 
publicações e coleções atuais, complementadas por dispositivos eletrónicos em 
quantidade suficiente e um acervo recolhido nas escolas do município, do qual 
constam diversos livros tanto didáticos como de literatura infantil e juvenil. A 
mesma biblioteca dispõe de um serviço de promoção da leitura, implementando 
semanalmente atividades com as diversas turmas da escola. 
4.3 Potenciais beneficiários  
O conjunto de potenciais beneficiários deste projeto subdivide-se em 
dois grupos. O primeiro compreendeu os elementos integrantes do projeto: 
professores titulares de turma, alunos e professores bibliotecários. Estes 
elementos puderam, respetivamente, beneficiar de apoio na promoção da 
leitura, desenvolver competências leitoras e participar em projetos inovadores e 
de relevância para a sua atividade profissional. O segundo grupo compreende 
os elementos externos que poderão vir a beneficiar com os produtos da 
implementação e análise do projeto, tais como editoras, empresas e escolas. 
Mediante a consulta do projeto, poderão não só encontrar estratégias 
promotoras da leitura associadas à utilização de tecnologias, neste caso da 
Realidade Aumentada, bem como, através das mesmas, desenvolver projetos, 
publicações ou recursos pedagógicos com incidência na promoção da leitura. 
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5. OBJETIVOS DO PROJETO 
Este projeto tem como grande objetivo compreender em que medida a 
integração da Realidade Aumentada em livros poderá influenciar a leitura dos 
mesmos. São definidos como principais objetivos deste trabalho de projeto: 
- Promover e avaliar momentos de Animação da Leitura recorrendo a 
publicações com integração da Realidade Aumentada;  
- Identificar potenciais estratégias promotoras da leitura associadas à 
integração da Realidade Aumentada; 
- Criar um livro integrando estratégias promotoras da leitura através do 
recurso à Realidade Aumentada.  
 
Partindo dos objetivos principais, surgem como objetivos específicos: 
- Recolher dados sobre editoras com livros Realidade Aumentada e 
sobre suas intenções; 
- Recolher dados das empresas geradoras de projetos com recurso à 
Realidade Aumentada; 
- Dispor de um fundo documental adequado (livros adaptados para a 
língua portuguesa, já publicados noutros países) com recurso à Realidade 
Aumentada; 
- Dispor de estratégias promotoras da leitura adaptadas à Realidade 
Aumentada; 
- Dispor de um livro promotor da leitura e dos processos de 
compreensão leitora adaptado à Realidade Aumentada; 
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6. ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 
6.1 Metodologia  
O projeto que aqui se apresenta incide num modelo de investigação-
ação, sendo o próprio professor/ animador de leitura o investigador.   
Na definição da problemática traduzida na pergunta de partida (“Em que 
medida a integração da Realidade Aumentada em publicações/recursos 
didáticos, promove a leitura?”) foram consideradas as qualidades de clareza, 
exequibilidade e de pertinência mencionados por Quivy & Campenhoudt 
(2008). Quanto à clareza, foi questionada a precisão e a concisão do modo de 
formular a pergunta. Uma vez que esta limita a promoção da leitura aos livros 
com integração da RA e apenas considera os efeitos desta tecnologia na 
promoção da leitura, limita as possíveis interpretações da mesma a 
convergirem e corresponderem à intenção do investigador. Quanto à 
exequibilidade, foi verificado antecipadamente, entre outras variáveis, a 
existência de livros, com integração da RA, de interesse e qualidade literária, 
em número suficiente para a realização do projeto e a existência de softwar de 
livre acesso adaptados à criação de livros RA. Foi também verificada a 
existência de recursos materiais, financeiros e humanos para a realização do 
mesmo. A pertinência da pergunta, que em que se baseia o trabalho de projeto, 
foi questionada a nível nacional e encontra-se espelhada em referências 
emitidas por centros de investigação a nível internacional. 
Seguidamente, foi utilizada a metodologia de planeamento de projeto por 
objetivos (MPPO). Tendo como base a pergunta de partida, foi realizada uma 
análise SWAT na qual se registaram, como oportunidades, o facto de a 
Realidade Aumentada ser uma tecnologia recente e inovadora com muitas 
potencialidades e constituir uma abordagem interessante a nível empresarial, 
estando em constante evolução e podendo integrar, de forma pertinente, o 
futuro da promoção da leitura. Quanto às ameaças, foram identificados o 
reduzido número de estudos e publicações sobre Realidade Aumentada 
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aplicada ao ensino; a previsível pouca colaboração das empresas e editoras 
para responderem a inquéritos por questionário ou entrevistas e, ainda, a 
inexistência ou indisponibilidade de software livre adequado à integração da RA 
de forma simplificada. No que respeita às forças, verificou-se a disponibilidade 
de espaços (sala de aula ou biblioteca), de professores bibliotecários 
disponíveis para colaborar, de um grupo de intervenientes válidos para integrar 
o projeto e de recursos audiovisuais. As fraquezas relacionam-se com 
possíveis alterações do horário de trabalho e da constituição do grupo definido 
como amostra. Posto isto, foi identificada a situação atual e a situação 
desejada, a qual se que traduziu no aumento dos níveis de literacia em leitura, 
na publicação de um livro com recurso à RA que promovesse a leitura e as 
competências leitoras e na divulgação de informação sobre o enfoque que 
estas tecnologias podem seguir, em contraste com a situação atual. 
Por sua vez, a definição da situação desejada permitiu a elaboração de 
uma árvore de objetivos gerais e específicos, os foram apresentados 
anteriormente. Para cada objetivo específico, foi identificada uma ou mais 
medidas que se traduzem: na aplicação de um inquérito por questionário às 
editoras; na aplicação de uma entrevista a empresas; na categorização, 
seleção e adaptação de livros com Realidade Aumentada consoante o seu 
objetivo e adequação ao público-alvo; no assegurar do envolvimento e 
autorização da Direção da escola; no assegurar da possibilidade de 
participação do grupo de amostra; na aplicação de um questionário aos alunos 
após os momentos de animação da leitura e, por fim, na criação de um livro 
integrando a tecnologia Realidade Aumentada, considerando a analise dos 
dados recolhidos anteriormente.  
As informações obtidas através do MPPO foram organizadas numa 
matriz de planeamento de projeto, encontrando-se as tarefas e fases do projeto 
calendarizadas e organizadas segundo um diagrama de Gantt  (ver anexo B, 
alínea 1). 
Em função da pergunta de partida e dos objetivos delineados, optou-se 
por uma metodologia mista de avaliação englobando métodos qualitativos e 
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quantitativos. Os métodos escolhidos foram o inquérito por questionário e a 
entrevista.  
A entrevista foi dirigida a empresas que atualmente desenvolvem 
projetos com recurso à Realidade Aumentada e procurou-se que, além de 
permitir compreender a importância da RA, fossem revelados outros aspetos 
que complementassem as leituras sobre o tema. Por conseguinte, foi escolhido 
o método de entrevista, por esta permitir que a recolha da opinião decorresse 
de “forma aberta e muito flexível”, evitando assim fazer “perguntas demasiado 
numerosas e demasiado precisas” (Quivy & Campenhoudt, 2008: p.69). 
O inquérito por questionário foi o método escolhido para inquirir as 
editoras e foi também o método escolhido para inquirir os intervenientes no 
trabalho de projeto (grupo de alunos, professores bibliotecários e professor 
titular de turma). No primeiro caso, este foi o método escolhido por se 
pretender inquirir um “conjunto de inquiridos representativos de uma 
população” e se “visar a verificação de hipóteses e a análise das correlações 
que essas hipóteses sugerem.” No segundo caso, foi o método escolhido por 
possibilitar “quantificar uma multiplicidade de dados e de proceder, por 
conseguinte, a numerosas análises de correlação” (idem: p.189).  
Para analisar o impacto dos livros com integração da Realidade 
Aumentada na promoção da leitura, no segundo momento, foi aplicada uma 
lista de registo de consultas. 
6.2 Momentos de intervenção  
6.2.1 Primeira fase 
A primeira fase do projeto iniciou-se com a verificação da sua 
aplicabilidade, exequibilidade e, principalmente, da sua relevância e atualidade. 
Nesse sentido, foram aplicados inquéritos por questionário a um vasto leque de 
editoras a atuar em Portugal e a duas empresas cujo foco é a tecnologia 
Realidade Aumentada. Após a receção das respetivas respostas e da verificação 
da adequabilidade do projeto, foi planificada a implementação do mesmo. 
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Inicialmente, a turma do terceiro ano de escolaridade da Escola Básica do 
Milharado mostrou-se interessada em rececionar e participar na implementação 
e exploração do projeto pelo que, na apresentação do pré-projeto desta 
dissertação constava a caracterização dessa mesma turma. Posteriormente, 
quase a totalidade das turmas da escola manifestaram interesse em participar, 
pelo que houve a necessidade de alterar o formato das sessões e de simplificar 
os questionários a aplicar. Foi também acrescentado um momento de consulta e 
exploração livre para que do mesmo se pudessem cruzar e/ou verificar alguns 
dados obtidos no primeiro conjunto de sessões.  
Após este primeiro conjunto de sessões e da exploração livre, foram 
analisados os dados obtidos e, partindo dos mesmos, foi pedido a um grupo de 
alunos composto por sete alunos (dois do primeiro ano de escolaridade, um do 
segundo ano, dois do terceiro e dois do quarto) que redigisse, ilustrasse e 
sugerisse formas de adaptar as narrativas criadas com integração da Realidade 
Aumentada, de forma a promover a leitura dos mesmos. No total, nesta fase do 
projeto foram contabilizadas dezasseis sessões de noventa minutos cada, 
perfazendo vinte e quatro horas de trabalho. Este terceiro momento da primeira 
fase foi seguido pelo período de férias escolares e de uma pausa na 
implementação do projeto. Este interregno permitiu um certo afastamento e 
trouxe consigo a possibilidade de uma releitura dos resultados obtidos e um 
olhar distanciado sobre as produções criadas pelos alunos. Desta reflexão, 
concluiu-se que, apesar do trabalho realizado ter relativa qualidade e servir o 
propósito de promoção do livro, não integrava necessariamente fatores ou 
estratégias motivadoras da leitura e nem se poderia considerar como produto de 
reflexão, tendo em consideração os resultados obtidos nos inquéritos, uma vez 
que os alunos participantes na elaboração dos livros tiveram em consideração 
critérios próprios, fruto da forma como cada um deles experienciou a RA. Apesar 
desta diversidade, os textos redigidos pelos alunos seguiam a mesma estrutura 
narrativa dos livros apresentados e a integração da tecnologia Realidade 
Aumentada seria efetuada nos mesmos moldes dos livros apresentados na 
primeira sessão, não acrescentando necessariamente um maior valor no que 
concerne à promoção da leitura.  
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6.2.2 Segunda fase 
O alargamento deste trabalho projeto de mestrado para o domínio da 
compreensão leitora surge assim somente numa segunda fase, quando se 
torna evidente que, após a exploração de momentos de animação de leitura 
recorrendo a livros com integração da Realidade Aumentada, esta mesma 
tecnologia poderia ser não só um artifício visual com visível influência na 
promoção do livro e relativa interferência na promoção da leitura, como 
poderia, quando aplicada adequada e cuidadosamente, ser igualmente uma 
ferramenta viável no desenvolvimento da compreensão leitora. Pelo analisado 
através dos inquéritos, aplicados tanto aos alunos como aos professores 
bibliotecários participantes, foi possível depreender que a viabilidade da 
introdução desta tecnologia dependeria da forma como a mesma se relaciona e 
interage com o leitor ao longo da leitura do texto. Tal como se conjeturou desde 
o início deste projeto, a tecnologia RA poderia tornar o livro mais atrativo 
acrescentando-lhe informação áudio ou visual tridimensional (o que seria 
pertinente em publicações tais como enciclopédias ou descrições de 
ambientes/objetos exteriores à realidade do leitor). No entanto, ao invés de ser 
somente um artifício visando um aumento de vendas do livro, a RA pode ser 
também um auxiliar da leitura, ao incorporar-lhe informações relevantes, que 
não só ajudam a compreender melhor o texto, como ainda facilitam a melhoria 
das estratégias de compreensão leitora, às quais não seria possível aceder 
somente através de uma mera leitura do texto escrito ou de uma análise mais 
aprofundada das ilustrações. Essa incorporação da Realidade Aumentada 
poderia, quando idealizada e desenvolvida especificamente para a leitura do 
texto a que se destina, promover não só a leitura e o gosto pela mesma, mas 
também ajudar o leitor a desenvolver as suas competências de leitura e, 
idealmente, a criar estruturas mentais de compreensão leitora. 
Apesar de, num momento inicial, se pressupor que a Realidade 
Aumentada deveria ser aplicada através da característica que a torna diversa 
das restantes tecnologias, a tridimensionalidade, para que assim se destacasse 
das restantes, foi observável que nem sempre a inclusão destas imagens 
justificava o esforço técnico consumido na elaboração dos modelos 
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tridimensionais e na programação dos movimentos dos mesmos. Aquando da 
disponibilização de livros com RA para consulta livre na biblioteca escolar, foi 
possível presenciar que, quando os livros não tinham sido explorados em 
momentos de animação da leitura, os alunos tendiam a explorar somente a 
animação tridimensional (com ou sem a possibilidade de interagir com o 
movimento das mesmas) relegando para segundo plano o livro e a história 
contida no mesmo. Uma vez que o objetivo principal seria a leitura do livro, 
poder-se-ia considerar que a animação tridimensional, neste caso específico, 
apesar de imensamente atrativa para os alunos, não cumpria a finalidade que 
lhe tinha sido destinada, a promoção da leitura e especificamente da história 
contida no livro. Desta forma, ao considerar a criação de um livro com 
Realidade Aumentada, não foi tido como pertinente o facto de a imagem virtual 
sobreposta à realidade ser ou não tridimensional, mas sim como esta se 
relacionaria e afetaria a compreensão do texto lido no momento imediato e 
como esta experiência se poderia refletir e transportar para leituras posteriores. 
Desta forma, foram então consideradas outras opções de utilização da RA que 
melhor se adequassem ao proposto. Tal como referido anteriormente, a 
Realidade Aumentada permite a sobreposição virtual de etiquetas de texto, 
ficheiros de imagem, ficheiros de vídeo, ficheiros de áudio e sobreposição de 
ficheiros tridimensionais. Das opções referidas, e excluindo a opção da 
tridimensionalidade pelo esforço técnico e tempo necessários, a sobreposição 
virtual de vídeo foi a opção selecionada por, aliada a outra técnica de animação 
(StopMotion) poder criar a ilusão de tridimensionalidade e simultaneamente a 
ilusão de que a própria realidade (livro) se transformaria.  
6.3 O livro 
O livro criado é constituído por treze frases com sentido metafórico e 
pelas treze ilustrações literais correspondentes (ver anexo C, alínea 11.3). Cada 
frase contém uma ligação implícita à frase imediatamente seguinte revelada 
através da complementaridade de conceitos opostos. Somente a última frase 
não possui par pois, por ser a última, encerra não só um conceito mais lato, 
44 
 
como conclui o sentido metafórico do texto como um todo. O livro intitula-se “Há 
dias…” e as frases fazem sempre alusão a momentos do quotidiano e da vida 
dos leitores. Estas frases encerram comparações/metáforas envolvendo animais 
ou plantas sendo estas representadas na ilustração. Para cada uma destas 
palavras/frases, foi realizada uma pequena recolha de opinião junto à população 
adulta (ver anexo C, alínea 11.1). As palavras utilizadas foram as mais referidas 
na mesma recolha para cada conceito apresentado. Algumas palavras sofreram 
alguns ajustamentos para se aproximarem à área vocabular da palavra contida 
na frase anterior e ao sentido global do texto.  
Assim, o livro “Há dias…” engloba no seu interior o texto:  
“Há dias  
Há dias em que ser árvore era tudo o que queria. 
Noutros dias, o meu desejo era ser pássaro. 
Há dias em que me vejo sol. 
Noutros dias só me resta ser chuva. 
Há dias em que tenho de ser mar. 
Noutros dias, sinto-me grão-de-areia. 
Há dias em que a vida de gato me atrai. 
Noutros dias, preciso mesmo de ser abelha. 
Há dias em que sou fio de mel. 
Noutros dias, pingo gotas de limão.  
Há dias em que me transformo em camaleão. 
Noutros dias, tenho ar de girafa. 
Mas, na maior parte dos dias,  
quero ser apenas EU.” 
Este texto foi complementado, numa primeira leitura, por treze ilustrações 
literais, uma por cada frase (ver anexo C, alínea 11.2). Se o leitor assim o 
desejar, terá ao seu dispor, através da interação proporcionada pela integração 
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da Realidade Aumentada, acesso a pistas sobre os significados que cada frase 
pode assumir aquando da sua compreensão enquanto linguagem metafórica. 
Desta forma, a cada ilustração corresponde um marcador (ver anexo C, alínea 
11.5) que, quando apresentado diante de um dispositivo com câmara e com o 
software adequado instalado, permite a visualização de um vídeo (ver anexo C, 
alínea 11.4). Este vídeo inicia-se com a transformação da imagem ilustrada 
numa imagem com movimento. Através da tecnologia StopMotion, é reproduzida 
uma pequena sequência de acontecimentos que conduzem o leitor, desde do 
primeiro momento de compreensão literal, ao relacionamento dessa frase com 
outros sentidos, conduzindo assim à compreensão do sentido metafórico.   
6.4 Análise de dados 
6.4.1 Análise dos dados obtidos no inquérito por questionário 
às editoras 
Da totalidade de pedidos enviados a centenas de editoras portuguesas, 
somente duas anuíram em responder ao inquérito. No anexo A, alínea 2, 
encontram-se as respostas, apresentadas através de gráficos, relativas às 
questões colocadas. Algumas questões apresentam somente uma ou zero 
respostas, por serem de natureza facultativa e/ou dependente das anteriores. 
Pela diminuta quantidade de respostas, a análise dos dados obtidos até ao 
momento não poderá ser considerada representativa. No entanto, tal como refiro 
anteriormente, é verificável, através da consulta das bases de pesquisa das 
editoras, que, aquando da implementação dos questionários, nenhuma editora 
nacional possuía livros com recurso à realidade aumentada direcionados para a 
promoção da leitura ou das competências leitoras. Este facto poderá ter 
influenciado o não investimento, por parte das editoras, na resposta ao 
questionário apresentado.  
Contudo, no que se refere à publicação de conteúdos com integração da 
tecnologia realidade aumentada, verifica-se que esta é uma realidade em 
constante mudança. Até à data de conclusão deste projeto, surgiram, no 
46 
 
mercado português, já traduzidos, dois dos livros utilizados neste estudo 
(Dinosaurs Alive e Fairyland Magic) e uma caderneta de cromos denominada 
“Invizimals” da Panini, projetos estes que evidenciam um crescente interesse das 
empresas para com esta tecnologia.  
Voltando à análise dos dados obtidos através do inquérito aplicado às 
editoras, na primeira parte do mesmo, referente à caracterização, foi possível 
identificar que uma das editoras tende maioritariamente para o público infantil 
enquanto a outra tem como público-alvo o público adulto. Relativamente à 
implantação geográfica (localização da sede e eventuais sucursais) uma refere 
localizar-se no distrito de Aveiro enquanto a outra se localiza no distrito de 
Lisboa. Quanto ao número de volumes lançados, ambas mencionam lançar 
entre zero a cem volumes. Apesar de o volume de lançamentos se encontrar no 
mesmo patamar, à questão “número de volumes vendidos anualmente”, a 
primeira editora difere da segunda vendendo entre zero a cem volumes 
enquanto a outra selecionou a opção “outro”, o que poderá significar que a 
editora possui um volume de vendas superior a mil volumes vendidos ou, 
simplesmente, não quis fornecer essa informação. Quanto ao número de 
funcionários, ambas as editoras referem possuir menos de dez funcionários. 
Considerando os dados obtidos na primeira parte, é possível deduzir que se trata 
de editoras de pequena dimensão, com públicos-alvo diversos e com 
localizações distintas. Assim, embora a amostra não seja sido em número 
suficiente para ser considerada representativa, os resultados obtidos a partir 
deste inquérito poderão ser considerados pela possibilidade de integrar opiniões 
provenientes de editoras diferentes. 
A segunda parte do inquérito dizia respeito à caracterização das editoras 
quanto à utilização da Realidade Aumentada nas suas publicações/recursos 
pedagógicos. No que concerne à questão “A editora inclui atualmente a 
Realidade Aumentada em algumas das suas publicações?”, ambas as editoras 
responderam negativamente, indo ao encontro dos resultados obtidos através de 
pesquisa nos motores de busca de algumas editoras, que referem que, na altura 
desta pesquisa e da aplicação destes inquéritos (entre dezembro de 2010 a 
fevereiro de 2011), não existiam editoras que incluíssem a Realidade Aumentada 
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nas suas publicações em Portugal. Considerando a seleção efetuada na 
resposta anterior, era questionado às editoras se as mesmas pretendiam utilizar 
a Realidade Aumentada futuramente. Quanto a esta questão uma editora 
respondeu “não” enquanto a outra selecionou a opção “outro”. A terceira parte do 
questionário, por permitir uma maior abertura, pode ajudar a esclarecer as 
respostas fornecidas na questão anterior.  
Na terceira parte, pretendia-se compreender a relevância da Realidade 
Aumentada para as editoras. À questão “A editora considera relevante a 
integração da Realidade Aumentada nas suas publicações para a promoção da 
leitura?” a primeira editora respondeu somente “Não.”. A segunda editora, foi 
mais explícita, respondendo “Sim, mas tendo sempre em conta as características 
de cada título. Não é um aspecto que consideremos essencial para todas as 
obras – devido ao nosso público-alvo e às características do nosso catálogo.” 
Esta última editora focou um especto importante a ser considerado neste projeto, 
pois não é por uma tecnologia ser atrativa ou poder influenciar a promoção da 
leitura que imediatamente se deva considerar que a mesma deverá ou poderá 
ser aplicada a qualquer título. Pode-se assim depreender que, como em muitos 
outros casos, as potencialidades de uma tecnologia não implicam 
necessariamente a sua utilização. 
As respostas obtidas parecem vir confirmar a nossa perceção de que a 
RA tem ainda uma aplicação muito incipiente no mercado editorial de livros em 
Portugal.   
6.4.2 Análise dos dados obtidos na entrevista às empresas 
Da entrevista à empresa YDreams, da qual se obteve resposta (ver anexo 
C, alínea 3) é possível concluir que não só consideram a Realidade Aumentada 
um elemento relevante na promoção da leitura, enquanto “experiência 
integrada”, como consideram que a RA poderá influenciar a aprendizagem e, 
mais concretamente, o desenvolvimento de competências leitoras no sentido em 
que, “como uma experiência imediata e interactiva” poderá “cativar novos 
leitores através do interesse pelos conteúdos”. Quanto aos projetos e 
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publicações existentes com integração da RA, referem não ter conhecimento, 
até hoje, de “nenhuma editora tradicional que tenha a visão clara de lançar um 
livro que contenha RA como parte integral da experiência narrativa e que pense 
em tal como um produto de massa”, mas referem, tal como mencionado 
anteriormente, que “[a]inda assim existem casos de alguns projetos 
experimentais que claramente apontam para a aprendizagem da língua (e 
também da leitura).” Relativamente à relevância do estudo da Realidade 
Aumentada quanto ao impacto na promoção da leitura, estes consideram que 
este seria relevante e sugerem algumas estratégias necessárias ao sucesso da 
inclusão da realidade aumentada, como são: o estudo do “user experience” 
através de grupos de “user centered design” e o estudo e adaptação dos 
conteúdos criados ao mercado de publicação, considerando modelos de 
negócio que possam suportar o investimento.  
6.4.3 Principais considerações relativas aos dados obtidos na 
primeira fase de implementação. 
No que concerne aos dados obtidos na primeira fase do projeto, 
destacam-se a reduzida quantidade de respostas fornecidas pelas editoras e a 
inexistência de publicações com integração da Realidade Aumentada no 
mercado editorial português. Registe-se, no entanto, que esta realidade veio a 
alterar-se, entretanto, tendo uma editora publicado, em versão portuguesa, dois 
dos livros por nós traduzidos e explorados no decorrer da implementação do 
projeto.  
Das respostas cedidas pelas empresas, bem como das pesquisas 
efetuadas quanto à aplicação da RA em literatura infantil ou mesmo noutros 
géneros de publicações, ficou clara a quase inexistência de investigação e 
investimento nessa área, bem como a consequente lacuna de publicações nesta 
área. Das publicações encontradas, muitas estavam ainda em fase de projeto, 
não sendo viável a sua utilização. Os quatro livros utilizados neste trabalho de 
projeto pertencem unicamente a duas editoras inglesas: a Scribblers em parceria 
com The Salariya Book Company, Ltd. e a Carlton Books, Ltd..  
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6.4.4 Análise dos dados obtidos no inquérito por questionário 
aos alunos do 1.º e 2.º ano. 
O primeiro momento da segunda fase de implementação de livros com 
integração da tecnologia Realidade Aumentada contou com um total de oito 
sessões de animação da leitura. Três sessões abrangeram turmas do primeiro 
ano de escolaridade, duas sessões abrangeram alunos do segundo ano e uma 
sessão abrangeu uma turma com alunos do primeiro e do segundo ano. Estas 
seis primeiras sessões serão analisadas em conjunto, por terem sido explorados 
os mesmos livros e seguidas as mesmas metodologias. Após cada uma das 
sessões, foram aplicados os inquéritos por questionário, presentes no anexo C, 
alínea 4, aos alunos participantes.  
Relativamente à primeira questão (“Rodeia o livro que leste”), todos os 
alunos selecionaram o livro O que Lola quer, Lola tem. Antes do início da 
primeira sessão, por acréscimo das turmas participantes esperadas e por 
algum atraso na preparação da sala (entrega e montagem dos equipamentos), 
foi reduzido o tempo de sessão por turma, o que impossibilitou a exploração 
dos dois livros, tal como planificado. Sendo assim, e uma vez que os livros 
eram similares tanto na estrutura como na abordagem à Realidade Aumentada, 
foi escolhido o livro O que Lola quer, Lola tem por gerar menos erros de 
reconhecimento quanto ao marcador RA.   
Quanto à segunda questão (“Ilustra essa história”), só foi possibilitado 
aos alunos a realização de uma ilustração. Apesar dessa limitação, alguns 
alunos incorporaram mais do que uma ilustração, sendo considerada, cada 
ilustração, como uma resposta individual. Com esta questão, pretendia-se 
verificar qual a imagem mental que os alunos tinham criado sobre a história do 
livro. Tal como se pode verificar na tabela 4.2 do anexo B, a ilustração 
“dançar”, que correspondia a ilustração animada através da Realidade 
Aumentada, surge destacada com 47 ilustrações de 126 totais. Apesar deste 
resultado demonstrar claramente a influência da integração da realidade 
aumentada na memória visual, pode-se considerar que esta diferença poderia 
ser mais evidente se não houvesse animação da leitura do livro. De facto, 
verifica-se que a animação da leitura influenciou também a imagem mental 
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criada, uma vez que as ilustrações “massajar” e “conduzir”, correspondentes 
aos momentos mais divertidos da exploração oral, surgem em segundo e em 
terceiro lugar quanto às ilustrações, com respetivamente, 23 e 20 ilustrações. 
No que respeita à terceira questão (“Gostarias de ler outros livros com 
Realidade Aumentada? Rodeia a imagem.”), a opinião dos alunos foi clara, ao 
selecionarem a opção “sim” todos os126 alunos questionados. 
A última questão destinava-se a compreender a opinião dos alunos 
sobre os livros com integração da Realidade Aumentada. No quadro 4.4, 
poderão ser consultadas a totalidade das respostas. Apesar das limitações dos 
alunos do primeiro ano, quanto às suas capacidades de escrita, destacam-se 
respostas como “Eu gostei muito porque tem Realidade aumentada.”; “Foi 
muito giro ver as personagens a dançar no computador”. Quanto às respostas 
dos alunos do segundo ano estes referem “Gostaei porque a imagem ajudou-
me a perceber a istoria.”; “Eu adorei a imagem, Porque foi uma ideia gira.”. 
Nenhum aluno expressou uma opinião negativa sobre a atividade, sendo a 
resposta mais frequente “gostei”, presente em praticamente todas as 
respostas. É ainda relevante a repetição das palavras “ver” e “perceber” que se 
destacam num número considerável de respostas (cinco “ver” e “cinco 
perceber”). Estas palavras realçam a influência que os alunos possam ter 
sentido quanto à interferência da capacidade de “ver”, conferida pela 
introdução da animação tridimensional, quanto à capacidade de compreender a 
história. São também relevantes expressões como “sair do livro” e “imagem 
viva” que traduzem a capacidade desta tecnologia transportar o leitor para um 
misto de realidade e ficção. Na tabela relativa a esta questão (4.4 do Anexo B), 
as opiniões dos alunos apresentam-se divididas em três tipos de respostas: 
respostas relacionadas com a integração da realidade aumentada; respostas 
relacionadas com a animação da leitura e respostas gerais. Desta divisão, é 
possível concluir que trinta e quatro alunos redigiram respostas onde opinavam 
sobre a animação visualizada em Realidade Aumentada, vinte e um alunos 
opinaram sobre a animação da leitura e os restantes sessenta e sete alunos 
redigiram respostas gerais. Esta predominância para o último tipo de respostas 
deveu-se à fraca capacidade de expressão escrita e alguma limitação 
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metacognitiva dos alunos a frequentar o primeiro ano de escolaridade. Na 
mesma tabela, é possível observar que os alunos do primeiro ano (quatro 
turmas) deram respostas maioritariamente gerais e compostas por uma só 
palavra ou expressão como “gostei”, enquanto os alunos do segundo ano (duas 
turmas) forneceram respostas mais elaboradas referindo-se à animação em 
Realidade aumentada ou à animação da leitura. Embora não tenha ficado 
registado sob a forma escrita, muitos dos alunos do primeiro ano manifestaram 
oralmente opiniões idênticas às dos alunos do segundo ano. Algumas dessas 
respostas foram registadas em vídeo embora a totalidade das mesmas não 
pudesse ser gravada por indisponibilidade de tempo (as sessões estavam 
marcadas de forma contínua não deixando tempo para registos extra). 
6.4.5 Análise dos dados obtidos no inquérito por questionário 
aos alunos do 3.º e 4.º ano. 
As duas últimas sessões relativas ao primeiro momento de 
implementação de livros com integração da tecnologia Realidade Aumentada 
contou com uma turma do terceiro ano de escolaridade e uma turma do quarto 
ano. Estas duas sessões serão analisadas em conjunto, por terem sido 
explorados os mesmos livros e seguidas as mesmas metodologias, tendo, para 
o efeito. e após cada uma das sessões, sido aplicados os inquéritos por 
questionário, presentes no anexo C, alínea 5, aos alunos participantes.  
Relativamente à primeira questão (“Rodeia o livro que leste”), a turma do 
4.ºano e parte da turma do 3.ºano exploraram o livro Dinosaurs Alive. A 
restante turma do 3.ºano explorou, num momento posterior, o livro Fairyland 
Magic. Mais uma vez, pelos impedimentos apresentados anteriormente, as 
sessões tiveram de ser reduzidas quanto à sua duração, sendo selecionado o 
livro Dinosaurs Alive pelo tipo de texto (informativo) ser diferente do explorado 
nos livros anteriores (narrativo) e pela temática mais atrativa. O livro Fairyland 
Magic foi explorado pela turma do 3.ºano a pedido da professora titular de 
turma, que, sabendo que o tempo restante para a sua sessão era diminuto 
optou por dividir a turma em dois grupos e oferecer-lhes a possibilidade de 
conhecer os dois livros e posteriormente trocarem experiências entre si. O 
52 
 
primeiro grupo, constituído por 13 alunos, explorou o livro Dinosaurs Alive 
nesse mesmo dia. Os restantes 10 alunos realizaram a exploração do livro 
Fairyland Magic alguns dias após o primeiro momento de implementação do 
projeto. Esta sessão enquadrou-se nos mesmos moldes das sessões 
anteriores sendo aplicado o mesmo inquérito no final da sessão. Todas as 
respostas foram agrupadas nas tabelas presentes no anexo B, alínea 5. 
Quanto à segunda questão (“Escreve um breve resumo relativo ao 
texto”), pretendia-se entender em que medida a inclusão da realidade 
aumentada influenciava a forma como os mesmos alunos relatavam a história. 
Alguns alunos mostraram, logo à partida, dificuldades em compreender o que 
era pedido, questionando sobre o que era esperado num “resumo”. Esta 
dificuldade derivou da pouca prática que os mesmos alunos possuem na 
realização de resumos. Considerando as dificuldades expostas na realização 
de resumos, as respostas fornecidas foram divididas em três tipos (ver tabela 
5.2, anexo B): as que se referiam só a elementos constantes no texto escrito; 
as que referiam só elementos presentes na imagem em RA e, por fim, as 
respostas que forneciam elementos tanto do texto como da animação da 
imagem em RA. Apesar de muitas destas respostas não se poderem 
considerar resumos, por transcreverem um determinado momento da animação 
ou somente uma determinada parte do texto, muitas vezes literalmente, 
considera-se que o objetivo desta questão se mantém, uma vez que, destas 
mesmas respostas, é possível entender qual o momento que os alunos 
consideram mais representativo do texto e, consequentemente, mais presente 
na memória dos mesmos. Sendo assim, dezanove alunos mencionaram 
somente elementos do texto, dez alunos mencionaram somente elementos 
presentes na imagem em RA e dezasseis alunos mencionaram elementos do 
texto e da imagem em RA. Destes resultados, é possível concluir que é 
predominante a referência a elementos do texto em detrimento da menção a 
elementos da imagem RA. Estes resultados podem constituir prova da 
importância dada ao texto, mesmo na presença de uma imagem tridimensional. 
Não podemos deixar de considerar o facto de que, partindo de qualquer outro 
livro sem RA, os alunos com alguma experiência na realização de resumos 
53 
 
estarem habituados a utilizar somente, ou em grande parte, elementos do 
texto, em detrimento dos elementos constantes nas ilustrações, na realização 
de resumos, o que pode ter influenciado este resultado. A quantidade de 
respostas referindo ambos os componentes (texto e imagem) pode ainda ser 
evidência da capacidade de interligação, pelos alunos, dos dados constantes 
no texto e da sua relação com a imagem RA, uma vez que este tipo de 
respostas foram as segundas mais referidas (dezasseis vezes). 
Na terceira questão, era pedido aos alunos para expressarem a sua 
opinião sobre a inclusão da Realidade Aumentada no texto. Para tal deveriam 
responder a três alíneas de questões. A primeira alínea (3.1) incidia sobre a 
inclusão da imagem: “A imagem tridimensional ajudou-te a compreender o 
texto ou distraiu-te?”. Com a formulação desta questão pretendia-se 
compreender em que medida a inclusão da imagem tridimensional era 
considerada, na opinião dos utilizadores (alunos), relevante para a 
compreensão do escrito. Quarenta e cinco alunos, correspondendo à totalidade 
dos participantes responderam que ajudou a compreender (ver tabela 5.1, 
anexo B). As justificações são diversas e, mais uma vez, referem a capacidade 
de “ver” - “ajudou-me a ver a nova tecnologia” e ”perceber” - “Percebi melhor 
porque consigo compreender melhor a ver do que a ler”. Surgem ainda outras 
respostas bastante relevantes como “percebi melhor o texto porque ao ler não 
entendi.” e “ajudou-me a perceber como as coisas aconteciam na realidade”. A 
única opinião que refere outros aspetos menciona “ajudou-me a compreender 
mas distraiu-me um pouco”. 
A segunda alínea da terceira questão (3.2) (“Sentiste dificuldade em 
manusear a animação?”) incidia sobre a manipulação da imagem 
tridimensional. Com esta questão pretendia-se compreender a adequabilidade 
das ferramentas utilizadas para a exploração da RA em função dos seus 
potenciais utilizadores (alunos). As respostas dos alunos foram agrupadas em 
dois grupos: com dificuldade e sem dificuldade. Vinte e nove alunos 
responderam que não sentiram dificuldades enquanto dezasseis responderam 
que sentiram. Desses dezasseis, três mencionaram problemas de renderização 
das imagens. Como o software era demasiado exigente para a capacidade dos 
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computadores, nos quais estavam a realizar a exploração, por vezes a imagem 
bloqueava, ficando parada. Outros três alunos mencionaram erros derivados da 
manipulação do marcador. Ao manipular o marcador, enquanto parte do livro, 
por vezes este ficava entre o utilizador e o computador, não lhes permitindo 
visualizar a imagem tridimensional. Quando manipulados de forma 
independente (foi entregue uma cópia dos marcadores aos alunos para que 
estes não tivessem que manipular diretamente o livro), a visualização das 
imagens saía favorecida pois não havia obstrução do campo de visão, mas 
mantinham-se outros problemas provocados ou pela dificuldade de leitura, por 
parte do software de reconhecimento dos marcadores ou devido à presença de 
reflexos de luz (luz artificial, luz natural e mesmo reflexo da luz do portátil no 
marcador) que faziam com que a leitura da imagem não acontecesse e, 
consequentemente, a imagem parava. O bloqueamento, ou o não 
reconhecimento da imagem, causava a necessidade de reiniciar a exploração 
desde o ponto inicial. Como o livro explorado indicava uma série de passos a 
executar que englobavam a interação do aluno, este, sempre que a imagem 
“desaparecia”, tinha que voltar a executá-los para poder chegar ao momento da 
animação pretendido. Dez alunos referiram dificuldades relacionadas com o 
software de reconhecimento das imagens. Estas dificuldades resultavam, mais 
uma vez, da incapacidade dos computadores utilizados em iniciar e executar, 
com a celeridade pretendida, os programas de reconhecimento dos 
marcadores. Esta incapacidade levava mesmo a que os programas não 
funcionassem, tendo os mesmos alunos utilizado outros computadores para 
conseguirem realizar a sessão. Apesar das dificuldades sentidas, apresentadas 
anteriormente, os alunos demonstraram uma grande familiaridade na 
manipulação das imagens, o que se deveu ao facto de os gestos 
corresponderem aos gestos do próprio corpo do aluno e serem, 
consequentemente, sentidos como intuitivos. Quanto à manipulação da ação 
da imagem gerada em RA, os alunos revelaram relativa dificuldade, por esta 
não interagir através do movimento do marcador mas através de comandos no 
teclado.  
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A alínea 3.3 (“Gostarias de ler outros livros com esta tecnologia? 
Porquê?”) pretendia indagar os alunos quanto à sua opinião geral sobre a 
inclusão da RA. As respostas foram divididas em três grupos: gostava, não 
gostava e sem resposta (ver tabela 5.5, anexo B). Quarenta e cinco alunos dos 
quarenta e cinco presentes responderam que gostavam, não tendo sido 
redigida nenhuma resposta com a opinião “não gostava” ou sem resposta. Dos 
alunos que responderam que gostavam, destacam-se opiniões como “parecia 
em vida real”, “ajuda-nos a perceber mais coisas” e “é mais uma maneira de 
nós aprendermos e também porque ficámos a saber mais do que os livros 
falam”. Esta última opinião recai sobre um aspeto importante: a possibilidade 
de a inclusão da tecnologia Realidade Aumentada poder ser um meio de 
complementar o texto e, simultaneamente, acrescentar informação relevante. 
Surgem também respostas que revelam a importância de ser “engraçado” ou 
“divertido”. Segundo os alunos participantes, são recorrentes opiniões que 
referem “é divertido e aprendi tanto com a imagem como com o texto” e “achei 
engraçada [a tecnologia] e até aprendemos muito com isso”. 
 
6.4.6 Análise dos dados obtidos no inquérito por questionário 
aos professores bibliotecários. 
Após a realização do primeiro momento de implementação de livros com 
integração da tecnologia Realidade Aumentada, que contou com um total de oito 
sessões de animação da leitura, os professores bibliotecários que estiveram 
presentes ao longo das sessões, colaborando na implementação das mesmas, 
responderam a um inquérito por questionário no qual se visava conhecer qual a 
opinião dos mesmos sobre a integração da tecnologia Realidade Aumentada no 
que concerne à promoção do livro e da leitura. Como estas sessões terminaram 
na hora de fecho da escola, os inquéritos por questionário entregues aos 
professores bibliotecários bem como aos professores titulares de turma não 
foram respondidos no próprio dia. Por conseguinte, a opinião expressa nos 
mesmos engloba não só a participação destes professores na primeira sessão 
de animação da leitura como da observação dos alunos em contexto de 
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biblioteca escolar, explorando os mesmos livros utilizados nas sessões (ver 
anexo C, alínea 4). Como esta exploração se iniciou antes da entrega dos 
inquéritos por parte dos professores bibliotecários, e a exploração individual foi 
uma realidade observável para os mesmos, foi considerada a opinião relativa 
aos dois momentos na redação das respostas ao inquérito. A professora 
designada por “F” esteve presente por um curto período de tempo na primeira 
sessão, pelo que a opinião expressa no inquérito diz maioritariamente respeito à 
observação dos livros, no segundo momento. Este facto poderá ser 
determinante para explicar a diferença de opiniões das duas professoras 
relativamente a algumas questões. 
A primeira parte do questionário dizia respeito à caracterização pessoal 
dos professores bibliotecários e permitiu registar que tanto o professor 
bibliotecário F como o G contactavam diariamente com alunos do primeiro ao 
quarto ano de escolaridade e trabalhavam ambos na Escola São Miguel do 
Milharado. A professora F, por ser coordenadora das Bibliotecas Escolares do 
Agrupamento, também trabalha na Escola Básica da Venda do Pinheiro e 
colaborava com as restantes escolas do primeiro ciclo do agrupamento.  
Relativamente à segunda parte do questionário, esta subdividia-se em 
três partes, nas quais se pretendia entender qual a relevância da Realidade 
Aumentada para a promoção da leitura. segundo os mesmos professores. 
Assim, a primeira alínea (2.1) questionava “No decorrer da sua presença e 
contributo nos momentos de exploração dos livros com Realidade Aumentada 
(RA) no espaço da Biblioteca, como considera a introdução desta tecnologia 
quanto à sua possível influência na promoção da leitura, do livro e/ou das 
competências leitoras?”  A esta questão, a professora F respondeu “É uma 
tecnologia atrativa mas que parece-me que não motiva a leitura autónoma. No 
entanto é uma boa estratégia de trabalho a explorar na construção de livros 
próprios.” A professora G respondeu “Acho que esta tecnologia (RA) teve um 
impacto bastante positivo nos alunos ao nível do movimento e do som, mas ao 
nível da leitura não se mostraram tão curiosos e interessados. Logo, esta 
tecnologia poderá eventualmente promover a leitura e outras competências de 
uma maneira lúdica, apesar de achar que os alunos se interessam mais pelas 
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imagens do que pela escrita.” Ambas as respostas refletem dados observáveis 
no segundo momento. Segundo as mesmas professoras, estas observaram que, 
aquando da exploração individual dos livros com RA (ver registo de consultas do 
segundo momento no anexo C, alínea 8), os alunos tendiam a explorar 
preferencialmente os livros animados na primeira sessão e também tendiam a 
não os ler focando-se na manipulação da imagem tridimensional. Contudo, 
quando os alunos iniciavam a leitura de um novo livro necessitavam, de o ler, 
não só para compreender a história, como para descobrir a localização do 
marcador RA. Das respostas acima transcritas, pode-se concluir que a inclusão 
da Realidade Aumentada é realmente um fator de interesse e de motivação para 
a exploração do livro ainda que nem sempre conduza à leitura ou à promoção de 
competências leitoras, sendo necessário que o livro o exija, ocultando os 
marcadores e tornando-os indissociáveis da leitura.  
Na segunda alínea (2.2), pretendia-se compreender, com mais exatidão, a 
possível influência da RA. Para tal, foram os mesmos professores questionados 
sobre “quais são os aspetos, observáveis no decorrer da exploração dos livros 
com RA, que possam ter influenciado positiva ou negativamente a promoção da 
leitura?”. A esta questão, a professora F respondeu a “componente 
extremamente atrativa das imagens em 3D será uma forma negativa de 
promover a leitura… no entanto a leitura das imagens em movimento (literacia 
visual) também permite compreensão dos conteúdos.” Mais uma vez, julgo 
pertinente relembrar que esta professora assistiu maioritariamente ao segundo 
momento de exploração, dizendo esta opinião respeito à mesma. A professora G 
respondeu “O movimento e o som das imagens, que, se por um lado podem 
atrair os alunos e incentivá-los a ler, por outro lado acaba por distraí-los e 
desviar-lhes a atenção do objetivo principal que é a promoção da leitura.”. 
Ambas as opiniões apresentam assim, como aspeto positivo, a inclusão de 
imagens tridimensionais (que incluem som e movimento) geradas através do 
reconhecimento RA que consideram ser atrativas e com a possibilidade de 
incentivar os alunos para a leitura dos livros e que podem permitir uma melhor 
compreensão dos conteúdos. Esta mesma atratividade das imagens é também 
referida como podendo constituir um aspeto negativo, uma vez que poderá 
58 
 
desviar a atenção da leitura relegando-a para segundo plano ou mesmo 
excluindo-a, na perceção destes docentes.  
O terceiro momento da segunda parte do questionário correspondia a um 
campo aberto onde as professoras poderiam expressar de uma forma mais 
alargada a sua opinião e designava-se por “outras observações”. Neste campo, 
a professora F registou “que será uma tecnologia tanto mais eficiente quanto a 
respeito de conteúdos “pedagógicos” e sua valorização no sentido de evitar 
transmitir ideias pobres de conteúdo”. Esta opinião foi fulcral para que, num 
momento posterior deste projeto, aquando da conceção de um livro, este fosse 
elaborado considerando a inclusão da Realidade Aumentada tão relevante 
quanto a capacidade de saber planificar a sua inclusão desde a sua criação, 
quanto à forma como seria interligada com o conteúdo e quanto aos efeitos que 
poderia produzir no leitor. No mesmo campo, a professora G verificou “que 
houve grande afluência dos alunos que, até demonstraram interesse noutros 
livros para serem apresentados da mesma forma.”; “Por outro lado, a presença 
da professora apresentando o livro, pareceu-me incentivar mais os alunos do 
que quando estes os exploram individualmente.”. Esta opinião, redigida pela 
professora que se encontrava em permanência na biblioteca escolar e que 
consequentemente assistiu diariamente à consulta e exploração dos livros RA, 
vem reiterar a oportunidade de a inclusão da Realidade Aumentada poder ser 
um fator gerador de interesse por parte dos alunos relativamente aos livros. No 
entanto, não deixa de notar que, quando a Realidade Aumentada surge no 
livro, quase de forma independente para com a leitura do mesmo, deixa de ser 
cativante a leitura passando o foco para a manipulação da imagem. Logo, a 
exploração das histórias de cada um dos livros, através da animação da leitura, 
parece ter sido o elo de proximidade entre os alunos e a história que os fez 
afeiçoarem-se à mesma e consequentemente sentir a necessidade de a reler. 
Parece-nos igualmente relevante assinalar aqui que, tal como sucede no 
processo de ensino-aprendizagem de outros aspetos envolvidos na leitura, 
também ser evidente que a utilização dos livros com RA carecer de algum 
trabalho ao nível pedagógico-didático (com o qual os docentes podem não 
estar, à partida, familiarizados), que possibilite a integral e plena apropriação 
59 
 
da RA na promoção da leitura, mas também no desenvolvimento de 
competências leitoras. 
6.4.7 Análise dos dados obtidos no inquérito por questionário 
aos professores titulares de turma. 
 Inicialmente, o inquérito por questionário dirigido aos professores 
titulares de turma participantes na primeira sessão de animação da leitura de 
livros com inclusão de RA destinava-se a oito professores (um por cada turma 
participante). Somente cinco acederam em responder, uma vez que nem todos 
os professores estiveram presentes no decorrer da sessão e uma das 
professoras titulares de turma estava a faltar, tendo sido substituída. Tal como 
sucedeu com os inquéritos aplicados aos professores bibliotecários, estes 
mesmos questionários foram preenchidos alguns dias ou semanas após a 
sessão, devido à indisponibilidade dos mesmos professores. Outro dos fatores 
para que os questionários não fossem respondidos imediatamente derivou do 
facto de as sessões se terem prolongado durante um dia inteiro, tendo terminado 
aquando do fecho da escola. Aos professores que acederam em responder 
atribuí uma letra identificativa (A, B, C, D, E). 
A primeira parte do questionário dizia respeito à caracterização dos 
professores titulares de turma (ver anexo B, alínea 5). Todos os professores 
responderam que lecionavam na Escola Básica do Milharado. Os professores A 
e B tinham a seu cargo turmas do primeiro ano de escolaridade, o professor C 
uma turma de segundo ano, o professor D uma turma de terceiro ano e o 
professor E uma turma de quarto ano. Esta informação é relevante, uma vez que 
os alunos de primeiro e segundo ano experienciaram os mesmos livros 
realizando sessões idênticas (exceptuando casos muito pontuais de adaptação à 
turma) enquanto às turmas de terceiro e quarto ano experienciaram livros 
distintos dos alunos do primeiro e segundo ano, adequados às competências 
leitoras dos mesmos.  
A segunda parte, relativa à caracterização da inclusão da Realidade 
Aumentada apresentava-se subdividida em duas partes: questões relativas à 
inclusão da RA e questões relativas à relevância da tecnologia. No primeiro 
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bloco de questões, era pedido aos professores que indicassem a sua opinião de 
acordo com uma determinada escala. A existência desta escala visava delimitar 
a extensão das respostas e circunscrevê-las aos domínios considerados mais 
relevantes para o projeto. Era ainda pedido aos professores que assinalassem a 
opção que correspondia aos dados observáveis, aquando da presença de cada 
um deles, no momento de animação da leitura. Assim, são raras as alíneas que 
possuem cinco respostas pois, nem todos os professores conseguiram observar 
as mesmas situações.  
 Iniciando a análise da primeira alínea do primeiro bloco de questões (1.1) 
era pedido aos professores que assinalassem “com uma cruz (x), o grau de 
interferência dos seguintes aspetos da utilização da tecnologia Realidade 
Aumentada, no decorrer da dinamização do livro.”. No anexo B, alínea 7.2, é 
possível observar uma tabela referente às respostas fornecidas pelos 
professores. Os valores apresentados na mesma correspondem à frequência 
com que os professores assinalaram com uma cruz (x) determinada resposta. 
Quanto a este bloco de questões, deve ser considerada a forma como 
cada professor entendeu o preenchimento das alíneas. Após a entrega dos 
inquéritos, e de uma discussão sobre o preenchimento dos mesmos, foi 
possível compreender que, nesta alínea, os professores C e E consideraram 
não possuir dados suficientes para responder claramente, deixando a tabela 
por preencher ou só preenchendo um campo. O professor A preencheu 
somente quatro campos e os professores B e D preencheram praticamente 
toda a tabela. Esta divergência de critérios pode ter resultado das diferentes 
condições em que as turmas destes professores realizaram as sessões. Uma 
vez que foi reduzido o tempo das sessões, por acréscimo das turmas 
participantes, optei por realizar a instalação do software e a preparação de 
outros recursos, tais como os marcadores, antes da presença dos alunos na 
sala onde decorreu a atividade. Esta alteração fez com que as turmas dos 
professores A, C e E não necessitassem de realizar instalações de software 
nem tivessem problemas relevantes com as condições de luz ou de 
visualização das imagens. As turmas B e D, por as suas sessões coincidirem 
imediatamente antes de momentos não letivos (intervalos) optaram por utilizar 
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algum desse tempo e alongaram a sua sessão tendo conseguido explorar mais 
do que um livro e, consequentemente, percecionando todas as etapas, 
incluindo a instalação e alguns problemas com o reconhecimento dos 
marcadores e a visualização das imagens. A opinião dos professores titulares 
de turma sobre os aspetos concernentes à utilização da tecnologia RA é 
deveras importante, uma vez que permite traduzir e expressar as dificuldades 
sentidas pelos alunos e poderá ser tida em consideração aquando da 
idealização e publicação de novos livros ou publicações com esta tecnologia.  
Voltando à análise das respostas, no que concerne à maioria dos 
aspetos mencionados na alínea 1.1 os professores selecionaram a opção “influi 
favoravelmente na leitura”. Por a maioria das respostas se encontrar neste 
campo, é possível depreender que, segundo a interpretação destes 
professores, sempre que cada um dos aspetos se encontra funcional e não 
impede a leitura, a sua utilização influi favoravelmente a leitura da imagem e do 
texto associado. As únicas exceções relacionam-se com a “existência de uma 
câmara externa” ou a “existência de uma câmara integrada” que, para os 
professores titulares, não têm influência na leitura. Não era necessariamente 
esta a interpretação pretendida, uma vez que se desejava que os professores 
realizassem distinções, através do assinalar do grau de interferência, que 
permitissem comparar e discernir quais os aspetos que apresentavam maior ou 
menor influência na leitura. Esta seria, pois, uma questão a reformular, para 
permitir que a mesma fosse representativa das opiniões emitidas pelos 
professores no decorrer das sessões. Assim, apesar de não corresponderem 
ao declarado nos inquéritos, julga-se pertinente considerar algumas das 
observações realizadas pelos mesmos professores.  
No que concerne ao aspeto “instalação de software apropriado” 
considera-se que a totalidade dos professores achou que o mesmo “perturba a 
leitura” pois, os programas demoraram bastante tempo a serem instalados e a 
iniciar, o que quebrou a motivação e a concentração dos alunos na leitura. 
Devido a esta mesma constatação, antes da realização de cada sessão, foram 
instalados e iniciados todos os programas (à exceção das duas turmas que 
exploraram dois livros).  
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No que concerne à “existência de uma câmara externa ou interna”, todos 
os alunos realizaram a sessão recorrendo a computadores com câmara 
interna, pelo que o professor que selecionou a opção câmara externa dever-se-
ia estar a referir à interna, tratando-se de um erro. Tal como referido 
anteriormente, o facto de a câmara estar posicionada no ecrã do computador 
gerou dificuldades de visualização, pois sempre que o marcador estava 
integrado no livro, este criava uma barreira entre o utilizador e a imagem 
gerada no ecrã. Desta forma, a “existência de uma câmara integrada” poderia 
ser considerada como perturbadora da leitura enquanto a câmara externa 
poderia ser considerada um elemento que “não possui influência na leitura”.  
Quanto à “identificação das páginas com marcador”, pensa-se que os 
professores consideraram que a mesma “influi favoravelmente na leitura” por 
reduzir a ansiedade dos alunos, criada pela necessidade de descobrirem a 
localização dos marcadores, e assim possibilitar que se concentrem na leitura 
do texto escrito.  
A “manipulação do livro para aceder à animação” também foi 
considerada com o grau de interferência “influi favoravelmente na leitura”. 
Relativamente a este aspeto, podem ser considerados dois efeitos distintos. O 
primeiro relaciona-se com o facto de a manipulação ser intuitiva e de a própria 
animação surgir sobre o livro, o que, segundo os alunos, cria a sensação de 
que o livro está “vivo” e de que conseguem “ver o que acontece na realidade”, 
influenciando favoravelmente a leitura, tal como considerado pelos professores. 
O segundo efeito está diretamente relacionado com o posicionamento da 
câmara pois, mais uma vez, estes dois fatores (integração do marcador no livro 
e existência de câmara integrada no computador) podem dificultar a 
visualização, “perturbando a leitura”.  
Quanto à incidência de luz sobre as páginas, foi considerado por um 
professor que “perturba a leitura” e por outro que “influi favoravelmente na 
leitura”. Mais uma vez, estas respostas dependem da interpretação pessoal de 
cada professor. Desde a primeira sessão que os professores e alunos notaram 
que, quando a luz incidia diretamente sobre a página com o marcador, o 
software não conseguia realizar o reconhecimento das imagens RA, 
63 
 
“perturbando a leitura”. Como este foi um aspeto cujo impacto se tentou 
minimizar através da diminuição de focos de luz que incidissem diretamente, 
substituindo-os por luz ambiente, o segundo professor menciona que a 
“incidência de luz sobre as páginas” “influi favoravelmente na leitura” uma vez 
que com pouca luz também não era possível realizar o reconhecimento dos 
marcadores. No entanto, este deveria ser considerado um fator que “não 
possui influência na leitura” pois, aquando das condições ideais de iluminação, 
verificou-se não possuir qualquer interferência na leitura.  
No que concerne à visualização da imagem do livro “em espelho”, esta 
expressão refere-se à visualização do livro, no computador, com uma inversão 
da orientação horizontal, tal como acontece numa simetria de reflexão 
horizontal. A visualização da imagem virtual em espelho faz com que os 
movimentos executados pelos alunos, no decorrer da manipulação do livro, 
correspondam exatamente ao que estão a observar em simultâneo. Em todos 
os livros explorados esta inversão era verificável e, sobre a mesma, dois 
professores indicaram que consideravam influenciar favoravelmente a leitura 
enquanto um professor optou por considerar não possuir influência na leitura. 
Ainda sobre a imagem, no aspeto seguinte foi considerada a “visualização da 
imagem do livro invertida” que correspondeu ao oposto do descrito na imagem 
em “espelho”. Assim, quando o aluno movimentasse a mão esquerda, 
visualizaria a sua mão esquerda a movimentar-se do lado direito do ecrã 
(considerando sempre o mesmo ponto de perspetiva). Apesar de este aspeto 
não ser observável durante as sessões, um professor considerou que “perturba 
a leitura” e outro considerou não possuir influência na leitura. 
Os aspetos seguintes respeitantes à manipulação do livro de “cima para 
baixo” ou de “baixo para cima” dizem respeito à forma como o aluno deve 
apresentar o livro à câmara, de forma que o software consiga realizar o 
reconhecimento do marcador. Os livros O que Lola quer, Lola tem e Lino, o 
Limpossauro, explorados com as turmas do primeiro e segundo ano, eram 
manipulados de “cima para baixo” ficando com o marcador virado para a 
câmara (o aluno via a imagem invertida). Os livros Dinosaurs Alive e Faryland 
Magic, explorados com as turmas do terceiro e quarto ano, eram manipulados 
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de “baixo para cima” ficando com o marcador invertido para a câmara e 
possibilitando ao aluno a continuação da leitura do texto. Quanto a estes dois 
aspetos, ambos foram identificados como ora não interferindo na leitura,  ora, 
em número igual de respostas, como influindo favoravelmente na leitura. Ao 
cruzar estes dados com os livros explorados, é possível observar que existiu 
alguma confusão, por parte dos professores, na identificação do aspeto que 
dizia respeito ao explorado pelos seus alunos, verificando-se ainda que os 
professores B e D avaliaram ambos os aspetos, embora só tenham observado 
um. Julgo portanto pertinente acrescentar novamente a esta análise a opinião 
emitida oralmente pelos mesmos professores aquando da exploração. 
Segundo os mesmos, a orientação de “baixo para cima” era, em teoria, a mais 
adequada pois permitia que simultaneamente com a leitura do texto, os alunos 
fossem capazes de observar as imagens RA. Contudo, na prática, foi possível 
observar que a inclinação e o movimento necessário à exploração da imagem 
também dificultavam a leitura, o que poderá justificar o facto de a opção 
“manipulação do livro de “baixo para cima”” como tendo sido considerada 
perturbadora da leitura, juntamente com a opção de “cima para baixo”. 
Na alínea 1.1, foi facultado campo aberto destinado a “outros aspetos” 
que não foi preenchido por nenhum professor. 
Na alínea 1.2, era pedido aos professores que indicassem “com uma 
cruz (x) o grau de influência que atribui a cada uma das estratégias utilizadas 
na integração da tecnologia RA, de acordo com a sua possível influência na 
promoção da leitura.”. Nesta alínea, pretendia-se compreender em que medida 
algumas estratégias opcionais relativas à forma como a RA é integrada, 
acedida e manipulada nos livros podia possuir influência sobre a promoção da 
leitura. As respostas fornecidas foram agrupadas na tabela 7.3, do anexo B. Os 
valores apresentados correspondem ao número de respostas assinaladas, 
pelas professoras, em cada campo. É de salientar que a professora A optou 
por, praticamente em todas as opções selecionar duas opções por considerar 
que as estratégias apresentadas poderiam simultaneamente “influenciar 
favoravelmente e promover a leitura do livro” e “não ter influência na aquisição 
de competências leitoras”. Somente no que concerne à “adição de som em 
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simultâneo com as imagens 3D”, considerou que além de poder “influenciar 
favoravelmente e promover a leitura do livro” também poderia “influenciar a 
aquisição de competências leitoras”. A professora B, em todas as estratégias 
observadas pela mesma, considerou “influenciar favoravelmente e promover a 
leitura do livro”. A professora C considerou que as estratégias observadas “não 
tinham influência na aquisição das competências leitoras”. A professora D 
considerou que, na sua totalidade, as estratégias indicadas “influenciavam 
favoravelmente e promoviam a leitura do livro”. Por último, a professora E 
considerou que todas as estratégias observadas “influenciavam favoravelmente 
e promoviam a aquisição de competências leitoras”. No geral, a opinião das 
professoras titulares de turma tendem para a opção “Influencia favoravelmente 
e promove a leitura do livro” tendo em menor número mencionado que “não 
tem influência na aquisição de competências leitoras”. Somente a opinião da 
professora E refere, para todas as estratégias, que estas “Influenciam 
favoravelmente e promovem a aquisição de competências leitoras”. Pelas 
respostas fornecidas, é possível depreender que as professoras não 
consideraram cada campo em separado mas o conjunto de estratégias como 
um todo. Assim, as respostas refletem a opinião geral sobre as estratégias 
utilizadas não sendo possível retirar conclusões sobre estratégias específicas, 
tal como era pretendido. Contudo, é de igual importância compreender que, 
segundo a opinião expressa, consideram, de forma geral, que as estratégias 
utilizadas promovem a leitura do livro mas não as competências leitoras.  
Na última alínea (1.3), referente à “Inclusão da Realidade Aumentada” 
onde se lia “Assinale, com uma cruz (x), os processos cognitivos, associados à 
compreensão leitora, que considera poderem ter sido influenciados, ou 
possíveis de influenciar, através da inclusão da tecnologia Realidade 
Aumentada nos livros.”, pretendia-se não só entender a possível influência da 
inclusão da tecnologia RA nos livros explorados como, já numa perspetiva de 
continuidade do projeto, entender quais os processos cognitivos possíveis de 
influenciar partindo de outros livros direcionados para a promoção das 
competências leitoras. As respostas redigidas pelos professores encontram-se 
agrupadas na tabela 7.4, anexo B. Os valores apresentados na mesma 
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correspondem ao número de respostas assinaladas, pelas professoras, em 
cada campo. Numa primeira análise, os valores resultantes apresentados na 
tabela apresentam uma multiplicidade de respostas cujos valores se encontram 
dispersos. Por conseguinte, será realizada a análise desta alínea partindo das 
respostas individuais de cada professora. A professora A respondeu em todos 
os campos “Influencia” à exceção do referente aos “processos de integração” 
sobre os quais considerou que a inclusão da RA “não influencia”. A professora 
B considerou igualmente que todos os processos cognitivos poderiam ser 
influenciados, à exceção dos “processos metacognitivos” sobre os quais 
considerou que a inclusão da RA “poderá influenciar”. A professora C 
considerou que todos os processos poderiam ser influenciados. Tanto a 
professora D como a E manifestaram a sua opinião de forma mais específica 
assinalando a sua opinião de forma diversa. A professora D considerou que a 
inclusão da RA “não influencia” os “processos metacognitivos”, “influencia” os 
“macroprocessos” e os “processos de elaboração” e “poderá influenciar” os 
“microprocessos” e os “processos de integração”. A professora E considerou 
que a inclusão da RA “não influencia” os microprocessos” e os “processos de 
integração” e “influencia” os “macroprocessos”, os “processos de elaboração” e 
os “processos metacognitivos”. Analisando a tabela onde se englobam todos os 
registos é possível verificar que a opinião das professoras, no seu geral, tende 
a considerar que a inclusão da RA “influência” com treze registos, e segue-se a 
opção “poderá influenciar” oito vezes assinalada. A opção “não influencia” é 
assinalada somente quatro vezes. Desta mesma questão, pode-se ainda 
verificar que os processos cognitivos mais assinalados com a opção “não 
influencia” são os “processos de integração”, os mais assinalados com a opção 
“influencia” são, simultaneamente, os “macroprocessos” e os “processos de 
elaboração” e, por último, os mais assinalados com “poderá influenciar” são 
praticamente todos os processos variando entre um a dois registos 
assinalados. Quanto às duas primeiras opções “não influencia” e “influencia”, 
estas dizem respeito aos livros explorados, pelo que os processos identificados 
estão diretamente relacionados com a forma como estes integram a RA. Na 
última opção (“poderá influenciar”), apesar de os “microprocessos”, os 
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“processos de integração” e os “processos metacognitivos” serem mais 
destacados, fazem-no por uma pequena margem, o que poderá demonstrar 
que todos os processos, no entender das professoras inquiridas, poderão ser 
influenciados.  
No segundo bloco de questões, relativo à segunda parte do inquérito, 
pretendeu-se entender qual a relevância da integração da Realidade 
Aumentada para as professoras inquiridas. Ambas as questões foram 
colocadas como respostas abertas para permitir que a opinião fosse expressa 
livremente. A alínea 2.1 questionava “Considera relevante a integração da 
Realidade Aumentada na promoção da leitura do(s) livro(s) apresentado(s)? 
Porquê?”. A esta questão a totalidade das professoras responderam “sim” 
justificando de formas diversas. A professora A referiu “Sim, porque são 
apelativos e leva a que as crianças lhes mexam, acabando por os ler, ou pelo 
menos, isto seria o ideal.” A professora B escreveu “Sim, muito relevante. Para 
motivar para o ato de ler, despertar a curiosidade e permitir explorar a 
totalidade das dimensões de aprendizagem.” A professora C respondeu “Sim. 
O facto de se usar novas tecnologias desperta muita curiosidade às crianças.” 
A professora D mencionou “Sim, a realidade aumentada promove a leitura do 
livro, pois torna-o muito mais “atraente” para uma geração cada vez mais ligada 
às novas tecnologias.” Por fim, a professora E escreveu “Sim, porque será mais 
uma estratégia a aplicar na tentativa de motivar os alunos para a leitura destes 
livros e igualmente para lhes dar mais conhecimentos.” Através das respostas 
transcritas, foi possível depreender que, de forma geral, e por diversas razões, 
os professores inquiridos consideram a Realidade Aumentada como um 
elemento que poderá promover o livro. 
Na última questão deste inquérito (2.2), pretendia-se compreender em 
que medida a inclusão da RA poderia influenciar a promoção da leitura pelo 
que foi dirigida as professoras a questão “Considera relevante a integração da 
tecnologia Realidade Aumentada como elemento promotor da leitura? 
Porquê?”. Ao contrário do que sucedeu na questão anterior, as opiniões 
divergiram, tendo duas professoras respondido “não” e três respondido “sim”. 
As justificações são também diversas. As professoras A e C, que responderam 
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“não” justificam, respetivamente, “Não, porque apesar de promover o livro, nem 
todas as crianças o leem, não influenciando no desenvolvimento das 
competências leitoras.” e “Não, na minha opinião esta tecnologia promove e 
chama a atenção para o livro e não necessariamente para a leitura.”. No que 
respeita às professoras B, D e E que responderam “sim” justificam: “Sim. 
Porque permite explorar outros parâmetros e ao variar histórias, estaremos 
também a potenciar o domínio progressivo dos mecanismos de escrita e/ou 
leitura.”; “Sim. Nos alunos em fase inicial de aprendizagem da leitura/escrita ou 
que revelam dificuldades no processo, promove uma motivação para a leitura, 
que pode ser muito importante.” e “Sim, porque considero a integração desta 
tecnologia uma mais-valia para promover a leitura, no sentido de incentivar e 
estimular os alunos para a mesma.”  
Através das justificações fornecidas, é então possível tecer algumas 
considerações. Se a tecnologia RA não estiver integrada e dependente da 
leitura do livro, poderá ser um fator chamativo mas não conduzirá à leitura do 
livro nem ao seu propósito final, a promoção da leitura. Simultaneamente, se 
bem integrada, possui o potencial para motivar e estimular os alunos para a 
leitura podendo, inclusive, potenciar o desenvolvimento progressivo dos 
domínios de leitura e escrita.  
6.4.8 Análise dos dados obtidos no registo de participação 
preenchido pelos alunos 
O segundo momento da segunda fase de implementação deste projeto 
consistia na disponibilização dos livros com integração da RA explorados 
anteriormente (no primeiro momento) com vista a que todos os alunos, do 
primeiro ao quarto ano de escolaridade, pudessem realizar a sua exploração de 
forma autónoma. A Biblioteca Escolar da Escola Básica do Milharado forneceu o 
espaço, disponibilizou um computador, para que fosse possível visualizar e 
manipular a imagem em RA e monitorizou a atividade requerendo aos alunos 
que assinalassem a sua presença. Este segundo momento esteve condicionado 
por três fatores. O primeiro dizia respeito ao sistema de senhas, o segundo com 
a capacidade máxima de alunos por computador e o terceiro, o tempo livre 
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disponível. Quanto ao sistema de senhas, este consistia na distribuição de duas 
senhas por turma. Estas permitiam, aos seus portadores, o acesso à biblioteca 
nos momentos não letivos. A existência de dezasseis turmas na escola 
impossibilitava que o acesso fosse livre por a biblioteca não possuir condições 
físicas para tal. Este sistema de senhas não era gerido por todos os professores 
titulares de turma de igual forma. Alguns agendavam a distribuição dos cartões 
de forma rotativa, outros utilizavam os mesmos como forma de premiar 
diariamente os alunos. Assim, pode-se afirmar que o sistema de senhas limitou 
as consultas dos livros com integração da RA em quantidade e também na 
seleção dos alunos, uma vez que, o sistema de prémios poderia não possibilitar 
a ida de determinados alunos e a reincidência de outros. Quanto à utilização do 
computador, estava previamente estipulado, no regulamento da biblioteca, que a 
capacidade máxima de alunos por computador era de dois. Além desta 
limitação, só foi possível disponibilizar um computador para a exploração dos 
quatro livros. O ideal seria ter no mínimo um computador por livro. Estas 
limitações, aliadas à duração dos intervalos (trinta minutos), impossibilitaram que 
fosse satisfeita a lista de espera passando a mesma a vigorar no intervalo 
seguinte (se o aluno em espera voltasse a ter acesso a uma senha verde). Estes 
fatores impossibilitaram que, todos os alunos que manifestaram vontade de 
explorar um ou mais livros o fizessem. Além destes fatores, dever-se-á também 
considerar a omissão de alguns registos na folha de consultas por esquecimento 
dos alunos e outros que, por já terem realizado anteriormente a exploração de 
um livro não registaram as consultas seguintes (explorações do mesmo ou de 
outros). 
A tabela 8 presente no anexo B traduz os dados obtidos através dos 
registos de consultas realizados ao longo do segundo momento. A partir dos 
dados constantes na mesma, é possível compreender qual o livro mais 
requisitado e que alunos, de acordo com o ano de escolaridade, manifestaram 
mais interesse nos livros.   
Considerando o total de consultas, cento e sessenta e oito, foi possível 
verificar que o livro mais consultado foi Dinosaurs Alive! com cinquenta e seis 
consultas, seguindo-se o livro Fairyland Magic com quarenta e oito. Segundo a 
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professora bibliotecária que acompanhou os alunos na exploração dos livros, 
esta tendência na escolha deveu-se à quantidade de animações em RA 
disponibilizadas por livro. Os livros mais escolhidos possuíam uma animação 
para cada tema, enquanto os restantes dois apresentavam somente uma 
animação por livro. O que, interpretando os dados recolhidos, significa que os 
alunos tenderam a escolher os livros com um maior número de animações. 
Ainda relativo à quantidade de consultas, foi possível verificar que os livros 
explorados no primeiro momento deste projeto (Dinosaurs Alive e O que Lola 
quer, Lola tem foram mais consultados comparativamente aos livros não 
explorados.  
Quanto ao número de consultas por ano de escolaridade é possível 
verificar que o livro Dinosaurs Alive! permaneceu como o mais consultado. 
Segue-se o livro Fairyland Magic que conquistou também o primeiro lugar de 
consultas, em igual quantidade, pelos alunos do primeiro e do quarto ano. Mais 
uma vez, tal escolha poderá ser justificada pela quantidade de animações RA 
contidas nos livros. Outra explicação para este fator poderá ser a temática dos 
próprios livros. Por oposição, aparece em último lugar, alternadamente, o livro O 
que Lola quer, Lola tem e o livro Lino, o Limpossauro. O primeiro obteve 
somente seis consultas relativamente ao primeiro e quarto ano enquanto o 
segundo obteve cinco consultas do segundo ano e seis consultas do terceiro. 
Apesar de os resultados serem similares, o livro Lino, o Limpossauro destaca-se 
por obter um total de consultas superior, trinta e sete contra vinte e sete de O 
que Lola quer, Lola tem.  
6.4.9 Principais considerações relativas aos dados obtidos na 
segunda fase de implementação. 
Relativamente à implementação do segundo conjunto de sessões, no qual 
os alunos participantes tiveram a oportunidade de explanar as suas opiniões 
através do preenchimento de um inquérito por questionário é-nos possível tecer 
algumas considerações, destacando os aspetos mais relevantes. 
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É recorrente a resposta afirmativa “gostaria de ler outro livro com RA”, 
abrangendo a totalidade de respostas dos alunos inquiridos tanto dos alunos a 
frequentar o 1.º e 2.º ano de escolaridade como do 3.º e 4.º ano.  
Quanto às potencialidades da interação livro/RA os alunos mais novos, 
mencionaram a capacidade de “ver”, “perceber” poder visualizar a “imagem viva” 
e o efeito de “sair do livro”. Os alunos do 3.º e 4.ºano referem perceções como 
“percebi melhor porque compreendo melhor a ver do que a ler” e “ajudou-me a 
perceber como as coisas aconteciam na realidade”. Deste grupo de alunos, 
ainda se destaca uma única referência a “distraiu-me um pouco” e bastantes ao 
caráter lúdico (é “divertido” e “engraçado”). Foram ainda notórias algumas 
dificuldades de manuseamento decorrentes dos requisitos exigentes do software 
e da inclusão dos marcadores no próprio livro. 
No que concerne à opinião dos professores bibliotecários, estes 
mostraram alguma preocupação com a “componente extremamente atrativa das 
imagens 3D” que poderia influenciar negativamente a leitura relegando-a para 
segundo plano. Por isso, seria necessário, segundo os mesmos, a correta 
planificação e introdução da tecnologia para assim poder promover a 
compreensão do escrito. Outra consideração pertinente foi a existência ou não 
de um animador da leitura que, segundo os professores bibliotecários, influencia 
positivamente a compreensão do livro e a releitura posterior do mesmo. 
A opinião dos professores titulares de turma, embora mais específica, por 
o questionário ser mais elaborado, foi mais difícil de analisar uma vez que os 
professores preencheram o mesmo utilizando critérios diferentes. No que 
concerne às questões de resposta aberta, a totalidade dos professores 
declararam considerar relevante a integração da RA na promoção da leitura do 
livro, apresentando diversos argumentos para o mesmo. Quanto à capacidade 
de promover a leitura, as respostas revelaram que dois professores 
consideravam que, apesar de a inclusão da RA tornar o texto mais atrativo, não 
direcionava a atenção para a leitura e para a compreensão do escrito. Os 
restantes professores, que consideraram ser este um elemento promotor da 
leitura, justificaram-se escrevendo que a tecnologia poderia promover a 
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motivação para a leitura, sendo um forma de incentivar e estimular os alunos 
para a mesma. 
Quanto à consulta livre dos livros, verificou-se que os alunos tendiam a 
escolher os livros que englobavam um maior número de ilustrações RA e a 
escolher as histórias que tinham sido anteriormente animadas, no primeiro 
conjunto de sessões, em detrimento dos restantes. Esta última conclusão vem 
aliar-se à emitida pelos professores bibliotecários, ao referirem a importância da 
animação da leitura como principal fator promotor do livro, da leitura e da 
compreensão do texto. 
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7. RECURSOS  
Para a realização deste projeto, foram necessários recursos humanos, 
financeiros e materiais. 
Os recursos humanos englobaram professores bibliotecários que 
colaboraram com a escola, o grupo de alunos participantes no projeto e os 
seus respetivos professores titulares, os colaboradores com competências na 
área da programação, ilustração e de redação e os representantes das editoras 
e das empresas portuguesas ligadas à Realidade Aumentada.  
Os recursos financeiros foram necessários para assegurar a compra de 
livros com integração da Realidade Aumentada e a elaboração de réplicas dos 
“marcadores”, para que cada aluno pudesse experienciar a tecnologia 
individualmente durante a animação da leitura de cada livro. Foram também 
necessários para a elaboração do livro com Integração de Realidade 
Aumentada que surge no quarto momento do projeto. 
Quanto aos recursos materiais, foi necessário um espaço equipado com 
computadores, câmaras e projetor e livros com integração da Realidade 
Aumentada traduzidos para português e adaptados ao público-alvo.  
Na fase final, criou-se, um livro, com recurso à Realidade Aumentada. 
Nesta etapa, foi necessária a intervenção de colaboradores com competências 
na área da programação, ilustração e de redação, de alguns recursos materiais 
para a construção dos elementos físicos do livro (papel, cartolinas, tintas 
acrílicas, tecidos, lápis), de uma máquina fotográfica para a transposição para 
StopMotion e de software adequado para a criação de marcadores RA, 
reconhecimento dos marcadores e criação de vídeo em StopMotion. 
Para a consecução deste projeto, foi necessário adaptar livros RA 
existentes à língua portuguesa e ao público-alvo, conceber guiões de animação 
da leitura orientados para a exploração das potencialidades da Realidade 
Aumentada, redigir inquéritos por questionário às editoras, aos alunos e aos 
professores e redigir entrevistas às empresas.  
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8. AVALIAÇÃO  
Segundo Raymond Quivy (2008: p.26), uma investigação científica 
compreende atos e etapas de procedimentos que se articulam entre si e 
comunicam em circuitos de retroação. O esquema apresentado por Quivy 
(idem: p.27) para representar essas etapas prevê os passos que se seguiram 
na avaliação deste trabalho de projeto. No esquema, estão compreendidas 
sete etapas que abrangem os três atos do procedimento científico: a rutura, a 
construção e a verificação. Segundo Quivy, a rutura corresponde ao 
rompimento com a nossa “bagagem teórica”, que muitas vezes acarreta 
preconceitos e falsas evidências. 
É o “primeiro ato construtivo do procedimento científico” e compreende 
as três primeiras etapas. Este trabalho de projeto iniciou o seu primeiro ato com 
a formulação da pergunta de partida: “Em que medida a integração da 
Realidade Aumentada em publicações/recursos didáticos promove a leitura?”. 
Para ajudar a construir a problemática de investigação, foi então necessário 
proceder à redação e aplicação de entrevistas exploratórias às empresas que 
atualmente trabalham com este tema, a condução de um inquérito por 
questionário às editoras e a leitura de várias obras sobre esta. Através das 
leituras, objetivava-se fazer um balanço dos conhecimentos relativos ao 
problema de partida, bem como identificar a relevância do tema. Com a 
entrevista exploratória e o inquérito por questionário, perspetivava-se alargar 
e/ou retificar o campo de investigação das leituras e esclarecer a pertinência do 
enquadramento. Tanto as leituras, como algumas respostas obtidas até ao 
momento, através dos questionários, permitiram-me redigir este projeto 
definido a problemática tendo como base uma problemática pertinente, 
fundamentada e atual, baseada na exploração realizada. 
No segundo ato, construção, no qual se erguem “as proposições 
explicativas do fenómeno a estudar” e se prevê “qual o plano de pesquisa a 
definir, as operações a aplicar e as consequências que se esperam no termo 
da observação”, foram selecionados alguns livros com recurso à Realidade 
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Aumentada, tendo em consideração a sua possível adaptação ao público-alvo. 
Foram também elaborados guiões relativos aos momentos de animação da 
leitura e os inquéritos por questionário a aplicar posteriormente.  
A verificação compreendeu as três últimas etapas (observação, análise e 
conclusões), e consistiu na implementação dos momentos de animação da 
leitura e respetiva análise. Esta análise foi realizada com recurso aos inquéritos 
por questionário elaborados anteriormente, aplicados ao grupo de amostra do 
projeto, bem como aos professores bibliotecários e professores titulares de 
turma, participantes nos momentos de animação. Não foi possível observar 
e/ou analisar um momento de animação da leitura englobando o livro RA 
criado, por vários impedimentos.  
Considerando o exposto, é possível dividir o trabalho de projeto em três 
momentos avaliativos. No primeiro, pretendeu-se avaliar a pertinência do 
projeto através de um inquérito por questionário e de uma entrevista. Ambos 
foram aplicados no início do projeto e permitiram compreender a pertinência do 
projeto, de acordo com as considerações tecidas pelas editoras e empresas 
portuguesas que à data desenvolviam projetos em RA. O segundo momento 
avaliativo consistiu na avaliação do grau ou medida em que a integração da 
Realidade Aumentada poderia promover a leitura. Foi avaliado pelos alunos 
participantes, pelos professores bibliotecários e pelos professores titulares de 
turma através do preenchimento de inquéritos por questionário (primeiro 
momento) e uma folha de registo de consultas (segundo momento). Estes 
foram preenchidos após cada sessão de animação da leitura e, partindo dos 
mesmos, perspetivava-se que fosse possível verificar a influência da integração 
da RA e quais os aspetos que mais contribuíram para a promoção da leitura.  
O último momento foi realizado após serem conhecidas as conclusões 
da avaliação anterior e consistiu na avaliação do grau ou medida em que o livro 
criado com integração da RA poderia promover a leitura e as competências 
leitoras.  
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9. DISSEMINAÇÃO 
O projeto “Realidade Aumentada e suas implicações na promoção da 
leitura” terá certamente outros beneficiários no futuro, para além daqueles que, 
ao longo do projeto, colaboraram na implementação do mesmo. Uma vez que a 
tecnologia Realidade Aumentada é uma área ainda pouco explorada, no que 
respeita à educação e mais concretamente à leitura, este projeto será 
certamente de grande valor para a comunidade de investigadores e 
laboratórios que atualmente investigam esta tecnologia aplicada a diversas 
áreas. A sua publicação por escrito, bem como a divulgação através da 
disponibilização no repositório online da Escola Superior de Educação Paula 
Frassinetti, possibilitará que qualquer curioso na área possa aceder aos dados 
obtidos. A divulgação deste projeto poderá ser realizada através da 
participação em encontros, palestras e seminários sobre o tema, bem como em 
eventos como a Feira do Livro do Porto e de Lisboa ou, quem sabe, feiras 
internacionais como a Feira de Bolonha. A sua divulgação poderá também ser 
realizada através da publicação de artigos em revistas científicas, 
apresentando o projeto e abordando a inclusão da Realidade Aumentada.  
A utilização de software acessível e gratuito para a criação do novo livro 
RA poderá permitir a replicação do mesmo processo de criação para outros 
livros com enfoques distintos do apresentado. Esta possibilidade não se limita 
aos investigadores e professores com conhecimentos nestas tecnologias, 
podendo ser replicado pelos professores com os seus alunos ou mesmo pelas 
crianças autonomamente. A criação de livros com integração da Realidade 
Aumentada poderá assim ser estendida, de forma educacional, para outros 
processos da compreensão leitora bem como para quaisquer outras áreas do 
conhecimento, desde que idealizados e assim direcionados desde a sua 
conceção. Neste campo, poderia ainda ser proporcionada formação para 
professores, ou outros agentes da educação, interessados. 
As possibilidades desta tecnologia são quase ilimitadas, podendo ser 
aplicadas de diversas formas e a diversas áreas. Neste projeto, focou-se a 
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promoção da leitura e, posteriormente, os processos de compreensão leitora 
através da integração da Realidade Aumentada num livro. As escolas e as 
bibliotecas poderão igualmente utilizar esta tecnologia para integrar informação 
tridimensional não só em livros mas dispondo de marcadores RA nos próprios 
edifícios. Uma aplicação possível poderia ser a colocação de um marcador RA 
no chão da entrada de uma biblioteca (ou de uma escola) e de uma câmara de 
vídeo cuja imagem fosse simultaneamente projetada numa tela. Ao entrar na 
biblioteca, o leitor imediatamente se sentiria projetado para dentro de um livro, 
pois os seus movimentos estariam a interagir no mundo real com o mundo 
virtual que corresponderia ao de um trecho de um livro. Esta interação seria 
uma forma de promoção do livro e da leitura do mesmo. Tal como referido 
anteriormente, a inclusão da tecnologia RA não se limita só ao campo da leitura 
nem à inclusão de imagens tridimensionais. Já existem no mercado atual 
outras vertentes onde a Realidade Aumentada é introduzida no quotidiano das 
pessoas através de jogos (Nintendo DS), através de coleções de cromos 
(Panini), através de anúncios publicitários (Optimus 4G) e de uma infinidade de 
aplicações para telemóvel com objetivos diversos. Todas estas ideias e formas 
de inclusão da RA podem ser adaptadas para ambientes educativos e serem 
bem-sucedidas desde que, mais uma vez, idealizadas desde a sua conceção, 
de acordo com o objetivo específico a que se propõe e não somente como uma 
forma de chamar a atenção.  
Quanto à temática e os processos de compreensão escolhidos para a 
criação do livro RA constante neste projeto, a compreensão inferencial e a 
linguagem metafórica é somente uma de muitas possibilidades. Se este projeto 
pudesse ser alargado e fosse possível continuar a criação destes livros, 
continuar-se-ia certamente a tentar compreender formas de promover o 
desenvolvimento de competências leitoras através da integração da tecnologia 
Realidade Aumentada. Existe uma relação subentendida entre cada texto e 
quais os processos que são mais necessários desenvolver para a 
compreensão dos mesmos e de que forma esta relação pode ser potenciada 
através da integração da RA. Cada um dos processos de compreensão leitora, 
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pela sua especificidade, e em concordância com o texto, é assim uma nova 
extensão das possibilidades deste projeto.  
A publicação do livro com integração da Realidade Aumentada, 
desenvolvido ao longo deste projeto, publicado por uma editora seria também 
uma ótima oportunidade de disseminação deste projeto. Seria o primeiro livro a 
surgir no mercado português criado por portugueses e com o objetivo de 
promover as competências leitoras.  
Além do livro final apresentado, poderia ser criada uma outra versão 
com transposição da imagem RA gerada em StopMotion para imagens 
tridimensionais. Este processo, demorado e complexo, só seria viável se 
realmente a editora quisesse criar uma linha de produtos RA que incluíssem 
por exemplo, postais correspondentes a uma das páginas do livro e respetiva 
imagem RA ou como parte integrante de um manual escolar. 
Este projeto poderia também ser transformado num projeto itinerante, 
dirigido a todas as escolas ou centros educativos do país. Para permitir a 
mobilidade necessária, poderia ser equipada uma unidade móvel (carrinha), o 
que possibilitaria quer a participação de alunos e professores em formações 
sobre a integração da RA e concursos de melhor livro criado à criação de livros 
RA, realizando todos os passos do processo desde a conceção, à redação do 
texto escrito, à escolha dos objetivos pedagógicos a atingir, à realização das 
ilustrações, à animação das mesmas e à transposição destas imagens para a 
Realidade Aumentada, através da criação de marcadores e do respetivo 
software de reconhecimento.  
Como a promoção da leitura e das competências leitoras é potenciada 
pela possibilidade de animação da leitura dos mesmos livros, este projeto 
poderia encontrar continuidade através da criação de um espaço para 
contadores de histórias, onde tanto crianças como adultos poderiam usufruir de 
momentos de animação de leitura e de outras iniciativas, tais como tertúlias, 
oficinas e workshops. Este espaço poderia encontrar a sua localização física 
numa Escola do Ensino Básico encerrada num dos últimos anos. Uma vez que 
muitas destas escolas não têm ainda uma funcionalidade e se encontram em 
meios com pouca população ou com problemas sociais, um projeto desta 
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natureza poderia influenciar não só a promoção da leitura, como reavivar toda 
uma comunidade, conferindo-lhe um sentimento de partilha e identidade 
(através da troca de contos da tradição oral), vivacidade (através da inclusão 
de novas tecnologias atrativas para a população mais jovem) e do aumento da 
literacia e das oportunidades (que acontece como resultado da promoção 
leitura e das competências leitoras). Este projeto poderia englobar a Realidade 
Aumentada não só como parte integrante dos livros ou como meio de publicitar 
um livro (como exemplifiquei no caso da biblioteca) mas como forma dinâmica 
de descobrir desafios e pistas literárias em todo o edifício e/ou como meio de 
identificar rapidamente o livro procurado. O edifício poderia possuir espaços 
temáticos destinados aos diferentes níveis etários da população e incluir a 
possibilidade de pernoitar no mesmo espaço. Esta seria, sem dúvida, uma 
forma de experienciar os livros diferente e que permitiria aos leitores e 
escritores estabelecer outras afinidades com o mundo da leitura. 
Desde a fase inicial deste projeto, que correspondeu à fase de 
fundamentação teórica e pesquisa da viabilidade do projeto, que surgiu a 
possibilidade de integração da tecnologia RA em jogos como forma de 
promover o desenvolvimento de determinadas competências. Contudo, este 
projeto não inclui essa possibilidade por variadas razões. A primeira diz 
respeito aos jogos já existentes criados por alguns projetos. Estes reproduziam 
exercícios que nada traziam de diferente relativamente ao que os alunos já 
costumavam realizar em papel (ver exemplo em: 
http://ckirner.com/projetosflaras/adicao-invert/). Isto é, estavam-se a gastar 
recursos humanos e materiais para, no final, obtermos os mesmos resultados. 
Pois, embora o surgimento do cálculo “1+5=__” em Realidade Aumentada, e 
sob a forma de um marcador, pudesse ser mais atrativo visualmente para o 
aluno, em nada acrescentava à forma como o mesmo aluno vivenciava e 
enriquecia os seus processos cognitivos de compreensão. A segunda razão é 
que o jogo com marcadores exteriores ao objeto em estudo distanciava o aluno 
do objetivo primordial que era a leitura do texto, desfocando a atenção sobre o 
mesmo. 
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Atualmente já existem alguns bons exemplos de associação do jogo com 
a tecnologia Realidade Aumentada, mas uma vez que envolvem a criação de 
animações tridimensionais complexas (ver exemplo em: 
http://www.urbanthinking.net/profiles/blogs/augmented-reality-meets) não é 
viável enquanto recurso didático criado autonomamente por um professor ou 
animador da leitura por requerer competências técnicas de alto nível e bastante 
disponibilidade temporal.   
No que concerne a este trabalho de projeto, as quase infinitas 
possibilidades de criação e integração associadas à Realidade Aumentada 
permitem que o mesmo possa conter diversas possibilidades de continuidade e 
não ficar-se apenas pelo implementado e criado. O projeto poderá ser, 
possivelmente, um começo na dinâmica de interação do mundo da leitura com 
o das novas tecnologias. 
Seguidamente serão tecidas as considerações finais acerca da 
implementação do projeto “Realidade Aumentada e suas implicações na 
promoção da leitura”. 
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Pela consideração da Realidade Aumentada como uma das ferramentas 
de futuro na elaboração de livros infantis, foi considerada necessária 
investigação no que concerne à real influência da utilização desta tecnologia na 
promoção da leitura. Neste âmbito, surgiu a possibilidade de investigar se a 
integração da Realidade Aumentada poderia influenciar a promoção da leitura, 
considerando o momento de interação e a manipulação de marcadores 
impressos no próprio livro. Posteriormente, e após a análise da interação 
ocorrida entre o leitor e o livro, foi criado um livro que no qual se pretendia que 
o mesmo compreendesse simultaneamente a capacidade de convidar os 
alunos para a leitura e que, de alguma forma, pudesse promover o gosto pela 
leitura e o desenvolvimento das competências leitoras. 
Pôde-se testemunhar assim uma transformação do projeto e do alcance 
do mesmo, ao longo da sua implementação. Inicialmente, pretendia-se 
compreender em que medida a Realidade Aumentada poderia constituir um 
instrumento facilitador da promoção do livro e da leitura. Seguidamente este 
objetivo ganhou uma nova dimensão com a perspetiva de poder enriquecer e 
tornar mais percetível, para o próprio leitor, os processos de compreensão na 
leitura. 
No decorrer do projeto de dissertação, foi-me possível meditar sobre a 
importância da motivação para a leitura como veículo imprescindível para o 
desenvolvimento de competências leitoras. Neste âmbito, penso que o 
desenvolvimento de um entendimento sobre os processos de compreensão 
leitora e o enriquecimento do intertexto leitor foi e será essencial para criar um 
ciclo de interdependência entre o leitor, as leituras realizadas e as escolhas 
que fará enquanto leitor. Sobre esta matéria, Fillola (2001) refere que “la 
educación lecto-literaria se culmina, en suma, con la consolidación de la 
habilidad para formular expectativas, de elaborar inferencias, de construir 
hipótesis de significado, que son actividades esenciales en el proceso de 
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lectura, y se complementa con la capacidad del lector para reconocer la 
intencionalidad del texto”.  
Considerando a introdução da tecnologia RA como fator potenciador da 
capacidade de interpretação e do enriquecimento das estruturas de 
compreensão enquanto leitor, importou então meditar sobre o papel da mesma 
tecnologia. Enquanto os contos tradicionais fornecem os modelos e a noção 
das estruturas básicas, a introdução da RA poderia desempenhar um papel 
fundamental para a interpretação e consequente motivação dos leitores. Neste 
processo, o professor ou animador da leitura deveria desempenhar o papel de 
mediador ajudando os alunos a decifrar algumas das chaves intertextuais dos 
contos. É neste campo que se insere, com utilidade e significância, a 
introdução da tecnologia RA que, por sua vez, deveria facilitar a interpretação 
do texto e simultaneamente promover o desenvolvimento e competências 
leitoras.  
Através da correta compreensão e apreensão do conteúdo do conto, os 
alunos poderão torná-los seus, construindo significado sobre os mesmos. 
Quando um livro significa algo para o seu leitor, é mais provável que este se 
sinta motivado para ler outro do mesmo autor, do mesmo tema ou de um outro 
tema que o livro tenha suscitado. O mesmo livro pode ainda impelir o leitor a ler 
outros tipos de literatura que este pensava serem incompreensíveis. Afinal, se 
o leitor consegue, através dos mecanismos recentemente desenvolvidos, 
entender o conteúdo de um livro que considerava de difícil compreensão, esta 
perceção é motivação suficiente para voar cada vez mais alto. Pensa-se que 
este é um fenómeno que, se for alimentado com a leitura encadeada de mais e 
mais livros, incentivará o leitor a caminhar até a aquisição da competência 
literária. Quando um leitor se sentir confiante para ler qualquer coisa, irá ler 
tanto um livro, como um jornal, como uma receita ou um anúncio. Sentirá 
necessidade de ler, só pelo prazer de ler e saber mais e, de todas estas 
leituras, retirará a informação necessária para criar um amplo conhecimento 
das estruturas, dos modelos e do mundo literário, aumentando assim o seu 
nível de literacia nos diversos campos. A leitura apresenta-se hoje como uma, 
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senão mesmo, como a base para o domínio das várias literacias, essenciais às 
várias áreas do saber.  
Ao professor / animador da leitura cabe o papel de despertar os leitores 
iniciais para o maravilhoso mundo da leitura e de os guiar, passo a passo, até 
estes possuírem um amplo conjunto de habilidades que possibilite que estes se 
sintam confiantes para realizar as suas próprias leituras (significativas) e 
consequentes aprendizagens. A introdução de tecnologias diferenciadoras, 
como a RA, desempenha aqui um papel importante, uma vez que é através 
desta, que os alunos vão quebrar algumas das barreiras no início da 
aprendizagem da leitura, nomeadamente quando a leitura é encarada como 
uma atividade orientada somente para a consecução de aprendizagens ou 
como sinónimo de descodificar. Sempre que possível, a leitura deverá ser um 
prazer e não um dever. O professor deverá ajudar o aluno a retirar prazer da 
leitura, auxiliá-lo a ganhar confiança e autonomia, a interagir com o texto e a 
alargar o seu horizonte de expetativas. Se tal não acontecer, nem a leitura, 
nem as atividades nela baseadas, serão produtivas. Tal como refere Azevedo 
(2008: 82) “é na literatura de potencial receção leitora infantil que (a criança) 
encontrará as ferramentas conceptuais e gnosiológicas para aprender a 
interagir criticamente com os mais diversos produtos da indústria cultural.” 
As considerações deste projeto, bem como a análise das diferentes 
estratégias utilizadas na integração da Realidade Aumentada, poderão apoiar 
as práticas tanto de professores como de editoras e outras empresas 
implicadas na educação pois, se os professores preparam alunos para 
trabalhar num mundo cada vez mais exigente, necessitarão de possuir 
substancialmente mais conhecimento e competências, radicalmente diferentes 
das que existem agora na maioria das escolas.  
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ANEXOS 
Anexo A – Anexos de Gráficos 
1: Gráficos relativos à caracterização dos intervenientes. 
 
1.1: Gráfico indicativo do número de alunos por género. 
 
 
1.2: Gráfico indicativo do número de alunos por ano de escolaridade. 
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2: Gráficos resultantes do inquérito por questionário às editoras.  
 
2.1: Gráfico relativo à caracterização das editoras por público-alvo. 
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2.2: Gráfico relativo à caracterização das editoras por área geográfica. 
 
Implantação por áreas geográficas 
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2.3: Gráfico relativo à caracterização das editoras quanto ao número de 
volumes lançados anualmente. 
 
Número de volumes lançados anualmente. 
 
0 a 100 
 
2 100% 
101 a 1000 
 
0 0% 
1001 a 2000 
 
0 0% 
Other 
 
0 0% 
 
  
 
 
2.4: Gráfico relativo à caracterização das editoras quanto ao número de 
volumes vendidos anualmente. 
Número de volumes vendidos anualmente. 
 
 
 
0 a 100 
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0 0% 
501 a 1000 
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Other 
 
1 50% 
 
 
 
 
2.5: Gráfico relativo à caracterização das editoras quanto ao número de 
funcionários. 
Número de funcionários. 
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0 0% 
21 a 30 
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0 0% 
 
2.6: Gráfico relativo à caracterização das editoras quanto à inclusão de 
RA nas suas publicações. 
 
A editora inclui atualmente a Realidade Aumentada em alguma das suas 
publicações? 
 
Inclui 
 
0 0% 
Não inclui 
 
2 100% 
 
 
 
2.7: Gráfico relativo à caracterização das editoras quanto ao número de 
publicações com inclusão de RA. 
 
Em quantas publicações/recursos pedagógicos inclui a Realidade Aumentada? 
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2.8: Gráfico relativo à caracterização das editoras que não incluem RA 
nas suas publicações quanto à possibilidade de o fazerem futuramente. 
 
A editora pretende utilizar a Realidade Aumentada futuramente?  
 
Sim 
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Other 
 
1 50% 
 
 
  
2.9: Gráfico relativo à relevância atribuída pelas editoras quanto à 
inclusão de RA nas suas publicações no que concerne à promoção da 
leitura. 
 
A editora considera relevante a integração da Realidade Aumentada nas suas 
publicações para a promoção da leitura? 
 
 
 
Resposta 1: Não. 
 
Resposta 2: Sim, mas tendo sempre em conta as características de cada título. Não é 
um aspecto que consideremos essencial para todas as obras - devido ao nosso 
público-alvo e características do nosso catálogo. 
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m
 e
 
sp
e
lic
a
ra
m
 q
u
e
 e
le
 c
o
ss
e
gu
iu
 f
a
ze
r 
a
lg
u
m
a
 c
o
is
a
.”
 
  
G
e
ra
l 
“G
iro
” 
x 
1
8 
 “
F
o
i 
m
u
ito
 g
iro
 
e
 m
u
ito
 
fix
e
!”
 
  
“G
o
st
e
i”.
x 
8
 
“G
o
st
e
i 
m
u
ito
.”
x 
1
0 
 
“E
u
 a
do
ra
i, 
fo
i m
u
ito
 
e
n
gr
a
ss
a
d
a.
” “G
u
ti 
m
u
ito
.”
 
“G
o
st
e
i 
m
u
ito
, f
o
i 
m
u
ito
 
d
iv
e
rt
id
o
.”
 
“G
o
st
e
i 
m
u
ito
, 
fo
i 
in
te
re
ss
a
n
te
 e
 
go
st
a
va
 
d
e
 
re
p
e
tir
.”
 
x 
1
9
 
“E
u
 n
ão
 g
o
st
e
i, 
a
do
re
i.”
 
“G
o
st
e
i p
o
rq
u
e
 f
o
i m
u
ito
 g
iro
.”
 
“G
o
st
e
i m
u
ito
 é
 g
iro
 a
 lo
la
 é
 
e
n
gr
a
ça
d
a.
” 
“F
o
i m
u
ito
 d
iv
e
rt
id
a
 f
o
i m
u
ito
 
jir
a
.”
 
“G
o
st
e
i m
u
ito
 e
 a
d
o
ra
ria
 
re
p
e
tir
 m
a
is
 u
m
a
 v
e
z.
” 
 
“E
u
 g
o
st
a
i d
o
 li
vr
o
 p
o
rq
u
e
 e
le
 fo
i 
gi
ro
.”
 
“G
o
st
e
i p
o
rq
u
e
 t
em
 u
m
 li
vr
o
 d
e
st
e
s.
” 
“E
u
 g
o
st
o
 p
o
rq
u
e
 é
 m
ui
to
 
in
te
re
ss
an
te
.”
  
 
S
e
m
 r
e
sp
o
st
a
 
1
 
 
4
 
 
 
 
  
 
 5
: T
a
be
la
s 
re
la
tiv
a
s 
à
s 
re
p
o
st
a
s 
do
 in
qu
é
rit
o
 p
o
r 
qu
e
st
io
n
á
rio
 (
a
lu
n
os
 d
o
 3
.º
 e
 4
.º
 a
n
o
).
 
  5
.1
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
o
s 
liv
ro
s 
se
le
ci
o
n
ad
os
. 
1
) 
R
o
d
e
ia
 o
 li
vr
o
 q
u
e
 le
st
e
 
L
iv
ro
 
“D
in
o
ss
a
u
rs
 A
liv
e
!”
 
F
a
ir
yl
a
n
d
 M
a
gi
c”
 
N
.º
 d
e 
re
sp
o
st
a
s 
4
5 
2
3 
 
  5
.2
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
o
s 
da
d
o
s 
co
n
st
a
nt
e
s 
n
o
s 
re
su
m
o
s.
 
2
) 
E
sc
re
ve
 u
m
 b
re
ve
 r
e
su
m
o 
re
la
tiv
o
 a
o
 te
xt
o
: 
 
 
R
e
su
m
o 
T
u
rm
a 
S
ó
 e
le
m
e
n
to
s 
d
o 
te
xt
o
 
S
ó
 e
le
m
e
n
to
s 
d
a 
im
a
ge
m
 R
A
 
E
le
m
e
n
to
s 
d
o 
te
xt
o
 e
 
im
a
ge
m
 R
A
 
3
.º
A
M
 (
23
) 
7
 
8
 
8
 
4
.º
A
M
 
1
2 
2
 
8
 
T
ot
a
l 
1
9 
1
0 
1
6 
 
 
 
 5
.3
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 o
p
in
iã
o 
so
b
re
 a
 r
e
la
çã
o
 d
a
 R
A
 e
 a
 c
o
m
p
re
e
n
sã
o
 d
o 
te
xt
o
. 
3
.1
) 
A
 im
a
ge
m
 t
rid
im
en
si
o
n
a
l a
ju
do
u
-t
e
 a
 c
om
p
re
e
n
de
r 
o
 te
xt
o
 o
u 
d
is
tr
a
iu
-t
e
? 
 
C
o
m
 r
e
sp
o
st
a
 
S
e
m
 
re
sp
o
st
a
 
T
u
rm
a 
A
ju
d
ou
 a
 
co
m
p
re
e
nd
e
r 
Ju
st
ifi
ca
çõ
e
s 
N
ã
o
 
a
ju
d
ou
 
3
.º
A
M
 
2
3 
“a
ju
d
o
u
-m
e
 a
 v
e
r 
a
 n
ov
a
 t
e
cn
o
lo
gi
a
”;
 
“v
i m
e
lh
o
r 
o
 d
in
o
ss
a
u
ro
”;
 
“p
e
rc
e
b
i m
e
lh
o
r 
p
o
rq
ue
 c
o
n
ss
ig
o
 c
om
p
re
e
nd
e
r 
m
e
lh
o
r 
a
 v
e
r 
d
o 
qu
e 
a
 
le
r.
” 
“v
ia
 m
e
lh
o
r 
(b
em
).
” 
“v
i a
 im
a
ge
m
 m
a
is
 p
e
rt
o
.”
 
“p
o
rq
u
e
 c
om
b
at
ía
m
o
s 
co
m
 o
s 
d
in
o
ss
au
ro
s.
” 
“p
o
r 
qu
e
 a
lg
u
n
s 
(d
in
o
ss
a
u
ro
s)
 t
in
ha
m
 c
a
ra
ct
er
ís
tic
a
s.
” 
“p
e
rs
e
n
i c
om
o 
e
ra
 o
 n
in
o
sa
u
ro
.”
 
“
p
e
rc
e
b
i 
m
e
lh
o
r 
o
 t
e
x
to
 p
o
rq
u
e
 a
o
 l
e
r 
n
ã
o
 e
n
te
n
d
i.
”
 
“a
ju
d
o
u
-n
o
s 
a 
ve
r 
a
 n
ov
a
 t
e
cn
o
lo
gi
a
.”
 
“a
 im
a
ge
m
 a
ju
d
o
u
- m
e
 m
u
ito
 p
o
rq
u
e
 a
ss
im
 a
pr
e
n
d
i a
lg
u
m
a
 c
o
is
a
.”
 
 
0
 
0
 
4
.º
A
M
 
2
2 
“a
ju
d
o
u
-m
e
 p
o
rq
u
e
 n
ão
 m
e
 le
m
b
ra
va
 d
o
 t
e
xt
o
 e
 p
a
re
ci
a
 v
iv
a
”;
 
“d
e
u
 p
a
ra
 p
e
rc
e
be
r 
m
el
h
o
r 
co
m
o
 e
ra
 o
 d
in
o
ss
a
u
ro
, 
co
m
o
 s
e 
m
e
ch
ia
 
qu
a
n
d
o
 e
ra
 v
iv
o
.”
; 
 “
a
ju
d
ou
-m
e 
a
 c
o
m
p
re
e
n
de
r 
m
a
s 
d
is
tr
a
iu
-m
e
 u
m
 p
o
u
co
”;
 
“a
ju
d
o
u
-m
e
 b
a
st
a
n
te
 e
 a
p
re
nd
i m
u
ito
 c
om
 is
so
”;
 
“a
ss
im
 p
u
d
e
 v
e
r 
o
 d
in
os
sa
u
ro
.”
; 
“a
ju
d
o
u
-m
e
 b
a
st
a
n
te
 p
o
rq
u
e
 m
o
st
ro
u
 o
 q
u
e
 e
le
s 
fa
zi
a
m
”;
 
“a
ju
d
o
u
-m
e
 a
 p
e
rc
e
be
r 
co
m
o
 a
s 
co
is
a
s 
a
co
nt
e
ci
a
m
 n
a
 r
ea
lid
ad
e
”;
  
0
 
0
 
T
ot
a
l 
4
5 
0
 
0
 
 
 5
.4
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
s 
d
ifi
cu
ld
a
de
s 
de
 m
an
u
se
a
m
e
n
to
 d
a
 R
A
. 
3
.2
) 
S
e
n
tis
te
 d
ifi
cu
ld
a
de
 e
m
 m
a
nu
se
a
r 
a
 a
n
im
a
çã
o?
 
 
C
o
m
 d
ifi
cu
ld
ad
e
 
S
e
m
 d
ifi
cu
ld
a
d
e
 
S
e
m
 r
e
sp
o
st
a
 
T
u
rm
a
 
S
of
tw
a
re
 
(r
e
n
d
e
riz
a
çã
o
 
im
a
ge
m
) 
S
of
tw
a
re
 
(m
a
n
ip
u
la
çã
o
)  
S
of
tw
a
re
 (
e
rr
o
 
a
b
e
rt
u
ra
 p
ro
gr
a
m
a
) 
3
.º
A
M
 
0
 
3
 
7
 
1
3 
0
 
4
.º
A
M
 
3
 
0
 
3
 
1
6 
0
 
T
ot
a
l 
3
 
3
 
1
0 
2
9 
0
 
 5
.5
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 v
o
n
ta
d
e
 d
e
 le
r 
o
u
tr
o
s 
liv
ro
s 
R
A
. 
3
.3
) 
G
o
st
a
ria
s 
d
e
 o
u
tr
os
 li
vr
o
s 
co
m
 e
st
a 
te
cn
ol
o
gi
a
?
 P
o
rq
u
ê
?
  
 
C
o
m
 r
e
sp
o
st
a
 
S
e
m
 
re
sp
o
st
a
 
T
u
rm
a 
G
o
st
a
va
 
Ju
st
ifi
ca
çõ
e
s 
N
ã
o
 
go
st
a
va
 
3
.º
A
M
 
2
3 
“is
to
 é
 g
iro
.”
 x
 4
; 
“é
 e
ng
ra
ça
d
o
” 
x 
4
; 
“é
 d
iv
e
rt
id
o
”;
 
“a
p
re
n
d
i m
a
is
/a
p
re
n
d
i c
o
is
a
s 
no
va
s”
 x
 3
; 
 “
e
st
a
 e
sp
é
ci
e 
d
e 
liv
ro
s 
sã
o
 in
te
re
ss
an
te
s”
; 
“g
o
st
o
 m
u
ito
 d
e
 le
r”
; 
“
p
a
re
c
ia
 e
m
 v
id
a
 r
e
a
l”
; 
“é
 in
te
re
ss
an
te
”;
 
“a
ju
d
a
 a
 p
e
rc
e
b
e
r 
m
a
is
 o
 t
e
xt
o
 e
 a
 a
p
re
n
d
e
r 
m
a
is
”;
 
“d
á
 p
a
ra
 e
st
u
d
a
r 
so
b
re
 e
ss
a
 te
cn
o
lo
gi
a
”;
 
“v
e
ijo
 m
e
lh
o
r 
a
s 
im
a
ge
n
s 
d
o 
liv
ro
”;
 
“a
ch
e
i m
u
ito
 in
te
re
ss
an
te
 e
 t
am
bé
m
 q
u
e
ria
 te
r 
a
 c
o
le
cç
ã
o
”;
 
“o
s 
o
u
tr
o
s 
liv
ro
s 
sã
o
 b
o
n
ito
s 
e
 a
lg
u
n
s 
n
ão
 s
ão
”;
 
0
 
0
 
 “d
á
 a
te
n
çã
o
”;
 
“e
st
a
 t
e
cn
o
lo
gi
a
 é
 m
u
ito
 f
ix
e
 e
 g
o
st
o
 im
en
so
 d
is
to
 e
 e
sp
e
ro
 te
r 
em
 to
d
o
s 
o
s 
liv
ro
s”
; 
4
.º
A
M
 
2
2 
“é
 d
iv
e
rt
id
o
 e
 a
ju
d
a 
a
 m
em
o
riz
a
r 
a
s 
ca
ra
ct
e
rí
st
ic
a
s 
d
o 
d
in
o
ss
a
u
ro
”;
 
“é
 d
iv
e
rt
id
o
 e
 a
p
re
nd
i m
u
ito
 t
an
to
 c
om
 a
 im
ag
e
m
 c
om
o
 c
o
m
 o
 te
xt
o
”;
 
“g
o
st
a
ria
 d
e
 le
r 
o
u
tr
o
s 
liv
ro
s 
co
m
 e
st
a 
te
cn
o
lo
gi
a
 p
o
rq
u
e
 s
ã
o:
 d
iv
e
rt
id
o
s,
 
a
p
re
nd
e
-s
e
 m
u
ito
 e
 s
ão
 in
te
re
ss
a
n
te
s”
; 
“a
d
o
re
i e
st
a
 te
cn
o
lo
gi
a
 p
o
rq
u
e
 é
 d
iv
e
rt
id
o
 v
e
r”
; 
“a
ch
e
i g
iro
 e
st
e
 (
liv
ro
) 
e
 o
s 
o
u
tr
o
s 
ta
m
b
ém
 d
ev
e
m
 s
e
r”
, 
“a
ch
o
 m
u
ito
 g
iro
 e
 d
iv
e
rt
id
o
” 
x 
2
; 
“a
s 
im
a
ge
n
s 
qu
e
 a
p
a
re
ce
m
 a
ju
da
m
-m
e
 a
 c
om
p
re
e
nd
e
r 
o
 q
ue
 e
le
 f
a
z 
e
 o
 
qu
e
 c
o
m
e
”;
 
“a
s 
p
e
ss
oa
s 
co
n
se
gu
em
 p
e
rc
e
be
r 
m
e
lh
o
r 
o 
qu
e
 e
st
á
 lá
 e
sc
rit
o
”;
 
“c
o
m
 is
to
 a
p
re
n
d
i m
u
ito
 e
 a
o
 m
e
sm
o 
te
m
po
 d
iv
e
rt
i-
m
e
”;
 
“é
 e
n
gr
a
ça
do
 e
 d
á
-n
o
s 
m
u
ita
s 
in
fo
rm
a
çõ
e
s”
; x
 2
 
“é
 m
a
is
 u
m
a
 m
a
ne
ir
a
 d
e
 n
ó
s 
a
p
re
n
de
rm
o
s 
e
 ta
m
bé
m
 p
o
rq
u
e
 f
ic
ám
os
 a
 
sa
b
e
r 
m
a
is
 d
o
 q
u
e
 o
s 
liv
ro
s 
fa
la
m
”;
 
“
a
ju
d
a
-n
o
s
 a
 p
e
rc
e
b
e
r 
m
a
is
 c
o
is
a
s
”
; 
“g
o
st
e
i d
a
 a
n
im
a
çã
o
”;
 
“g
o
st
a
ria
 d
e
 le
r 
o
u
tr
o
s 
co
m
 e
st
a
 te
cn
o
lo
gi
a
 p
o
rq
u
e
 g
o
st
e
i d
e
st
e
”;
 
“s
e
 n
ó
s 
n
ã
o 
co
m
p
re
e
nd
e
rm
o
s 
o
 te
xt
o
, 
a 
im
a
ge
m
 a
ju
d
a
 a
 c
o
m
p
re
en
de
r 
m
e
lh
o
r 
e
 a
ss
im
 é
 m
a
is
 d
iv
e
rt
id
o
”;
 
“a
ch
e
i e
n
gr
a
ça
d
a
 (
a 
te
cn
o
lo
gi
a
) 
e
 a
té
 a
p
re
nd
e
m
o
s 
m
u
ito
 c
o
m
 is
so
”;
 
“a
ch
o
 m
u
ito
 im
p
o
rt
an
te
 e
 a
p
re
n
d
i m
u
ito
 e
 q
u
er
o
 a
p
re
n
d
e
r 
m
a
is
”;
 
“e
u
 g
o
st
o
 d
e
 a
p
re
nd
e
r 
so
b
re
 d
in
o
ss
au
ro
s”
; 
“a
ju
d
a
 a
 p
e
rc
e
b
e
r 
o
 q
ue
 a
co
n
te
ce
u
 n
a
 r
ea
lid
ad
e
”;
 
"g
o
st
a
ria
 m
u
ito
 d
e 
le
r 
o
u
tr
o
 li
vr
o
 p
o
rq
u
e
 s
ão
 in
te
re
ss
an
te
s,
 t
em
 c
o
is
a
s 
p
a
ra
 a
um
e
n
ta
r 
e
 p
o
rq
ue
 g
o
st
o
 d
e
 li
vr
o
s”
. 
0
 
0
 
T
ot
a
l 
4
5 
0
 
0
 
 
 6
: T
a
be
la
s 
re
la
tiv
a
s 
à
s 
re
p
o
st
a
s 
do
 in
qu
é
rit
o
 p
o
r 
qu
e
st
io
n
á
rio
 a
o
s 
p
ro
fe
ss
o
re
s 
b
ib
lio
te
cá
rio
s.
 
6
.1
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 c
a
ra
ct
e
riz
a
çã
o
 p
e
ss
o
a
l q
u
a
n
to
 à
 e
sc
o
la
 e
 a
n
o 
d
e 
e
sc
o
la
rid
a
d
e 
ab
ra
n
gi
d
o
. 
1
. 
C
a
ra
ct
e
riz
a
çã
o
 p
e
ss
o
al
 
 
 
C
a
ra
ct
e
riz
a
çã
o
 
P
ro
fe
ss
o
r 
E
sc
o
la
(s
) 
o
nd
e
 le
ci
on
a
 
A
n
o
(s
) 
d
e 
e
sc
o
la
rid
a
de
 a
b
ra
n
gi
d
o
s 
F
 
E
B
 S
ão
 M
ig
u
e
l d
o 
M
ilh
a
ra
d
o
  
E
B
 d
a
 V
en
do
 d
o
 P
in
h
ei
ro
 
1
.º
 a
o
 4
.º
 
G
 
E
B
 S
ão
 M
ig
u
e
l d
o 
M
ilh
a
ra
d
o
 
1
.º
 a
o
 4
.º
 
 
6
.2
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 o
p
in
iã
o 
so
b
re
 a
 r
e
la
çã
o
 d
a
 R
A
 e
 a
 p
ro
m
o
çã
o
 d
a
 le
itu
ra
, 
do
 li
vr
o
 e
/o
u
 d
a
s 
co
m
p
e
tê
n
ci
a
s 
le
ito
ra
s.
 2
.1
. 
N
o
 d
e
co
rr
e
r 
da
 s
u
a
 p
re
se
n
ça
 e
 c
on
tr
ib
u
to
 n
o
s 
m
om
e
n
to
s 
d
e
 e
xp
lo
ra
çã
o
 d
o
s 
liv
ro
s 
co
m
 R
e
a
lid
a
de
 A
um
en
ta
da
 
(R
A
) 
n
o
 e
sp
a
ço
 d
a
 B
ib
lio
te
ca
, 
co
m
o
 c
on
si
d
e
ra
 a
 i
n
tr
o
du
çã
o 
d
es
ta
 t
e
cn
o
lo
gi
a
 q
u
a
nt
o 
à
 s
u
a
 p
o
ss
ív
e
l 
in
flu
ên
ci
a
 n
a 
p
ro
m
o
çã
o 
d
a
 le
itu
ra
, d
o
 li
vr
o
 e
/o
u
 d
a
s 
co
m
pe
tê
n
ci
a
s 
le
ito
ra
s?
 
P
ro
fe
ss
o
r 
F
 
“É
 u
m
a
 t
e
cn
o
lo
gi
a
 a
tr
a
tiv
a
 m
a
s 
qu
e
 p
a
re
ce
-m
e
 q
u
e
 n
ã
o
 m
ot
iv
a
 a
 le
itu
ra
 a
ut
ó
no
m
a
. 
N
o 
e
nt
an
to
 é
 u
m
a
 
b
o
a
 e
st
ra
té
gi
a
 d
e
 tr
a
ba
lh
o
 a
 e
xp
lo
ra
r 
n
a 
co
ns
tr
u
çã
o
 d
e
 li
vr
o
s 
p
ró
p
rio
s.
” 
P
ro
fe
ss
o
r 
G
 
“A
ch
o
 q
u
e
 e
st
a 
te
cn
o
lo
gi
a
 (
R
A
) 
te
ve
 u
m
 im
p
ac
to
 b
a
st
an
te
 p
o
si
tiv
o
 n
o
s 
a
lu
n
o
s 
ao
 n
ív
e
l d
o
 m
o
vi
m
e
nt
o
 e
 
d
o
 s
om
, m
a
s 
ao
 n
ív
e
l d
a
 le
itu
ra
 n
ã
o
 s
e
 m
o
st
ra
ra
m
 tã
o 
cu
rio
so
s 
e
 in
te
re
ss
a
do
s.
 L
o
go
, 
e
st
a
 te
cn
o
lo
gi
a
 
p
o
de
rá
 e
ve
n
tu
a
lm
e
n
te
 p
ro
m
o
ve
r 
a
 le
itu
ra
 e
 o
u
tr
a
s 
co
m
pe
tê
n
ci
a
s 
de
 u
m
a
 m
a
ne
ira
 lú
d
ic
a,
 a
p
e
sa
r 
de
 
a
ch
a
r 
qu
e
 o
s 
a
lu
n
o
s 
se
 in
te
re
ss
a
m
 m
a
is
 p
e
la
s 
im
a
ge
n
s 
do
 q
u
e
 p
e
la
 e
sc
rit
a
.”
 
 
 
 6
.3
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
o
s 
a
sp
e
to
s 
qu
e
 p
o
de
m
 te
r 
in
flu
en
ci
a
do
 a
 p
ro
m
o
çã
o
 d
a
 le
itu
ra
. 
2
.2
. 
N
o
 s
e
u
 e
n
te
n
d
e
r,
 q
ua
is
 s
ã
o
 o
s 
a
sp
e
to
s,
 o
b
se
rv
á
ve
is
 n
o
 d
e
co
rr
e
r 
d
a
 e
xp
lo
ra
çã
o
 d
o
s 
liv
ro
s 
co
m
 R
A
, 
qu
e
 p
o
ss
am
 
te
r 
in
flu
en
ci
a
do
 p
o
si
tiv
a
 o
u 
n
e
ga
tiv
a
m
e
n
te
 a
 p
ro
m
o
çã
o 
d
a
 le
itu
ra
?
 
P
ro
fe
ss
o
r 
F
 
“A
 c
o
m
p
o
ne
n
te
 e
xt
re
m
a
m
en
te
 a
tr
a
tiv
a
 d
a
s 
im
a
ge
n
s 
em
 3
D
 s
e
rá
 u
m
a
 f
o
rm
a
 n
e
ga
tiv
a
 d
e
 p
ro
m
o
ve
r 
a
 
le
itu
ra
…
 n
o
 e
n
ta
n
to
 a
 le
itu
ra
 d
a
s 
im
a
ge
n
s 
e
m
 m
o
vi
m
en
to
 (
lit
e
ra
ci
a 
vi
su
a
l) 
ta
m
b
ém
 p
e
rm
ite
 c
o
m
p
re
e
n
sã
o
 
d
o
s 
co
n
te
ú
d
o
s.
”  
P
ro
fe
ss
o
r 
G
 
“O
 m
o
vi
m
e
nt
o
 e
 o
 s
o
m
 d
a
s 
im
a
ge
n
s,
 q
u
e
, 
se
 p
o
r 
um
 la
d
o
 p
o
de
m
 a
tr
a
ir 
o
s 
a
lu
n
o
s 
e
 in
ce
n
tiv
á
-lo
s 
a
 le
r,
 p
o
r 
o
u
tr
o
 la
d
o
 a
ca
b
a
 p
o
r 
d
is
tr
a
í-
lo
s 
e
 d
e
sv
ia
r-
lh
e
s 
a
 a
te
n
çã
o
 d
o
 o
b
je
tiv
o
 p
rin
ci
p
a
l q
u
e
 é
 a
 p
ro
m
o
çã
o
 d
a
 
le
itu
ra
.”
  
 
6
.4
: T
a
b
e
la
 d
e
 r
e
gi
st
o
 d
e
 o
u
tr
a
s 
o
b
se
rv
a
çõ
e
s.
 
O
u
tr
a
s 
ob
se
rv
a
çõ
e
s.
 
P
ro
fe
ss
o
r 
F
 
“C
re
io
 q
u
e
 s
e
rá
 u
m
a 
te
cn
o
lo
gi
a
 t
an
to
 m
a
is
 e
fic
ie
n
te
 q
u
an
to
 a
 r
e
sp
e
ito
 d
e 
co
nt
e
úd
o
s 
“p
e
d
a
gó
gi
co
s”
 e
 s
u
a
 
va
lo
ri
za
çã
o
 n
o
 s
e
n
tid
o
 d
e
 e
vi
ta
r 
tr
a
n
sm
iti
r 
id
e
ia
s 
p
ob
re
s 
de
 c
on
te
ú
d
o”
. 
P
ro
fe
ss
o
r 
G
 
“V
e
rif
iq
u
e
i q
u
e
 h
o
u
ve
 g
ra
n
d
e
 a
flu
ê
n
ci
a 
d
o
s 
al
u
n
o
s 
qu
e
, a
té
 d
e
m
o
n
st
ra
ra
m
 in
te
re
ss
e 
n
ou
tr
o
s 
liv
ro
s 
p
a
ra
 
se
re
m
 a
p
re
se
n
ta
d
o
s 
da
 m
e
sm
a
 fo
rm
a.
”;
 “
P
o
r 
o
u
tr
o
 la
d
o,
 a
 p
re
se
n
ça
 d
a
 p
ro
fe
ss
o
ra
 a
p
re
se
n
ta
nd
o
 o
 li
vr
o
, 
p
a
re
ce
u
-m
e 
in
ce
nt
iv
a
r 
m
a
is
 o
s 
a
lu
n
o
s 
d
o
 q
u
e 
qu
a
n
d
o 
e
st
e
s 
o
s 
e
xp
lo
ra
m
 in
d
iv
id
u
a
lm
en
te
.”
 
 
 
 7
: T
a
be
la
s 
re
la
tiv
a
s 
à
s 
re
sp
o
st
a
s 
do
 in
qu
é
rit
o 
p
o
r 
qu
e
st
io
n
á
rio
 a
o
s 
pr
o
fe
ss
o
re
s 
tit
u
la
re
s 
d
e
 tu
rm
a.
 
  
7
.1
: T
a
b
e
la
 r
e
la
tiv
a
 à
 c
a
ra
ct
e
riz
a
çã
o
 d
a
s 
tu
rm
a
s 
a
tr
ib
u
íd
a
s 
a
 c
a
d
a 
p
ro
fe
ss
o
r.
 
1
) 
C
a
ra
ct
e
riz
a
çã
o
 d
a
s 
tu
rm
a
s 
a
tr
ib
u
íd
a
s 
a
 c
ad
a
 p
ro
fe
ss
o
r 
qu
e 
re
sp
o
n
de
u
 a
o
 in
qu
é
rit
o
 
 
 
C
a
ra
ct
e
riz
a
çã
o
  
P
ro
fe
ss
o
r 
E
sc
o
la
 
N
ú
m
e
ro
 d
e
 
a
lu
n
o
s 
A
n
o
(s
) 
d
e 
e
sc
o
la
rid
ad
e
 
A
 
E
B
 S
ão
 M
ig
u
e
l d
o 
M
ilh
a
ra
d
o 
2
4 
1
.º
 
B
 
E
B
 S
ão
 M
ig
u
e
l d
o 
M
ilh
a
ra
d
o 
2
0 
1
.º
 
C
 
E
B
 S
ão
 M
ig
u
e
l d
o 
M
ilh
a
ra
d
o 
2
4 
2
.º
 
D
 
E
B
 S
ão
 M
ig
u
e
l d
o 
M
ilh
a
ra
d
o 
2
4 
3
.º
 
E
 
E
B
 S
ão
 M
ig
u
e
l d
o
 
M
ilh
a
ra
d
o 
2
4 
4
.º
 
    
 7
.2
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 p
e
rc
e
çã
o
 d
o
s 
p
ro
fe
ss
o
re
s 
qu
a
n
to
 a
o
 g
ra
u
 d
e
 in
te
rf
e
rê
n
ci
a
 d
e
 a
sp
e
to
s 
d
e
co
rr
e
nt
e
s 
d
a
 
u
til
iz
a
çã
o
 d
o
 li
vr
o
 R
A
 n
a
 d
in
a
m
iz
a
çã
o
 d
o
 li
vr
o
. 
1
.1
) 
A
ss
in
a
le
, 
co
m
 u
m
a
 c
ru
z 
(x
),
 o
 g
ra
u
 d
e
 in
te
rf
e
rê
n
ci
a
 d
o
s 
se
gu
in
te
s 
as
p
e
to
s 
d
a
 u
til
iz
a
çã
o
 d
a
 t
e
cn
o
lo
gi
a
 R
e
a
lid
a
de
 
A
u
m
e
n
ta
d
a,
 n
o
 d
e
co
rr
e
r 
d
a
 d
in
am
iz
a
çã
o
 d
o
 li
vr
o
. 
  
 
Im
pe
d
e 
a
 
le
itu
ra
 
P
e
rt
u
rb
a 
a
 
le
itu
ra
 
N
ã
o
 p
o
ss
u
i 
in
flu
ê
n
ci
a 
n
a 
le
itu
ra
 
In
flu
i 
fa
vo
ra
ve
lm
e
n
te
 
n
a
 le
itu
ra
 
D
e
te
rm
in
a
 
fa
vo
ra
ve
lm
e
n
te
 
a
 le
itu
ra
 
In
st
a
la
çã
o 
d
e 
so
ft
w
a
re
 a
p
ro
p
ri
ad
o 
 
 
 
1
 
 
E
xi
st
ê
nc
ia
 d
e
 u
m
a
 c
â
m
ar
a
 e
xt
e
rn
a 
 
 
1
 
 
 
E
xi
st
ê
nc
ia
 d
e
 u
m
a
 c
â
m
ar
a
 in
te
g
ra
d
a 
 
 
3
 
 
 
Id
en
tif
ic
a
çã
o 
d
as
 p
ág
in
as
 c
om
 m
a
rc
a
d
or
 
 
 
 
2
 
 
M
a
n
ip
ul
a
çã
o
 d
o
 li
vr
o
 p
a
ra
 a
ce
d
er
 à
 a
n
im
a
çã
o 
 
 
 
2
 
 
In
ci
d
ên
ci
a
 d
e
 lu
z 
so
br
e 
as
 p
ág
in
as
 
 
1
 
 
1
 
 
V
is
u
al
iz
a
çã
o
 d
a
 im
ag
e
m
 d
o 
liv
ro
 “
e
m
 e
sp
e
lh
o”
  
 
 
1
 
2
 
 
V
is
u
al
iz
a
çã
o
 d
a
 im
ag
e
m
 d
o 
liv
ro
 in
ve
rt
id
a
 
 
1
 
1
 
 
 
M
a
n
ip
ul
a
çã
o
 d
o
 li
vr
o
 d
e
 “
ci
m
a
 p
ar
a
 b
ai
xo
” 
 
 
1
 
1
 
 
M
a
n
ip
ul
a
çã
o
 d
o
 li
vr
o
 d
e
 “
b
ai
xo
 p
a
ra
 c
im
a”
 
 
 
2
 
2
 
 
O
u
tr
a
. I
n
di
q
u
e 
q
u
al
: 
 
   
 
 7
.3
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 p
e
rc
e
çã
o
 d
o
s 
p
ro
fe
ss
o
re
s 
qu
a
n
to
 à
 in
flu
ên
ci
a
 d
a
s 
e
st
ra
té
gi
a
s 
u
til
iz
a
d
a
s 
n
a
 in
te
gr
a
çã
o
 d
a
 
te
cn
o
lo
gi
a
 n
a
 p
ro
m
o
çã
o
 d
a 
le
itu
ra
. 
1
.2
) 
In
d
iq
u
e
, 
co
m
 u
m
a
 c
ru
z 
(x
) 
o
 g
ra
u
 d
e 
in
flu
ê
nc
ia
 q
u
e
 a
tr
ib
u
i 
a
 c
a
d
a 
u
m
a 
da
s 
e
st
ra
té
gi
a
s 
ut
ili
za
d
a
s 
n
a
 i
n
te
gr
a
çã
o
 
d
a
 te
cn
o
lo
gi
a
 R
A
, 
de
 a
co
rd
o
 c
om
 a
 s
ua
 p
o
ss
ív
e
l i
n
flu
ên
ci
a
 n
a
 p
ro
m
o
çã
o
 d
a
 le
itu
ra
. 
  
D
is
tr
a
i o
u 
n
ã
o
 
p
ro
m
o
ve
 a
 
le
itu
ra
 
N
ã
o 
te
m
 
in
flu
ên
ci
a
 n
a 
p
ro
m
o
çã
o 
d
a 
le
itu
ra
 
In
flu
en
ci
a
 
fa
vo
ra
ve
l-
m
e
nt
e 
e
 
p
ro
m
o
ve
 a
 
le
itu
ra
 d
o 
liv
ro
 
N
ã
o 
p
ro
m
o
ve
 
a
 a
q
u
is
iç
ã
o 
d
e
 
co
m
p
e
tê
nc
ia
s 
le
ito
ra
s 
N
ã
o 
te
m
 
in
flu
ên
ci
a
 n
a 
a
q
u
is
iç
ã
o 
d
e 
co
m
p
e
tê
nc
ia
s 
le
ito
ra
s 
In
flu
en
ci
a
 
fa
vo
ra
ve
lm
e
n
-
te
 e
 
p
ro
m
o
ve
 a
 
a
q
u
is
iç
ã
o 
d
e 
co
m
p
e
tê
nc
ia
s 
le
ito
ra
s 
O
u
tr
a
. 
In
di
q
u
e 
q
u
al
? 
In
cl
u
sã
o
 d
e 
im
ag
e
ns
 3
D
  q
u
e 
a
cr
e
sc
e
nt
a
m
 in
fo
rm
a
çã
o 
a
o 
te
xt
o
. 
 
 
3
 
 
2
 
1
 
 
In
cl
u
sã
o
 d
e 
im
ag
e
ns
 3
D
 q
u
e 
re
pr
o
du
ze
m
 a
 in
fo
rm
a
çã
o
 
co
nt
id
a 
n
o 
te
xt
o
. 
 
 
3
 
 
2
 
1
 
 
A
ce
ss
o 
a
 im
ag
e
ns
 3
D
 a
tr
a
vé
s 
d
o 
m
a
ne
ja
m
e
nt
o 
d
o 
liv
ro
. 
 
 
3
 
 
2
 
1
 
 
A
ce
ss
o 
a
 im
ag
e
ns
 3
D
 a
tr
a
vé
s 
d
o 
m
a
ne
ja
m
e
nt
o 
d
e 
m
a
rc
a
d
or
e
s.
 
 
 
3
 
 
2
 
1
 
 
In
te
ra
çã
o
 c
om
 im
ag
e
ns
 3
D
 
a
tr
a
vé
s 
d
o
 t
e
cl
a
do
 e
 d
o 
liv
ro
. 
 
 
1
 
 
 
1
 
 
A
d
iç
ã
o 
d
e 
so
m
 e
m
 s
im
u
ltâ
ne
o 
co
m
 a
s 
im
ag
e
ns
 3
D
.  
 
 
3
 
 
 
2
 
 
In
te
ra
çã
o
 e
 in
cl
u
sã
o
 d
e 
so
m
 
a
tr
a
vé
s 
d
a
 in
te
ra
çã
o 
co
m
 o
 li
vr
o
 
e
 c
o
m
 o
 te
cl
a
do
.  
 
 
2
 
 
 
1
 
 
 7
.4
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 p
e
rc
e
çã
o
 d
o
s 
p
ro
fe
ss
o
re
s 
qu
a
n
to
 a
o
s 
p
ro
ce
ss
o
s 
co
gn
iti
vo
s 
in
flu
e
n
ci
a
do
s 
a
tr
a
vé
s 
d
a
 in
cl
u
sã
o
 
d
a
 R
A
. 
1
.3
) 
A
ss
in
a
le
, 
co
m
 u
m
a
 c
ru
z 
(x
),
 o
s 
p
ro
ce
ss
o
s 
co
gn
iti
vo
s,
 a
ss
o
ci
a
d
o
s 
à
 c
o
m
p
re
e
n
sã
o
 le
ito
ra
, 
qu
e
 c
o
n
si
d
e
ra
 p
o
d
e
re
m
 
te
r 
si
d
o
 in
flu
en
ci
a
d
o
s,
 o
u
 p
o
ss
ív
e
is
 d
e
 in
flu
en
ci
a
r,
 a
tr
a
vé
s 
d
a 
in
cl
u
sã
o
 d
a 
te
cn
o
lo
gi
a
 R
e
a
lid
a
d
e
 A
um
e
nt
a
da
 n
o
s 
liv
ro
s.
 
   
 
N
ã
o
 
in
flu
e
n
ci
a 
In
flu
en
ci
a 
P
o
d
e
rá
 
in
flu
e
n
ci
a
r 
M
a
cr
o
p
ro
ce
ss
o
s 
–
 c
om
p
re
e
n
sã
o
 g
lo
b
a
l d
o
 te
xt
o
 (
id
e
ia
 p
rin
ci
pa
l, 
re
su
m
o
, 
e
st
ru
tu
ra
 d
o
 te
xt
o
).
 
 
4
 
1
 
M
ic
ro
p
ro
ce
ss
o
s 
- 
co
m
p
re
e
n
sã
o
 d
a
 f
ra
se
 (
re
co
n
he
ci
m
en
to
 d
e 
p
a
la
vr
a
s,
 
le
itu
ra
 d
e
 g
ru
p
o
s 
d
e
 p
al
a
vr
a
s 
e
 m
ic
ro
ss
e
le
çã
o)
. 
1
 
2
 
2
 
P
ro
ce
ss
o
s 
d
e
 in
te
gr
a
çã
o
 –
 e
st
a
b
e
le
ci
m
en
to
 d
e
 r
e
la
çõ
e
s 
d
e
 c
o
e
rê
nc
ia
 
e
n
tr
e
 f
ra
se
s 
e
 p
ro
p
o
si
çõ
e
s 
(e
le
m
en
to
s 
d
e
 c
o
ne
xã
o
, 
in
fe
rê
n
ci
a
s)
. 
2
 
1
 
2
 
P
ro
ce
ss
o
s 
d
e
 e
la
bo
ra
çã
o
 –
 c
om
p
re
en
sã
o
 d
a
 in
fo
rm
a
çã
o
 a
lé
m
 d
o
 te
xt
o
 
(p
re
vi
sõ
e
s,
 im
a
ge
n
s 
m
e
n
ta
is
, r
e
sp
o
st
a
s 
af
e
tiv
a
s,
 r
a
ci
o
cí
n
io
).
 
 
4
 
1
 
P
ro
ce
ss
o
s 
m
et
a
co
gn
iti
vo
s 
–
 c
o
n
he
ci
m
e
n
to
s 
so
b
re
 o
 p
ro
ce
ss
o
 d
e
 le
itu
ra
 
(c
o
n
h
e
ci
m
e
nt
o
 d
e
 e
st
ra
té
gi
a
s,
 g
e
st
ão
 d
a
 c
om
p
re
e
n
sã
o
).
 
1
 
2
 
2
 
         
 7
.5
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 p
e
rc
e
çã
o
 d
o
s 
p
ro
fe
ss
o
re
s 
qu
a
n
to
 à
 r
e
le
vâ
n
ci
a
 d
a
 R
A
 p
a
ra
 a
 p
ro
m
o
çã
o
 d
o
 li
vr
o
 a
p
re
se
n
ta
do
. 
 
2
.1
) 
C
on
si
d
e
ra
 r
e
le
va
n
te
 a
 i
n
te
gr
a
çã
o
 d
a
 R
e
a
lid
a
de
 A
um
e
n
ta
da
 n
a
 p
ro
m
o
çã
o
 d
a
 l
e
itu
ra
 d
o
(s
) 
liv
ro
(s
) 
a
p
re
se
nt
a
d
o
(s
)?
 
P
o
rq
u
ê
?
  
 
P
ro
fe
ss
o
r 
A
 
S
im
, p
o
rq
u
e
 s
ão
 a
p
e
la
tiv
o
s 
e
 le
va
 a
 q
u
e
 a
s 
cr
ia
n
ça
s 
lh
e
s 
m
e
xa
m
, a
ca
b
an
d
o
 p
o
r 
o
s 
le
r,
 o
u
 p
e
lo
 m
en
o
s,
 
is
to
 s
e
ria
 o
 id
ea
l.  
P
ro
fe
ss
o
r 
B
 
S
im
, m
u
ito
 r
e
le
va
n
te
. P
a
ra
 m
o
tiv
a
r 
p
a
ra
 o
 a
to
 d
e 
le
r,
 d
e
sp
e
rt
a
r 
a
 c
u
rio
si
d
a
de
 e
 p
e
rm
iti
r 
ex
p
lo
ra
r 
a
 
to
ta
lid
a
d
e
 d
a
s 
d
im
e
n
sõ
e
s 
de
 a
p
re
nd
iz
a
ge
m
. 
P
ro
fe
ss
o
r 
C
 
S
im
. 
O
 f
a
ct
o
 d
e
 s
e 
u
sa
r 
n
o
va
s 
te
cn
o
lo
gi
a
s 
d
es
p
e
rt
a
 m
u
ita
 c
u
rio
si
da
d
e
 à
s 
cr
ia
n
ça
s.
 
P
ro
fe
ss
o
r 
D
 
S
im
, a
 r
e
a
lid
a
d
e 
a
um
en
ta
da
 p
ro
m
o
ve
 a
 le
itu
ra
 d
o 
liv
ro
, 
p
o
is
 t
o
rn
a
-o
 m
u
ito
 m
a
is
 “
a
tr
a
en
te
” 
p
a
ra
 u
m
a
 
ge
ra
çã
o
 c
ad
a
 v
e
z 
m
a
is
 li
ga
d
a
 à
s 
no
va
s 
te
cn
o
lo
gi
a
s.
 
P
ro
fe
ss
o
r 
E
 
S
im
, p
o
rq
u
e
 s
e
rá
 m
a
is
 u
m
a
 e
st
ra
té
gi
a
 a
 a
p
lic
a
r 
n
a
 te
n
ta
tiv
a
 d
e
 m
ot
iv
a
r 
o
s 
a
lu
n
o
s 
p
a
ra
 a
 le
itu
ra
 d
e
st
e
s 
liv
ro
s 
e
 ig
u
a
lm
en
te
 p
a
ra
 lh
e
s 
d
a
r 
m
a
is
 c
on
he
ci
m
e
n
to
s.
 
 
 
 
 7
.6
: T
a
b
e
la
 in
d
ic
a
tiv
a
 d
a
 p
e
rc
e
çã
o
 d
o
s 
p
ro
fe
ss
o
re
s 
qu
a
n
to
 à
 r
e
le
vâ
n
ci
a
 d
a
 in
te
gr
a
çã
o
 d
a
 te
cn
o
lo
gi
a
 R
A
 p
a
ra
 p
ro
m
o
ve
r 
a
 le
itu
ra
. 
2
.2
) 
 C
o
n
si
d
e
ra
 r
e
le
va
n
te
 a
 i
n
te
gr
a
çã
o
 d
a
 t
e
cn
ol
o
gi
a
 R
e
a
lid
a
d
e
 A
u
m
en
ta
da
 c
om
o
 e
le
m
e
n
to
 p
ro
m
ot
o
r 
d
a
 l
e
itu
ra
? 
P
o
rq
u
ê
?
 
 P
ro
fe
ss
o
r 
A
 
N
ã
o
, 
po
rq
u
e
 a
p
e
sa
r 
d
e 
p
ro
m
o
ve
r 
o
 li
vr
o
, 
n
e
m
 to
d
a
s 
a
s 
cr
ia
n
ça
s 
o 
le
m
, n
ã
o
 in
flu
en
ci
a
nd
o
 n
o
 
d
e
se
n
vo
lv
im
e
n
to
 d
a
s 
co
m
pe
tê
n
ci
a
s 
le
ito
ra
s.
 
P
ro
fe
ss
o
r 
B
 
S
im
. 
P
o
rq
u
e
 p
e
rm
ite
 e
xp
lo
ra
r 
o
u
tr
o
s 
pa
râ
m
e
tr
o
s 
a
 a
o
 v
a
ria
r 
h
is
tó
ria
s,
 e
st
a
re
m
o
s 
ta
m
bé
m
 a
 p
ot
e
n
ci
a
r 
o
 
d
o
m
ín
io
 p
ro
gr
e
ss
iv
o
 d
o
s 
m
e
ca
n
is
m
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ANEXO C: Outros Anexos 
1: Inquérito por questionário às editoras. 
 
 
Caro Responsável pela Editora: 
 
Este questionário insere-se num Trabalho de Projecto de mestrado em 
torno da Realidade Aumentada e suas implicações na promoção da leitura.  
No decorrer deste projecto, pretendemos efectuar o diagnóstico das 
concepções das editoras portuguesas relativamente à relevância que 
atribuem à integração da Realidade Aumentada nas suas publicações. 
Decorrente do vosso actual ou futuro interesse na disponibilização de 
publicações/materiais pedagógicos com recurso à Realidade Aumentada 
vimos, por este meio, solicitar o seu contributo através do preenchimento 
deste questionário. A sua opinião, enquanto representante da editora, 
constituirá uma valiosa ajuda para o desenvolvimento do trabalho de projecto 
que prevê a concepção de estratégias didácticas com recurso à Realidade 
Aumentada, visando a promoção de competências leitoras. 
O questionário é constituído por uma primeira parte, que se refere a 
caracterização da editora e uma segunda parte, relativa à utilização da 
Realidade Aumentada nas vossas publicações/materiais pedagógicos.  
O questionário é de preenchimento rápido, sendo as respostas utilizadas 
apenas para efeitos do trabalho de projecto de mestrado e os resultados serão 
apresentados de forma a não conterem nenhuma informação identificativa da 
vossa editora.    
  
Agradecemos a vossa atenção e disponibilidade. 
Com os melhores cumprimentos, 
 Sara Patrícia Patrão Ribeiro 
*Obrigatório 
PARTE I - Caracterização da Editora 
Página 1 
 
Nas seguintes questões preencha a informação solicitada. 
Público-alvo *  
Infantil 
Juvenil 
Adulto 
Outro:  
 Implantação por áreas geográficas. *  
Localização da sede e eventuais sucursais. 
 
Distrito de Aveiro 
Distrito de Braga 
Distrito de Bragança 
Distrito de Beja 
Distrito de Castelo Branco 
Distrito de Coimbra 
Distrito de Évora 
Distrito da Guarda 
Distrito de Leiria 
Distrito de Lisboa 
Distrito de Portalegre 
Distrito do Porto 
Distrito de Santarém 
Distrito de Setúbal 
Distrito de Viana 
Distrito de Vila Real 
Distrito de Viseu 
Região Autónoma da Madeira 
Região Autónoma dos Açores 
Outro:  
  
 
Número de volumes lançados anualmente. *  
0 a 100 
101 a 1000 
1001 a 2000 
Outro:  
 
Número de volumes vendidos anualmente. *  
0 a 100 
101 a 500 
501 a 1000 
Outro:  
 
Número de funcionários. *  
0 a 10 
11 a 20 
21 a 30 
Outro:  
 
Identificação da Editora. 
 
 
 PARTE II – Página 1 
Caracterização das editoras quanto à utilização da Realidade Aumentada nas 
suas publicações/recursos pedagógicos. 
 
Nas seguintes questões, assinale a opção que corresponde à situação da editora e/ou preencha a 
informação solicitada. 
 
A editora inclui actualmente a Realidade Aumentada em alguma das suas 
publicações? *  
Inclui 
Não inclui 
 
 
Página 2 
Caracterização das editoras que actualmente incluem a Realidade 
Aumentada nas suas publicações. 
 
Em quantas publicações/recursos pedagógicos inclui a Realidade Aumentada?  
0 a 5 
6 a 10 
10 a 15 
Outro:  
 
Com que finalidade inclui a Realidade Aumentada?  
Promoção da leitura 
Promoção das publicações/recursos pedagógicos 
Promoção da editora 
Outro:  
 
Página 3 - Caracterização das editoras que actualmente não incluem a 
Realidade Aumentada nas suas publicações. 
 
A editora pretende utilizar a Realidade Aumentada futuramente?  
Sim 
Não 
Outro:  
 
 Página 4 
Caracterização das editoras que perspectivam incluir a Realidade Aumentada 
nas suas publicações/materiais pedagógicos futuramente. 
 
Com que finalidade a editora incluiria a Realidade Aumentada?  
Promoção da leitura 
Promoção das publicações/recursos pedagógicos 
Promoção da editora 
Outro:  
 
Página 5 
Relevância da Realidade Aumentada 
 
A editora considera relevante a integração da Realidade Aumentada nas suas 
publicações para a promoção da leitura? * 
 
 
 2: Entrevista às empresas. 
 
 
Caro Responsável pela empresa: 
  
Esta entrevista insere-se num Trabalho de Projecto de mestrado em 
torno da Realidade Aumentada e suas implicações na promoção da leitura.  
No decorrer deste projecto, pretendemos efectuar o diagnóstico das 
concepções das empresas portuguesas relativamente à relevância que 
atribuem à Realidade Aumentada. 
Decorrente do vosso actual ou futuro interesse na participação em 
projectos com recurso à Realidade Aumentada vimos, por este meio, solicitar 
o seu contributo através do preenchimento desta entrevista. A sua opinião, 
enquanto representante da empresa, constituirá uma valiosa ajuda para o 
desenvolvimento do trabalho de projecto que prevê a concepção de 
estratégias didácticas com recurso à Realidade Aumentada, visando a 
promoção de competências leitoras. 
A entrevista é constituída por cinco questões de resposta livre. As 
questões focam a relevância que a sua empresa atribui à integração da 
Realidade Aumentada nos vossos projectos com o objectivo de promover  a 
leitura.  
A entrevista será tratada de forma que as respostas sejam utilizadas 
apenas para efeitos do trabalho de projecto de mestrado e os resultados 
serão apresentados de forma a não conterem nenhuma informação 
identificativa da vossa empresa, caso na vossa resposta o referiram 
expressamente. 
   
Agradecemos a vossa atenção e disponibilidade 
Com os melhores cumprimentos                                                     
Sara Patrícia Patrão Ribeiro 
 
 
*Obrigatório 
 
A empresa considera que a Realidade Aumentada poderá ser um elemento 
relevante na promoção da leitura enquanto parte constituinte de 
publicações/projectos? *  
 
 
 A empresa considera que a Realidade Aumentada, quando integrada nos 
projectos com essa finalidade, poderá influenciar o desenvolvimento de 
competências leitoras? *  
 
 
Considerando os projectos e publicações existentes, a empresa considera que 
estes promovem a leitura? * 
  
 
A empresa considera relevante o estudo da Realidade Aumentada, quanto ao 
impacto na promoção da leitura? * 
  
 
A empresa considera necessária a definição de estratégias, para o sucesso da 
inclusão da Realidade Aumentada, como elemento promotor da leitura? *  
 
Identificação da empresa 
Informação facultativa. 
Designação da empresa  
  
 3: Respostas obtidas na entrevista às empresas. 
 
A empresa considera que a Realidade Aumentada poderá ser um 
elemento relevante na promoção da leitura enquanto parte constituinte de 
publicações/projectos? 
Sim. A realidade aumentada poderá ser incluída como parte relevante de 
uma experiência integrada, que inclua vários media de suporte, 
simultaneamente o computador e o papel. 
 
A empresa considera que a Realidade Aumentada, quando 
integrada nos projectos com essa finalidade, poderá influenciar o 
desenvolvimento de competências leitoras? 
A realidade aumentada poderá relevar-se importante como uma 
experiência imediata e interactiva, que consiga cativar novos leitores através do 
interesse pelos conteúdos, e promovendo a actividade mais intelectual que é a 
leitura. Se esses conteúdos forem de carácter educativo, tal poderá influenciar 
a aprendizagem e aumento de competências na leitura. 
 
Considerando os projectos e publicações existentes, a empresa 
considera que estes promovem a leitura? 
Não vimos até hoje nenhuma editora tradicional que tenha a visão clara 
de lançar um livro que contenha RA como parte integral da experiência 
narrativa e que pense em tal como um produto de massa. Ainda assim existe 
casos de alguns projectos experimentais que claramente apontam para a 
aprendizagem da língua (e também da leitura). No entanto acreditamos que 
ainda existe resistência das grandes editoras em usar vários medias em 
simultâneo.  
 
A empresa considera relevante o estudo da Realidade Aumentada, 
quanto ao impacto na promoção da leitura? 
Sim. 
 A empresa considera necessária a definição de estratégias, para o 
sucesso da inclusão da Realidade Aumentada, como elemento promotor 
da leitura? 
Sim. Essas estratégias passam sobretudo por: 1) Estudo da user 
experience e compreender assim, através de grupos de user centered design, 
a melhor forma de usar Realidade Aumentada num livro.2) Entender o mercado 
da publicação e como poderão ser criados conteúdos e modelos de negócio 
que possam suportar tal investimento. 
 
Identificação da empresa (Informação facultativa). 
 
A empresa considera necessária a definição de estratégias, para o 
sucesso da inclusão da Realidade Aumentada, como elemento promotor 
da leitura? 
Sim. Essas estratégias passam sobretudo por: 1) Estudo da user 
experience e compreender assim, através de grupos de user centered design, 
a melhor forma de usar Realidade Aumentada num livro.2) Entender o mercado 
da publicação e como poderão ser criados conteúdos e modelos de negócio 
que possam suportar tal investimento. 
 
Identificação da empresa (Informação facultativa). 
 
  
 4: Inquérito por questionário aos alunos do 1.º e 2.º ano. 
 
 
 
Semana da Leitura 
“Livros com Realidade Aumentada” 
 
Nome:_______________________________________        Turma:_______ 
 
1) Rodeia o livro que leste: 
 
          
 
2) Ilustra essa história: 
 
 
 
 
3) Gostarias de ler outros livros com Realidade Aumentada? Rodeia a imagem. 
                     
                 Sim       Não. Prefiro os livros em papel. 
 
4) Expressa a tua opinião sobre a atividade.   
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
Obrigada! 
 5: Inquérito por questionário aos alunos do 3.º e 4.º ano. 
 
 
 
Semana da Leitura 
“Livros com Realidade Aumentada” 
 
Nome:_______________________________________        Turma:_______ 
 
1) Rodeia o livro que leste: 
 
          
 
_____________________________ 
 
2) Escreve um breve resumo relativo ao texto: 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
3) Segue a ordem das questões seguintes para expressar a tua opinião sobre 
a inclusão da Realidade Aumentada no texto.  
3.1. A imagem tridimensional ajudou-te a compreender o texto ou distraiu-te? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
3.2. Sentiste dificuldades em manusear a animação?  
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
3.3. Gostarias de ler outros livros com esta tecnologia? Porquê? 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
Obrigada! 
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o
 c
o
nt
o
 a
tr
a
vé
s 
d
a 
re
a
liz
a
çã
o
 d
e
 u
m
a
 il
u
st
ra
çã
o 
e
 
re
gi
st
o
 d
a 
o
p
in
iã
o,
 r
e
la
tiv
a
 à
 in
cl
u
sã
o 
d
a 
R
e
a
lid
ad
e
 A
u
m
e
nt
a
da
, 
n
o
 
fic
h
ei
ro
.  
  
 . 
L
iv
ro
s 
“ L
in
o
, 
o
 L
im
p
o
s
s
a
u
ro
” 
e
 “
O
 q
ue
 L
o
la
 q
ue
r,
 L
ol
a
 te
m
” 
. 
A
p
re
se
n
ta
çõ
e
s 
P
o
w
e
rP
o
in
t 
d
o
s
 l
iv
ro
s
; 
. 
D
a
ta
s
h
o
w
 
. 
C
o
m
p
ut
a
do
re
s 
. 
M
a
rc
a
d
o
re
s 
 
. 
Li
vr
o
s 
tr
a
d
u
zi
d
o
s 
. 
F
ic
h
e
iro
 -
 “
L
iv
ro
s 
co
m
 R
e
al
id
a
de
 A
u
m
e
nt
a
da
” 
. 
G
u
iã
o
 d
a
 s
e
ss
ã
o
 
. 
G
re
lh
a
 d
e 
d
is
tr
ib
u
iç
ã
o 
d
os
 a
lu
n
os
 
. 
T
a
be
la
 d
e 
ca
le
n
d
ar
iz
a
çã
o
 d
as
 s
e
ss
õ
es
 
 
A
V
A
L
IA
Ç
Ã
O
 
 . 
P
a
rt
ic
ip
a
çã
o 
e
 c
u
m
p
rim
e
nt
o
 d
as
 e
ta
p
a
s 
n
o 
p
ro
ce
ss
o
 d
e
 le
itu
ra
. 
. 
R
e
g
is
to
 d
o
 f
ic
h
ei
ro
 “
L
iv
ro
s 
co
m
 R
e
al
id
a
d
e 
A
u
m
e
nt
a
d
a
”.
 
  
 
 
  
6
.2
: P
la
n
ifi
ca
çã
o
 d
a
 s
eg
u
n
d
a
 s
e
ss
ã
o
 (
3
.º
 e
 4
.º
a
no
) 
P
L
A
N
O
 D
E
 A
U
L
A
 
S
es
sã
o
 n
º 
1
 
A
n
os
 d
e
 E
sc
o
la
ri
d
ad
e
: 
3
.º
 e
 4
.º
  
D
at
a:
 2
2
/0
3
/2
0
1
0;
 H
o
rá
ri
o
: 
0
9:
0
0
 –
 1
7:
3
0 
D
u
ra
ç
ão
: 
4
5 
a
 6
0
 m
in
ut
o
s 
C
O
M
P
E
TÊ
N
C
IA
S
 
E
S
P
E
C
ÍF
IC
A
S
 
D
E
S
C
R
IT
O
R
E
S
 D
E
 D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
 
C
O
N
T
E
Ú
D
O
S
 
 L
ei
tu
ra
  
  C
o
m
p
re
e
n
sã
o 
d
o 
O
ra
l  
   E
xp
re
ss
ã
o 
O
ra
l 
  E
sc
rit
a
 
 C
o
n
h
e
ci
m
e
nt
o
 
E
xp
líc
ito
 d
a
 L
ín
g
u
a
 
 • 
L
er
 e
m
 v
o
z 
a
lta
 p
ar
a
 d
ife
re
n
te
s 
p
úb
lic
o
s.
 
• 
D
e
te
ct
a
r 
in
fo
rm
a
çã
o 
re
le
va
nt
e
; 
• 
D
e
sc
o
br
ir 
o
 s
e
nt
id
o 
d
e 
p
a
la
vr
a
s 
d
es
co
nh
ec
id
as
 c
o
m
 b
as
e
 n
a
 
e
st
ru
tu
ra
 in
te
rn
a 
e
 n
o 
co
n
te
xt
o
 
se
m
â
nt
ic
o
;  
• 
D
is
tin
gu
ir 
e
n
tr
e
 f
ic
çã
o 
- 
n
ã
o
 f
ic
çã
o;
 
• 
R
e
la
ci
o
n
ar
 a
 in
fo
rm
a
çã
o 
lid
a 
co
m
 
co
nh
ec
im
e
nt
o
s 
e
xt
e
ri
o
re
s 
a
o
 te
xt
o
; 
• 
Le
r 
d
e
 m
o
do
 a
u
tó
no
m
o
, e
m
 
d
ife
re
n
te
s 
su
p
or
te
s,
 a
s 
in
st
ru
çõ
es
 d
e 
a
ct
iv
id
a
de
s 
o
u
 ta
re
fa
s.
 
• 
E
xp
ri
m
ir 
se
nt
im
e
nt
o
s,
 e
m
o
çõ
es
, 
o
pi
n
iõ
e
s 
p
ro
vo
ca
d
o
s 
p
e
la
 le
itu
ra
 d
e 
te
xt
o
s.
 
 • 
A
n
te
ci
p
a
r 
o
 a
ss
u
n
to
 d
o
 te
xt
o
. 
• 
F
a
ze
r 
u
m
a
 le
itu
ra
 q
u
e 
p
o
ss
ib
ili
te
: 
- 
co
nf
ro
nt
a
r 
a
s 
p
re
vi
sõ
es
 f
e
ita
s 
co
m
 o
 
a
ss
u
nt
o
 d
o
 te
xt
o
;  
• 
U
til
iz
a
r 
té
cn
ic
a
s 
e
sp
e
cí
fic
a
s 
p
ar
a
 
re
gi
st
a
r,
 o
rg
a
n
iz
a
r 
e
 t
ra
ns
m
iti
r 
a
 
in
fo
rm
a
çã
o.
 
• 
E
la
b
o
ra
r,
 d
e
 m
o
do
 a
u
tó
n
om
o
, 
re
sp
o
st
a
s 
a
 
q
u
e
st
io
ná
ri
os
. 
 
 • 
P
re
st
a
r 
a
te
nç
ã
o
 a
o
 q
u
e
 o
u
ve
 d
e 
m
o
do
 a
 t
or
n
ar
 p
o
ss
ív
e
l:  
- 
a
pr
o
pr
ia
r-
se
 d
e
 n
o
vo
s 
vo
cá
bu
lo
s;
 
- 
d
es
co
br
ir
 p
e
lo
 c
o
nt
e
xt
o
 o
 
si
g
ni
fic
a
d
o
 d
e
 p
a
la
vr
a
s 
d
es
co
nh
ec
id
as
;  
- 
re
sp
on
de
r 
a
 q
u
es
tõ
es
 a
ce
rc
a
 d
o
 
q
ue
 o
u
vi
u
; 
- 
id
en
tif
ic
a
r 
in
fo
rm
a
çã
o 
e
ss
e
nc
ia
l e
 
a
ce
ss
ó
ri
a;
 
- 
id
en
tif
ic
a
r 
in
fo
rm
a
çã
o 
e
xp
líc
ita
 e
 
im
p
líc
ita
; 
 • 
P
ro
d
u
zi
r 
d
is
cu
rs
o
s 
co
m
 d
ife
re
n
te
s 
fin
al
id
ad
e
s 
e
 d
e
 a
co
rd
o
 c
o
m
 in
te
n
çõ
es
 
e
sp
ec
íf
ic
a
s:
 
- 
fo
rm
u
la
r 
p
e
rg
u
n
ta
s;
 
- 
re
la
ta
r,
 r
e
co
nt
a
r,
 c
o
n
ta
r;
 
- 
p
ar
til
h
ar
 in
fo
rm
a
çõ
es
 e
 
co
nh
ec
im
e
nt
o
s;
 
 • 
M
o
b
ili
za
r 
o
 s
a
b
er
 a
d
qu
iri
d
o
 n
a
 
co
m
p
re
e
n
sã
o 
e
 e
xp
re
ss
ã
o 
o
ra
l e
 
e
sc
rit
a
. 
  
 • 
V
o
ca
b
u
lá
ri
o
: 
S
in
ó
n
im
o
s;
 
• 
In
fo
rm
a
çã
o 
e
ss
e
nc
ia
l 
e
 a
ce
ss
ó
ri
a;
 
• 
F
a
ct
o
 e
 o
p
in
iã
o;
 
• 
T
em
a
 e
 a
ss
u
nt
o
; 
• 
In
st
ru
çõ
es
, 
in
d
ic
a
çõ
es
; 
 • 
P
a
ra
te
xt
o
 e
 
vo
ca
b
u
lá
ri
o 
re
la
tiv
o
 a
o
 
liv
ro
: 
tí
tu
lo
, c
ap
a
, 
ilu
st
ra
çã
o
, l
u
st
ra
d
o
r 
e
 
a
u
to
r.
 
 • 
T
e
xt
o
 e
xp
o
si
tiv
o
. 
 • 
R
e
su
m
o
. 
  
 
 PLANIFICAÇÃO 
 
E
X
P
E
R
IÊ
N
C
IA
S
 D
E
 A
P
R
E
N
D
IZ
A
G
E
M
 
R
E
C
U
R
S
O
S
 P
E
D
A
G
Ó
G
IC
O
S
 
 P
ré
-l
ei
tu
ra
 
. A
n
ál
is
e
 d
o
s 
a
sp
ec
to
s 
p
ar
a
te
xt
u
a
is
 p
re
se
n
te
s 
n
a
 c
a
p
a
 d
o
 li
vr
o
 
a
pr
e
se
nt
a
do
 (
tí
tu
lo
, 
a
ut
o
r,
 …
) 
e
 v
o
ca
bu
lá
ri
o
 d
o
 te
xt
o
; 
.B
re
ve
 d
iá
lo
g
o
 p
a
ra
 p
a
rt
ilh
a
 d
e 
co
n
h
ec
im
e
nt
o
s,
 o
p
in
iõ
e
s 
e
 
e
xp
ec
ta
tiv
a
s 
vi
sa
nd
o
 a
 e
la
b
or
a
çã
o 
d
e 
p
re
vi
sõ
es
 a
ce
rc
a
 d
o
s 
te
xt
o
s 
a
 
tr
a
ba
lh
ar
. 
L
ei
tu
ra
 
. 
Le
itu
ra
 d
o 
liv
ro
 (
d
iv
id
id
a
 e
m
 t
ex
to
s 
p
ré
-d
ef
in
id
os
),
 c
o
m
 a
lg
um
a
s 
in
te
rr
u
p
çõ
es
, 
ac
o
m
p
an
ha
d
a
 d
e
 b
re
ve
s 
m
om
e
nt
o
s 
d
e 
d
is
cu
ss
ã
o,
 
a
nt
e
ci
p
an
d
o 
e
 in
fe
ri
nd
o
 s
e
n
tid
o
s,
 q
u
e
 s
e
 p
o
de
rã
o 
co
n
fir
m
a
r 
d
u
ra
n
te
 a
 
le
itu
ra
. 
. 
E
xp
lo
ra
çã
o 
e
 m
a
ni
p
u
la
çã
o
 d
a
 im
a
ge
m
 t
ri
di
m
e
ns
io
na
l e
m
 R
e
al
id
a
de
 
A
u
m
e
nt
a
da
.  
 P
ó
s -
L
ei
tu
ra
 
. 
R
e
co
nt
o
 d
o
 te
xt
o
 li
d
o 
a
tr
a
vé
s 
d
a
 r
e
a
liz
a
çã
o
 d
e
 u
m
 r
e
su
m
o
 e
 
re
gi
st
o
 d
a 
o
p
in
iã
o,
 r
e
la
tiv
a
 à
 in
cl
u
sã
o 
d
a 
R
e
a
lid
ad
e
 A
u
m
e
nt
a
da
, 
n
o
 
fic
h
ei
ro
.  
  
 . 
L
iv
ro
s 
“ F
a
ir
y
L
a
n
d
 M
a
g
ic
” 
e
 “
D
in
o
s
a
u
rs
 A
liv
e
!”
 
. 
A
p
re
se
n
ta
çõ
e
s 
P
o
w
e
rP
o
in
t 
d
o
s
 l
iv
ro
s
; 
. 
D
a
ta
s
h
o
w
 
. 
C
o
m
p
ut
a
do
re
s 
. 
M
a
rc
a
d
o
re
s 
 
. 
Li
vr
o
s 
tr
a
d
u
zi
d
o
s 
. 
F
ic
h
e
iro
 -
 “
L
iv
ro
s 
co
m
 R
e
al
id
a
de
 A
u
m
e
nt
a
da
” 
. 
G
u
iã
o
 d
a
 s
e
ss
ã
o
 
. 
G
re
lh
a
 d
e 
d
is
tr
ib
u
iç
ã
o 
d
os
 a
lu
n
os
 
. 
T
a
be
la
 d
e 
ca
le
n
d
ar
iz
a
çã
o
 d
as
 s
e
ss
õ
es
 
 
A
V
A
L
IA
Ç
Ã
O
 
 . 
P
a
rt
ic
ip
a
çã
o 
e
 c
u
m
p
rim
e
nt
o
 d
as
 e
ta
p
a
s 
n
o 
p
ro
ce
ss
o
 d
e
 le
itu
ra
. 
. 
R
e
g
is
to
 d
o
 f
ic
h
ei
ro
 “
L
iv
ro
s 
co
m
 R
e
al
id
a
d
e 
A
u
m
e
nt
a
d
a
”.
 
 
 
 
 7
: 
G
u
iã
o
 d
e
 a
n
im
a
çã
o
 d
a
 le
itu
ra
 “
L
iv
ro
s 
co
m
 R
e
a
lid
a
de
 A
u
m
e
n
ta
d
a
”.
 
 
P
ú
b
li
co
-a
lv
o
 
T
u
rm
a
s 
d
o 
1.
ºc
ic
lo
 d
a
 E
sc
o
la
 B
á
si
ca
 S
ã
o 
M
ig
u
el
 d
o 
M
ilh
ar
a
do
. 
 P
ro
ce
d
im
en
to
 
P
ré
-l
e
it
u
ra
 (
an
te
c
ip
aç
ã
o
 d
o
 a
ss
u
n
to
 d
o
 t
ex
to
) 
1
) 
O
rg
a
ni
za
r 
a
 t
u
rm
a
 e
m
 g
ru
po
s 
d
e 
d
oi
s 
e
le
m
e
n
to
s 
(d
oz
e
 g
ru
po
s)
 s
e
nd
o 
o
s 
m
e
sm
os
 c
o
ns
tit
u
íd
os
 p
re
fe
re
n
ci
a
lm
e
nt
e
 p
or
 u
m
 ú
ni
co
 
g
é
ne
ro
 (
m
a
sc
ul
in
o 
o
u 
fe
m
in
in
o)
. 
C
a
da
 g
ru
po
 s
e
nt
a
r-
se
-á
 ju
nt
o
 a
 u
m
 c
om
pu
ta
d
o
r.
 E
st
a
 o
rg
an
iz
a
çã
o
 p
re
nd
e
-s
e
 c
om
 o
 g
ru
po
-a
lv
o
 
d
e 
ca
da
 li
vr
o
. 
C
o
ns
o
an
te
 a
 d
im
e
ns
ã
o 
d
a 
tu
rm
a,
 p
o
de
rá
 s
er
 e
xp
lo
ra
d
o
 s
ó 
um
 li
vr
o
. 
2
) 
In
ic
ia
r 
u
m
 m
om
e
nt
o
 d
e 
d
iá
lo
g
o
 c
om
 o
s 
a
lu
no
s 
re
fle
tin
d
o 
so
br
e 
o
 d
ia
 q
ue
 s
e
 c
om
e
m
or
a
 (
d
ia
 i
n
te
rn
a
ci
o
na
l 
d
o 
liv
ro
) 
e
 s
ob
re
 a
 
a
tiv
id
ad
e 
q
u
e 
vã
o 
in
ic
ia
r.
 B
re
ve
 in
tr
o
du
çã
o 
a
o 
co
nc
e
ito
 d
e
 R
e
al
id
ad
e 
A
um
e
nt
a
da
. 
 D
u
ra
n
te
 a
 le
it
u
ra
 (
an
te
c
ip
aç
ã
o
 d
o
 a
s
s
u
n
to
 d
o
 t
ex
to
) 
3
) 
D
is
tr
ib
ui
çã
o 
d
os
 l
iv
ro
s 
co
ns
o
an
te
 o
s 
g
ru
p
o
s 
pr
es
e
nt
e
s 
(d
ua
s 
p
ág
in
as
 d
e
 c
a
da
 l
iv
ro
 p
ar
a
 c
a
da
 g
ru
po
).
 P
re
fe
re
n
ci
a
lm
e
nt
e
, 
a
s 
tu
rm
a
s 
re
sp
e
ita
rã
o 
a
s 
p
os
iç
õ
es
 d
ef
in
id
as
 n
o 
e
sq
ue
m
a
 (
ve
r 
a
n
e
xo
 1
).
 
4
) 
P
e
di
r 
a
 to
do
s 
os
 g
ru
p
o
s 
p
ar
a
 in
ic
ia
re
m
 u
m
a 
p
rim
e
ira
 le
itu
ra
 s
ile
nc
io
sa
 d
as
 p
ág
in
as
 q
u
e 
lh
es
 f
o
ra
m
 a
tr
ib
uí
d
as
 (
3
.º
 e
 4
.º
a
no
);
 
5
) 
A
p
ós
 a
 le
itu
ra
, 
se
rá
 in
ic
ia
da
 a
 a
pr
e
se
n
ta
çã
o 
(P
o
w
e
rP
oi
n
t)
 r
ef
er
e
nt
e 
a
o 
liv
ro
 a
 e
xp
lo
ra
r;
 
6
) 
O
s 
a
lu
no
s 
in
ic
ia
rã
o
 a
 le
itu
ra
 e
m
 v
o
z 
a
lta
, 
se
g
u
in
do
 a
 o
rd
e
m
 d
o 
liv
ro
, 
e
m
 s
im
u
ltâ
ne
o 
co
m
 a
 e
xi
b
iç
ã
o 
d
o 
m
e
sm
o
 n
a
 t
e
la
. 
T
o
do
s 
o
s 
a
lu
no
s 
le
em
 u
m
a
 p
ág
in
a 
o
u 
p
ar
te
 d
o 
te
xt
o
 q
u
e 
lh
es
 f
o
i 
d
is
tr
ib
uí
d
o
 à
 e
xc
e
çã
o
 d
os
 g
ru
po
s 
d
o 
p
ri
m
e
iro
 a
no
, 
q
u
e 
p
ar
tic
ip
ar
ã
o 
a
tr
a
vé
s 
d
o 
ac
o
m
p
a
n
ha
m
e
nt
o
 d
a 
le
itu
ra
 p
or
 p
ar
te
 d
o 
p
ro
fe
ss
or
 e
 d
a 
le
itu
ra
 e
 r
ec
o
nh
ec
im
e
nt
o
 d
as
 e
xp
re
ss
õ
e
s 
q
u
e 
se
 r
e
pe
te
m
 
 n
o 
se
u 
tr
e
ch
o 
e 
a
o 
lo
ng
o 
d
e 
to
do
 o
 li
vr
o
. 
7
) 
N
o
 f
in
al
 d
a 
le
itu
ra
 d
e 
ca
da
 l
iv
ro
, 
se
rá
 p
ed
id
o 
ao
s 
a
lu
no
s 
p
ar
a
 i
n
ic
ia
re
m
 o
 p
ro
g
ra
m
a
 d
e 
re
co
nh
ec
im
e
nt
o
 d
os
 m
a
rc
a
d
or
e
s 
d
e 
R
e
al
id
ad
e 
A
u
m
e
n
ta
da
, d
e
 f
or
m
a 
a
 p
er
m
iti
r 
a 
le
itu
ra
 d
a
 im
ag
em
. 
P
ó
s
-l
e
it
u
ra
  
8
) 
S
e
rã
o
 d
ad
as
 a
lg
u
m
a
s 
d
ic
a
s 
d
e
 u
til
iz
a
çã
o
 a
o
s 
g
ru
p
os
 t
a
is
 c
om
o
, l
o
ca
liz
a
çã
o
 d
o
 m
ar
ca
do
r 
n
o 
tr
e
ch
o 
d
o 
liv
ro
 e
 f
o
rm
a
s 
co
rr
et
as
 d
e 
m
a
ni
p
ul
a
çã
o
 d
o
 m
a
rc
a
do
r.
  
9
) 
A
m
b
os
 
o
s 
g
ru
p
o
s 
in
ic
ia
m
 
a
 e
xp
lo
ra
çã
o
 d
a 
a
n
im
a
çã
o
 t
rid
im
e
ns
io
n
a
l 
d
ev
e
nd
o 
to
do
s 
o
s 
a
lu
n
o
s 
e
xp
er
im
e
nt
a
r 
a
 a
ni
m
a
çã
o 
m
a
nu
se
a
nd
o 
o 
liv
ro
 (
e
 e
m
 a
lg
u
ns
 c
a
so
s 
ta
m
b
ém
 o
 t
e
cl
a
do
).
  
1
0
) A
p
ós
 u
m
 p
ri
m
e
ir
o
 m
om
en
to
 d
e 
e
xp
lo
ra
çã
o
 é
 s
e
le
ci
o
na
do
 u
m
 e
le
m
e
n
to
 d
a 
tu
rm
a
 p
ar
a
 m
a
ni
p
ul
a
r,
 e
m
 f
re
nt
e
 a
o 
co
m
p
u
ta
do
r 
d
o 
p
ro
fe
ss
or
 (
p
ro
je
ta
nd
o 
a 
im
ag
e
m
 n
a 
te
la
) 
a
 p
ág
in
a 
d
o 
liv
ro
 c
o
m
 o
 m
ar
ca
do
r.
 
1
1
) S
e
rá
 p
ed
id
o 
a
os
 a
lu
no
s 
q
u
e,
 n
o 
fin
al
 d
a 
e
xp
lo
ra
çã
o
, 
re
al
iz
e
m
 u
m
 b
re
ve
 r
e
su
m
o
 d
o 
co
nt
o/
te
xt
o
 li
d
o 
(s
o
m
e
nt
e
 d
o 
se
u 
tr
e
ch
o
) 
e
 
q
u
e 
id
en
tif
iq
u
em
 a
s 
e
st
ra
té
g
ia
s 
d
e 
u
til
iz
a
çã
o
 q
u
e 
in
te
rf
e
ri
ra
m
 n
a 
vi
su
al
iz
a
çã
o
 d
a 
a
ni
m
a
çã
o
 e
 n
a 
co
m
p
re
en
sã
o 
d
o 
te
xt
o
. 
S
e
rá
 
p
ed
id
o 
a
os
 p
ro
fe
ss
or
e
s 
tit
u
la
re
s 
d
e 
tu
rm
a
 e
 a
os
 p
ro
fe
ss
or
e
s 
b
ib
lio
te
cá
rio
s 
q
u
e 
re
sp
on
da
m
 a
 u
m
 q
ue
st
io
n
ár
io
 s
o
br
e
 a
 in
flu
ên
ci
a
 
d
a 
in
te
g
ra
çã
o 
d
a 
te
cn
o
lo
g
ia
 R
ea
lid
ad
e 
A
u
m
e
nt
a
da
 n
a
 p
ro
m
o
çã
o 
d
a 
le
itu
ra
. 
1
2
) P
a
ra
 f
in
al
iz
a
r 
a
 a
tiv
id
ad
e
, 
se
rá
 s
ug
er
id
o 
a
os
 a
lu
no
s 
q
u
e,
 p
os
te
rio
rm
e
nt
e
, 
e
sc
re
va
m
 u
m
a
 h
is
tó
ria
 e
 e
la
bo
re
m
 a
s 
re
sp
e
tiv
a
s 
ilu
st
ra
çõ
e
s 
p
ar
a
 c
o
ns
tr
u
ir 
um
 li
vr
o
 c
o
m
 in
te
g
ra
çã
o
 d
a
 R
e
al
id
ad
e 
A
u
m
e
nt
ad
a 
p
ar
tin
do
 d
a
s 
su
g
e
st
õe
s 
id
e
nt
ifi
ca
da
s.
 
1
3
) S
e
rá
 
ta
m
b
ém
 c
o
m
u
n
ic
ad
o 
q
u
e 
irã
o 
se
r 
d
is
p
on
ib
ili
za
do
s,
 
p
ar
a
 
co
ns
u
lta
, 
d
ur
a
nt
e
 d
ua
s 
se
m
a
na
s,
 
o
s 
liv
ro
s 
e
xp
lo
ra
d
o
s 
n
o 
m
o
m
e
nt
o
 d
e 
a
ni
m
a
çã
o 
da
 le
itu
ra
, 
b
em
 c
om
o
 o
ut
ro
s 
liv
ro
s 
id
ên
tic
os
 (
n
as
 d
u
a
s 
ve
rs
õ
e
s:
 p
or
tu
g
u
es
a 
e
 in
g
le
sa
).
 T
o
do
s 
os
 a
lu
n
os
 
q
u
e 
se
nt
ire
m
 c
ur
io
si
d
ad
e 
e
m
 le
r/
m
a
ni
p
ul
a
r 
o
s 
m
e
sm
o
s 
d
ev
e
rã
o
 r
eg
is
ta
r 
a
 s
u
a 
le
itu
ra
 n
um
a
 t
a
be
la
 q
u
e 
e
st
ar
á
 d
is
p
on
ív
e
l j
u
nt
o
 a
 
ca
da
 li
vr
o
. 
1
4
) P
a
ra
 f
in
al
iz
a
r,
 s
er
á
 d
e
ix
a
do
 u
m
 e
sp
a
ço
 e
m
 a
be
rt
o 
p
ar
a 
q
u
e 
o
s 
a
lu
no
s 
e
xp
re
ss
em
 a
 s
u
a 
o
pi
n
iã
o 
so
br
e
 a
 a
tiv
id
ad
e
.  
 
8
: 
R
e
gi
st
o
s 
de
 c
on
su
lta
 d
o
s 
a
lu
no
s 
no
 s
e
gu
nd
o
 m
om
en
to
 d
e
 im
p
le
m
e
nt
a
çã
o
. 
 
8
.1
: 
R
e
gi
st
o
 d
e 
co
n
su
lta
 d
o 
liv
ro
 “
O
 q
u
e
 L
o
la
 q
u
e
r,
 L
o
la
 te
m
”.
 
 
  
8
.2
: 
R
e
gi
st
o
 d
e 
co
n
su
lta
 d
o 
liv
ro
 “
L
in
o
, 
o
 L
im
po
ss
a
u
ro
”.
 
 
 8
.3
: 
R
e
gi
st
o
 d
e 
co
n
su
lta
 d
o 
liv
ro
 “
D
in
o
sa
u
rs
 A
liv
e
!”
. 
 
 8
.4
: 
R
e
gi
st
o
 d
e 
co
n
su
lta
 d
o 
liv
ro
 “
F
a
ir
yl
a
n
d
 M
a
gi
c”
. 
 
 9
: 
L
iv
ro
s 
co
m
 in
te
gr
a
çã
o
 d
a
 R
A
 t
ra
d
u
zi
d
o
s 
e 
a
d
ap
ta
do
s.
 
 
9
.1
: L
iv
ro
 “
O
 q
u
e
 L
o
la
 q
u
e
r,
 L
o
la
 te
m
”.
 
 
  
 Ol
á 
qu
er
ido
s,
Eu
 so
u 
a 
Lo
la.
Eu
 so
u
 
Es
te
 é
 o
 M
on
ty
.
 
 De
ito
-m
e 
pa
ra 
a 
mi
nh
a 
ma
ssa
ge
m,
nã
o 
co
ns
igo
 re
sis
tir
.
É 
pre
cis
o 
te
mp
o 
pa
ra 
fic
ar 
pe
rrr
rfe
ita
.
O 
Mo
nt
y 
faz
 o
 se
u 
me
lho
r,
ma
s a
 su
a 
ide
ia 
de
 e
sti
lo
nã
o 
é 
na
da
 
Tir
ar 
a 
fot
og
raf
ia 
pe
rrr
rrf
eit
a
é 
o 
me
u 
so
nh
o.
O 
Mo
nt
y 
faz
 o
 se
u 
me
lho
r,
ma
s a
 su
a 
ha
bil
ida
de
nã
o 
é 
na
da
 
 Fic
o 
a 
im
ag
ina
r p
et
isc
os
 g
ulo
so
s.
Ad
oro
 p
rat
os
 d
eli
cio
so
s.
O 
Mo
nt
y 
faz
 o
 se
u 
me
lho
r
pa
ra 
me
 ag
rad
ar,
 m
as 
os
 se
us
co
zin
ha
do
s n
ão
 sã
o 
na
da
 
O 
Mo
nt
y 
faz
 o
 se
u 
me
lho
r,
a 
co
nd
uz
ir…
 m
as
 e
m 
du
as
 r
od
as
? 
Eu
 
pe
ns
o 
qu
e 
de
ve
m 
co
nc
ord
ar,
Os
 re
su
lta
do
s n
ão
 sã
o 
na
da
 
 Ad
oro
 p
od
ar 
flo
re
s e
 c
ort
ar 
as 
su
as 
po
nt
as 
na
 p
er
fei
çã
o. 
O 
Mo
nt
y 
te
nt
a 
o 
se
u 
me
lho
r 
ma
s c
om
o 
de
ve
m 
co
nc
ord
ar,
 o
s r
es
ult
ad
os
 
nã
o 
são
 n
ad
a
 
O 
Mo
nt
y 
te
nt
a 
o 
se
u 
me
lho
r a
 
lim
pa
r m
as 
os
 re
su
lta
do
s n
ão
 sã
o 
na
da
‘E
 v
oc
ês
, q
ue
rid
os
, 
pe
rg
un
ta
m,
‘O
 M
on
ty
 é
 pe
rrr
rrf
eit
o
em
 a
lgu
ma
 c
ois
a?
’
 
 Be
m,
 e
sp
er
em
 p
ara
 ve
r.
Mo
nt
y 
da
nç
aT
an
go
!
El
e 
ép
er
rrr
rfe
ito
.
 
   
   
   
   
   
   
   
   
 
Oh
 M
on
ty
,
tu
 é
s
  
9
.2
: L
iv
ro
 “
L
in
o
, 
o
 L
im
po
ss
a
u
ro
”.
 
 
Qu
e 
ar
ru
ma
do
‘o
’sa
ur
o
ele
 é
.
Qu
e 
ex
tre
ma
me
nt
e 
as
se
ad
‘o
’sa
ur
o
ele
 é
.
Qu
e 
ex
tra
ord
ina
ria
me
nt
e 
lim
p’
o’
sa
ur
o
ele
 é
.
 Es
fre
ga
, e
sfr
eg
a 
a 
su
jid
ad
e!
Fic
a t
ud
o 
su
pe
r l
im
po
.
Hi
pe
r, 
me
ga
 li
mp
o.
Li
no
 te
m 
um
 lu
ga
r p
ara
 tu
do
,
e 
te
m 
tu
do
 n
o 
se
u 
lug
ar.
 De
 o
nd
e 
ve
io?
Co
mo
 ch
eg
ou
 a
qu
i?
A 
qu
em
 p
er
te
nc
e?
O 
qu
e 
é 
ist
o?
‘O
h!
O 
qu
e 
é 
ist
o?
Es
ta
 c
aix
a 
te
rá 
qu
e 
se
r a
rru
ma
da
!
A 
ca
ixa
 e
stá
 a
 m
ex
er
!
A 
ca
ixa
 e
stá
 a
 m
ur
mu
rar
!
A 
ca
ixa
 e
stá
 a
 ra
ng
er
! 
Oh
 n
ão
!
 A 
ca
ixa
 e
st
á 
a 
tr
em
er
…
A 
ca
ixa
 va
i e
xp
lod
ir…
O 
qu
e 
é 
ist
o?
Pa
re
ce
…
É 
um
 a
sp
ira
do
r L
im
pa
 o
 P
ó!
’
 Li
no
 te
m 
um
 lu
ga
r p
ara
 
tu
do
,
e 
te
m 
tu
do
 
no
 se
u 
lug
ar.
 
  
 9
.3
: L
iv
ro
 “
D
in
o
sa
u
rs
 A
liv
e
!”
. 
 
Na
 v
as
ta
 p
ai
sa
ge
m
 d
o 
Ju
rá
ss
ic
o 
ro
m
in
av
a
um
a 
cr
ia
tu
ra
 tã
o 
gr
an
de
 q
ue
 e
sm
ag
av
a 
tu
do
 o
 q
ue
 e
nc
on
tr
av
a 
no
 s
eu
 c
am
in
ho
. 
O
m
ai
o
r
es
q
u
el
et
o
co
m
pl
et
o
d
e
di
n
o
ss
au
ro
en
co
n
tr
ad
o
p
er
te
n
ce
a
u
m
D
ip
lo
d
o
cu
s,
m
ed
in
d
o
u
n
s
en
o
rm
es
28
m
.P
ar
a
al
ca
n
ça
r
u
m
ta
m
an
h
o
tã
o
in
cr
ív
el
,
d
ep
o
is
d
e
in
cu
ba
r
n
u
m
o
vo
d
o
ta
m
an
h
o
d
e
u
m
a
u
va
,
o
s
D
ip
lo
d
o
cu
s
e
o
s
o
u
tr
o
s
sa
u
ro
p
o
d
s
ti
n
h
am
q
u
e
cr
es
ce
r
ex
tr
em
am
en
te
rá
pi
d
o
.
O
A
p
a
to
sa
u
ru
s,
p
o
r
ex
em
p
lo
,
ti
n
h
a
u
m
a
ta
xa
d
e
cr
es
ci
m
en
to
m
áx
im
a
d
e
5,
5
to
n
el
ad
as
p
o
r
an
o
!
D
IP
LO
D
O
CU
S 
de
té
m
 o
 
re
co
rd
e 
da
 m
ai
or
 
ca
ud
a 
co
m
 u
m
a 
m
éd
ia
 d
e 
 1
3m
.
M
O
NS
TR
O
S 
EM
 M
O
VI
M
EN
TO
O
in
cr
iv
el
co
m
p
ri
m
en
to
d
o
D
ip
lo
d
o
cu
s
te
m
in
tr
ig
ad
o
o
s
ci
en
ti
st
as
so
b
re
co
m
o
se
m
o
vi
a
e
al
im
en
ta
va
.
C
o
m
o
er
a
m
ui
to
p
es
ad
o
,
al
gu
ns
ci
en
ti
st
as
p
en
sa
ra
m
in
ic
ia
lm
en
te
q
u
e
el
e
só
se
co
n
se
gu
ir
ia
m
o
ve
r
n
a
ág
ua
.
A
ct
u
al
m
en
te
sa
b
em
os
q
u
e
n
ão
is
so
n
ão
é
ve
rd
ad
e.
A
lg
u
ns
ci
en
ti
st
as
ac
tu
ai
s
ac
re
d
it
am
q
u
e
o
D
ip
lo
d
o
cu
s
co
n
se
gu
ia
se
le
va
n
ta
r
n
as
su
as
m
as
si
va
s
p
at
as
tr
as
ei
ra
s
p
ar
a
al
ca
n
ça
r
ár
vo
re
s
al
ta
s.
O
q
u
e
é
sa
b
id
o
é
q
u
e
es
te
s
sa
u
ro
p
o
d
es
p
ro
te
gi
am
-s
e
u
n
s
ao
s
o
u
tr
o
s
vi
ve
n
d
o
em
m
an
ad
as
,
q
u
e
er
am
p
ar
ti
cu
la
rm
en
te
ú
te
is
p
ar
a
o
s
m
ai
s
n
o
vo
s.
Ab
re
 a
 c
ai
xa
 
co
m
 c
ui
da
do
.
O
VO
S 
FR
ÁG
EI
S 
D
EN
TR
O
!
D
IP
LO
D
O
CU
S 
fo
i 
o 
m
ai
or
 d
os
 d
in
os
sa
ur
os
 t
er
re
st
re
s.
 
M
ui
to
 d
o 
se
u 
co
m
pr
im
en
to
 e
ra
 e
qu
il
ib
ra
do
 p
el
a 
su
a 
in
cr
ív
el
 c
au
da
 q
ue
 c
hi
co
te
av
a 
pr
ov
oc
an
do
 
go
lp
es
 d
es
ag
ra
dá
ve
is
 n
os
 s
eu
s 
in
im
ig
os
. 
 
 As
 p
la
ca
s 
ós
se
as
 q
ue
 e
xi
st
ia
m
 n
as
 
co
st
as
 d
os
 S
TE
G
O
SA
UR
US
 e
ra
 
gr
an
de
s 
e 
pe
sa
da
s 
–
m
as
 p
ar
a 
qu
e 
as
 u
sa
va
m
? 
1.
AF
AS
TA
-T
E!
Se
 o
 S
te
g
o
sa
u
ru
s
er
a 
am
ea
ça
d
o
 p
o
r 
p
re
d
ad
o
re
s,
 o
s 
va
so
s 
sa
n
gu
ín
eo
s 
n
as
 p
la
ca
s 
ó
ss
ea
s 
en
ch
ia
m
-s
e 
d
e 
sa
n
gu
e,
 t
o
rn
an
d
o
-o
s 
ve
rm
el
h
o
 b
ri
lh
an
te
. I
st
o
 p
o
d
e 
te
r 
si
d
o
 o
 
su
fi
ci
en
te
 p
ar
a 
as
su
st
ar
 o
s 
at
ac
an
te
s.
 
2.
 A
Q
UE
CE
R
, 
AR
R
EF
EC
ER
O
 s
an
gu
e 
q
u
e 
co
rr
ia
 n
as
 p
la
ca
s 
ó
ss
ea
s 
p
o
d
e 
te
r 
si
d
o
 a
q
u
ec
id
o
 p
el
o
 s
o
l e
 b
o
m
b
ea
d
o
 p
el
o
 
co
rp
o
 d
o
 S
te
g
o
sa
u
ru
s
p
ar
a 
o
 a
q
u
ec
er
. 
Q
u
an
d
o
 o
 d
in
o
ss
au
ro
 f
ic
av
a 
m
u
it
o
 q
u
en
te
, 
p
o
d
ia
 ir
 p
ar
a 
a 
so
m
b
ra
 p
ar
a 
ar
re
fe
ce
r.
 
3.
 A
TR
AÍ
ND
O
 U
M
A 
CO
M
PA
NH
EI
R
A
A
 fê
m
ea
 S
te
g
o
sa
u
ru
s
p
o
d
e 
te
r 
ir
ri
ga
d
o
 a
s 
su
as
 p
la
ca
s 
ó
ss
ea
s 
co
m
 s
an
gu
e 
p
ar
a 
m
o
st
ra
r 
ao
s 
m
ac
h
o
s 
q
u
e 
es
ta
va
 p
ro
n
ta
 p
ar
a 
ac
as
al
ar
.
4.
 O
 E
SP
AÇ
O
 É
 M
EU
 !
A
ss
im
 c
o
m
o
 o
s 
ve
ad
o
s 
m
ac
h
o
s 
u
sa
m
 a
s 
su
as
 
h
as
te
s 
p
ar
a 
af
as
ta
r 
o
s 
ri
va
is
, o
s 
S
te
g
o
sa
u
ru
s
p
o
d
em
 t
er
 u
sa
d
o
 a
s 
su
as
 p
la
ca
s 
ve
rm
el
h
as
 
p
ar
a 
im
p
ed
ir
 q
u
e 
o
u
tr
o
s 
m
ac
h
o
s 
co
n
q
u
is
ta
ss
em
 o
 s
eu
 t
er
ri
tó
ri
o
. 
5.
 A
LG
O
 E
M
 C
O
M
UM
Ta
n
to
 o
 m
ac
h
o
 c
o
m
o
 a
 f
êm
ea
 S
te
g
o
sa
u
ru
s
p
o
d
em
 t
er
 u
sa
d
o
 a
s 
su
as
 p
la
ca
s 
p
ar
a 
m
o
st
ra
re
m
 u
m
 a
o
 o
u
tr
o
 q
u
e 
er
am
 d
a 
m
es
m
a 
es
p
éc
ie
.
Fó
ss
il 
d
o
 
cr
ân
io
 d
e 
u
m
 
S
te
g
o
ss
a
u
ru
s
Ta
m
an
h
o
 e
 
p
o
si
çã
o
 d
o
 
cé
re
b
ro
.
Ab
re
 a
 c
ai
xa
 c
om
 e
xt
re
m
o 
cu
id
ad
o.
B
ES
TA
 P
ER
IG
O
SA
 D
EN
TR
O
!
ST
EG
O
SA
UR
US
 e
st
av
a 
ar
m
ad
o 
co
m
 
qu
at
ro
 p
ic
os
 m
or
ta
is
 n
a 
ca
ud
a.
 C
ad
a 
um
 m
ed
ia
 c
er
ca
 d
e 
90
cm
 e
 p
od
ia
 
pr
ov
oc
ar
 s
ér
io
s 
da
no
s.
 
 
Es
te
 g
ig
an
te
 d
os
 c
éu
s,
 c
om
 a
sp
ec
to
 f
er
oz
, 
la
nç
ar
ia
 u
m
a 
so
m
br
a 
te
rr
ív
el
 n
a 
pa
is
ag
em
 
en
qu
an
to
 d
es
li
za
va
 c
om
 o
 v
en
to
. 
V
o
an
d
o
a
gr
an
d
e
al
tu
ra
,
o
Q
u
e
tz
a
lc
o
a
tl
u
s
er
a
o
m
ai
o
r
p
te
ro
sa
u
ro
e
a
m
ai
o
r
cr
ia
tu
ra
vo
ad
o
ra
d
e
to
d
o
s
o
s
te
m
p
o
s.
C
o
m
u
m
a
en
ve
rg
ad
u
ra
d
e
12
m
,
er
a
d
o
ta
m
an
h
o
d
e
u
m
av
iã
o
p
eq
u
en
o
.
Ti
n
h
a
o
ss
o
s
o
co
s
e
p
es
av
a
só
10
0k
g.
A
o
co
n
tr
ár
io
d
o
s
p
ás
sa
ro
s,
Q
u
e
tz
a
lc
o
a
tl
u
s
n
ão
ti
n
h
a
p
en
as
,
m
as
p
o
d
ia
gu
ar
d
ar
as
su
as
as
as
at
rá
s
q
u
an
d
o
n
ão
es
ta
va
a
vo
ar
.
Ti
n
h
a
ga
rr
as
af
ia
d
as
em
ca
d
a
p
ol
eg
ar
,
co
m
o
o
s
m
o
rc
eg
o
s.
El
e
p
o
d
e
te
r
d
o
rm
id
o
ta
l
co
m
o
u
m
m
o
rc
eg
o
,
p
en
d
u
ra
d
o
ao
co
n
tr
ár
io
e
se
gu
ro
p
el
o
s
p
és
.
P
la
na
do
r
gi
ga
nt
e
Q
u
e
tz
a
lc
o
a
tl
u
s
n
ão
er
a
um
b
o
m
vo
ad
o
r
e
u
sa
va
o
ve
n
to
p
ar
a
o
aj
u
d
ar
a
su
b
ir
e
a
d
es
liz
ar
.
N
o
fi
m
d
o
se
u
p
es
co
ço
co
m
p
ri
d
o
ti
n
h
a
u
m
a
ca
b
eç
a
gr
an
d
e
co
m
p
o
st
a
p
ri
n
ci
p
al
m
en
te
p
o
r
u
m
en
o
rm
e
b
ic
o.
U
sa
va
o
b
ic
o
p
ar
a
ag
ar
ra
r
in
ve
rt
eb
ra
d
o
s
co
m
o
ca
ra
n
gu
ej
o
s
e
m
ol
u
sc
o
s,
e
p
o
ss
iv
el
m
en
te
p
ei
xe
.
Q
UE
TZ
AL
CO
AT
LU
S 
fo
i 
as
si
m
 c
ha
m
ad
o 
em
 
ho
m
en
ag
em
 a
o 
de
us
 
se
rp
en
te
 a
ze
te
ca
 
Q
ue
tz
al
co
at
l.
Ab
re
 a
 c
ai
xa
 c
om
 
ex
tr
em
o 
cu
id
ad
o.
R
ÉP
TI
L 
VO
AD
O
R
 
D
EN
TR
O
!
Es
ta
 e
st
ra
nh
a 
e 
m
on
st
ru
os
a 
cr
ia
tu
ra
 
m
er
gu
lh
av
a 
do
 c
éu
 p
ar
a 
ab
oc
an
ha
r 
e 
de
vo
ra
r 
as
 s
ua
s 
pr
es
as
. 
 
 At
é 
po
de
 te
r 
si
do
 u
m
 h
er
bí
vo
ro
, m
as
 o
s 
P
EN
TA
CE
R
AT
O
P
S 
de
 c
in
co
 c
or
no
s 
ti
nh
am
 
ar
m
as
 p
ar
a 
lu
ta
r 
co
m
 o
 p
io
r 
do
s 
ca
rn
ív
or
os
. 
P
e
n
ta
ce
ra
to
p
s
p
ro
te
gi
a
a
su
a
ca
b
eç
a
co
m
d
o
is
ch
if
re
s
af
ia
d
o
s
ac
im
a
d
os
o
lh
os
,
u
m
em
ci
m
a
d
o
n
ar
iz
e
d
o
is
“e
sp
in
h
o
s”
q
u
e
sa
ia
m
n
a
la
te
ra
ld
as
su
as
b
o
ch
ec
h
as
.
Ta
m
b
ém
ti
n
h
a
u
m
en
o
rm
e
fo
lh
o
re
p
le
to
d
e
es
p
in
h
o
s
n
o
s
ca
n
to
s,
q
u
e
aj
u
d
av
a
a
p
ro
te
gê
-l
o.
Es
ta
b
es
ta
fe
ro
z
at
ac
ar
ia
so
b
re
u
m
p
re
d
ad
o
r
p
ar
a
o
fe
ri
r
m
o
rt
al
m
en
te
co
m
o
s
se
u
s
ch
if
re
s
co
rt
ad
o
re
s
d
e
ca
rn
e.
CA
B
EÇ
A
CO
M
CA
B
EÇ
A
A
lg
u
n
s
ci
en
ti
st
as
ac
re
d
it
am
q
u
e
a
p
el
e
q
u
e
co
b
ri
a
o
fo
lh
o
d
o
P
e
n
ta
ce
ra
to
p
s
p
o
d
e
te
r
si
d
o
b
ri
lh
an
te
m
en
te
co
lo
ri
d
a.
É
p
ro
vá
ve
l
q
u
e
ta
n
to
a
fê
m
ea
co
m
o
o
m
ac
h
o
d
es
ta
es
p
éc
ie
u
sa
ss
em
o
s
se
u
s
fo
lh
o
s
co
lo
ri
d
o
s
p
ar
a
se
ex
ib
ir
em
u
m
ao
o
u
tr
o
.
O
s
m
ac
h
o
s
p
o
d
em
ta
m
b
ém
o
te
r
u
ti
liz
ad
o
co
m
o
si
n
al
p
ar
a
o
s
o
u
tr
o
s
m
ac
h
o
s
se
m
an
te
re
m
af
as
ta
d
o
s.
Se
a
ex
ib
iç
ão
nã
o
fu
n
ci
o
n
as
se
,
o
s
m
ac
h
o
s
lu
ta
ri
am
u
n
s
co
m
o
s
o
u
tr
o
s
co
m
as
ca
b
eç
as
.
O
 c
or
no
 a
fi
ad
o 
do
 
P
EN
TA
CE
R
AT
O
P
S 
te
ri
a 
si
do
 a
fi
ad
o 
o 
su
fi
ci
en
te
 p
ar
a 
es
ta
la
r 
os
 o
ss
os
 d
os
 
in
im
ig
os
 .
Ab
re
 a
 c
ai
xa
 c
om
 
ex
tr
em
o 
cu
id
ad
o.
B
ES
TA
 C
O
M
 
CH
IF
R
ES
 D
EN
TR
O
!
O
s 
co
rn
os
 s
ob
re
 o
s 
ol
ho
s 
do
 
P
EN
TA
CE
R
AT
O
P
S,
 a
fi
ad
os
 c
om
o 
pu
nh
ai
s,
 p
od
ia
m
 m
ed
ir
 c
er
ca
 d
e 
1m
et
ro
 d
e 
co
m
pr
im
en
to
.
 
O
 m
ai
s 
m
or
tí
fe
ro
 d
e 
to
do
s 
os
 
di
no
ss
au
ro
s 
ti
nh
a 
de
nt
es
 c
om
o 
pu
nh
ai
s 
e 
m
ax
il
ar
es
 p
od
er
os
os
, q
ue
 e
sm
ag
av
am
 
fa
ci
lm
en
te
 o
s 
os
so
s 
da
s 
vi
ti
m
as
.
O
T
y
ra
n
n
o
sa
u
ru
s
er
a
u
m
a
en
o
rm
e
m
áq
ui
n
a
b
íp
ed
e
de
m
at
ar
,
se
n
d
o
u
m
d
o
s
m
ai
s
p
es
ad
o
s
d
in
o
ss
au
ro
s
ca
rn
ív
o
ro
s
d
e
se
m
p
re
.
P
er
co
rr
eu
o
N
o
rt
e
d
a
A
m
ér
ic
a
h
á
m
ai
s
d
e
6
5
m
ilh
õ
es
d
e
an
o
s
at
rá
s.
O
s
se
u
s
lo
n
go
s
d
en
te
s
p
o
n
ti
ag
u
d
o
s
ti
n
h
am
ex
tr
em
id
ad
es
em
fo
rm
a
d
e
se
rr
a,
q
u
e
lh
es
p
er
m
it
ia
co
rt
ar
ca
rn
e
tã
o
fa
ci
lm
en
te
co
m
o
se
fo
ss
em
fa
ca
s
d
e
co
zi
n
h
a.
D
EN
TA
D
AS
P
O
D
ER
O
SA
S
O
T
y
ra
n
n
o
sa
u
ru
s
ti
n
h
a
b
ra
ço
s
p
eq
u
en
o
s
in
ca
p
az
es
d
e
se
gu
ra
r
n
as
su
as
ví
ti
m
as
,p
o
r
is
so
u
sa
va
o
s
se
u
s
p
o
d
er
o
so
s
m
ú
sc
u
lo
s
d
o
p
es
co
ço
p
ar
a
ra
sg
ar
a
ca
rn
e
co
m
a
su
a
b
o
ca
,e
n
go
lin
d
o
-a
d
ir
ec
ta
m
en
te
.
Es
te
d
in
o
ss
au
ro
co
n
se
gu
ia
es
m
ag
ar
fa
ci
lm
en
te
co
is
as
d
u
ra
s,
ta
is
co
m
o
o
ss
o
s,
e
en
go
lir
o
s
re
st
o
s.
Se
p
ar
ti
ss
e
al
gu
m
d
o
s
se
u
s
d
en
te
s,
cr
es
ci
am
n
ov
o
s
p
ar
a
o
s
su
bs
ti
tu
ir
.
A
s
m
ar
ca
s
p
ro
fu
n
d
as
en
co
n
tr
ad
as
n
o
s
o
ss
o
s
d
as
su
as
ví
ti
m
as
m
o
st
ra
m
q
u
e
o
s
T
y
ra
n
n
o
sa
u
ru
s
cr
av
av
am
o
s
se
u
s
d
en
te
s
fu
n
do
n
o
s
o
ss
o
s
e
ca
rn
e
d
as
su
as
p
re
sa
s.
U
m
p
re
d
ad
o
r
en
o
rm
e
co
m
o
es
te
p
o
d
ia
co
m
er
o
eq
u
iv
al
en
te
a
tr
ês
o
u
q
u
at
ro
T
ri
ce
ra
to
p
s
p
o
r
an
o
(o
u
29
2
re
fe
iç
õ
es
d
e
u
m
h
o
m
em
ad
u
lt
o
).
Ab
re
 a
 c
ai
xa
 c
om
 
ex
tr
em
o 
cu
id
ad
o.
P
R
ED
AD
O
R
 
M
O
R
TÍ
FE
R
O
 D
EN
TR
O
!Fo
i c
al
cu
la
do
 q
ue
 o
 T
YR
AN
NO
SA
UR
US
 
m
as
ti
ga
va
 n
or
m
al
m
en
te
 c
om
 u
m
a 
fo
rç
a 
de
 1
,3
5 
to
ne
la
da
s 
–
o 
eq
ui
va
le
nt
e 
ao
 
pe
so
 d
e 
um
 c
am
iã
o 
so
br
e 
ca
da
 d
en
te
! 
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.4
: L
iv
ro
 “
F
a
ir
yl
a
n
d
 M
a
gi
c!
”.
 
 
C
as
te
lo
 d
a 
R
ai
nh
a
da
s 
Fa
da
s
A
ra
in
h
a
Ti
ta
n
ia
é
am
áv
el
e
ju
st
a
co
m
o
s
se
u
s
sú
b
d
it
o
s.
Fr
eq
u
en
te
m
en
te
,
d
á
fe
st
as
fa
n
tá
st
ic
as
n
o
sa
lã
o
d
e
b
ai
le
s
d
o
ca
st
el
o
.
Ve
st
id
o
s
co
m
o
s
se
u
s
m
el
h
o
re
s
ve
st
id
o
s
e
ad
o
rn
o
s,
as
fa
d
as
fe
st
ej
am
co
m
en
d
o
d
el
ic
io
sa
s
fr
u
ta
s,
n
ec
ta
re
s
e
m
el
.
Q
u
an
d
o
já
n
ão
co
n
se
gu
em
co
m
er
m
ai
s,
d
an
ça
m
n
o
sa
lã
o
o
u
d
eb
ai
xo
d
a
lu
z
d
a
lu
a
n
o
s
ja
rd
in
s
d
o
ca
st
el
o,
at
é
se
r
d
e
d
ia
.
P
ar
a
re
ve
la
r
a
R
ai
n
h
a
d
as
Fa
d
as
n
o
se
u
tr
o
no
,
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
ES
P
A
Ç
O
n
o
te
u
te
cl
ad
o
.
P
ar
a
ve
r
a
R
ai
n
h
a
da
s
Fa
d
as
es
p
al
h
ar
o
p
ó
d
e
es
tr
el
as
,
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
C
IM
A
.
C
ar
re
ga
n
a
te
cl
a
B
A
IX
O
p
ar
a
ve
re
s
a
Ti
ta
ni
a
a
tr
an
sf
or
m
ar
o
s
p
ila
re
s
d
e
p
ed
ra
em
b
o
n
it
as
fl
o
re
s.
ZO
N
A
 M
Á
G
IC
A
 D
A
S 
FA
D
A
S
P
re
p
ar
a-
te
 p
ar
a 
en
tr
ar
 n
o
 R
ei
n
o
 d
as
 
Fa
d
as
. 
C
O
N
H
EC
E 
A
 R
A
IN
H
A
 
M
Á
G
IC
A
!
 
 A
s 
fa
d
as
 q
u
e 
cu
id
am
 d
as
 f
lo
re
s 
d
o
 ja
rd
im
 
ac
o
rd
am
 m
u
it
o
 c
ed
o
 p
ar
a 
se
 c
er
ti
fi
ca
re
m
 d
e 
q
u
e 
as
 p
la
n
ta
s 
tê
m
 b
as
ta
n
te
 o
rv
al
h
o
. E
la
s 
ve
ri
fi
ca
m
 
se
 a
s 
fl
o
re
s 
es
tã
o
 a
 f
lo
ri
r n
a 
co
r 
ce
rt
a 
p
o
d
en
d
o
 
al
te
ra
r a
 s
u
a 
co
r 
co
m
 p
ó
 d
e 
fa
d
a 
se
  a
 c
o
r 
n
ão
 
es
ti
ve
r 
b
em
.  
El
as
 s
ão
 m
u
it
o
 b
o
n
it
as
 e
 v
es
te
m
-s
e 
co
m
 v
es
ti
d
o
s 
d
el
ic
ad
o
s 
fe
it
o
s 
d
e 
p
ét
al
as
 e
 f
o
lh
as
.
O
s 
d
u
en
d
es
 s
ão
 c
ri
at
u
ra
s 
al
ad
as
 c
o
m
 n
ar
iz
es
 e
 
o
re
lh
as
 p
o
n
ti
ag
u
d
as
. S
ão
 m
u
it
o
 a
m
ig
áv
ei
s,
 
m
as
 g
o
st
am
 d
e 
p
re
ga
r 
p
ar
ti
d
as
 a
o
s 
h
u
m
an
o
s,
 
ta
is
 c
o
m
o
 fa
ze
r 
p
la
n
ta
s 
cr
es
ce
r 
em
 d
ir
ec
çõ
es
   
   
   
es
tr
an
h
as
!  
O
s 
d
u
en
d
es
 g
o
st
am
 d
e 
se
 r
eu
n
ir
 e
 
d
e 
d
an
ça
r 
n
as
 f
ei
ra
s.
 A
s 
ve
ze
s 
é 
p
o
ss
ív
el
 v
er
 
o
n
d
e 
el
es
 s
e 
en
co
n
tr
am
 –
p
ro
cu
ra
 p
o
r 
p
eg
ad
as
 b
ri
lh
an
te
s 
co
m
 p
ó
 d
o
s 
d
u
en
d
es
. 
C
ar
re
ga
n
a
te
cl
a
ES
P
A
Ç
O
n
o
te
u
te
cl
ad
o
p
ar
a
ab
ri
r
a
fl
o
r
e
d
es
co
b
ri
ra
fa
d
a.
P
ar
a
ve
r
o
p
ó
d
e
es
tr
el
as
co
lo
ri
r
as
fl
o
re
s
d
e
vi
o
le
ta
,
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
C
IM
A
.
P
ar
a
ve
r
as
fl
o
re
s
co
lo
ri
d
as
d
e
ve
rm
el
ho
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
ES
Q
U
ER
D
A
.
P
ar
a
ve
r
as
fl
o
re
s
co
lo
ri
d
as
d
e
ro
sa
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
D
IR
EI
TA
.
P
ar
a
ve
r
as
fl
o
re
s
co
lo
ri
d
as
d
e
am
ar
el
o
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
B
A
IX
O
.
P
re
p
ar
a-
te
 p
ar
a 
en
tr
ar
 n
o
 ja
rd
im
 
m
ág
ic
o
. 
C
R
IA
TU
R
A
 F
R
Á
G
IL
 
D
EN
TR
O
!
ZO
N
A
 M
Á
G
IC
A
 D
A
S 
FA
D
A
S
 
Es
ta
s 
fa
d
as
 v
iv
em
 n
as
 á
rv
o
re
s 
e 
só
 
vi
ve
m
 e
n
q
u
an
to
 a
 s
u
a 
ár
vo
re
 v
iv
e.
 
Sã
o
 b
o
n
it
as
 e
 b
o
n
d
o
sa
s,
 m
as
 f
ic
am
 
fa
ci
lm
en
te
 z
an
ga
d
as
 s
e 
as
 s
u
as
 
ca
sa
s 
fo
re
m
 d
an
if
ic
ad
as
. T
em
 
cu
id
ad
o
, n
ão
 q
u
ei
ra
s 
p
ar
ti
r 
u
m
 
ra
m
o
 q
u
an
d
o
 s
u
b
ir
es
 a
 u
m
a 
ár
vo
re
.
Es
te
s 
in
te
lig
en
te
s 
gu
ar
d
iõ
es
 d
e 
m
in
as
 s
ão
 
m
u
it
as
 v
ez
es
 e
n
co
n
tr
ad
o
s 
em
 fl
o
re
st
as
.  
A
d
o
ra
m
 
co
is
as
 q
u
e 
b
ri
lh
am
, 
es
p
ec
ia
lm
en
te
 p
ed
ra
s 
p
re
ci
o
sa
s.
P
ar
a
ve
re
s
a
fa
d
a
d
a
fl
o
re
st
a
a
d
o
rm
ir
,
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
ES
P
A
Ç
O
n
o
te
u
te
cl
ad
o
.
C
ar
re
ga
na
te
cl
a
C
IM
A
p
ar
a
ac
o
rd
ar
a
tí
m
id
a
fa
d
a
da
fl
o
re
st
a.
P
ar
a
ve
re
s
a
fa
d
a
d
a
fl
o
re
st
a
a
to
ca
r
a
su
a
fl
au
ta
,
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
B
A
IX
O
.
P
re
p
ar
a-
te
 p
ar
a 
en
tr
ar
 n
a 
fl
o
re
st
a 
en
ca
n
ta
d
a.
 
C
H
H
! 
A
 F
A
D
A
 E
ST
Á
 
A
 D
O
R
M
IR
!
ZO
N
A
 M
Á
G
IC
A
 D
A
S 
FA
D
A
S
 
 Fa
da
s 
D
a 
A
gu
a
A
s
fa
d
as
A
sr
ai
sã
o
p
eq
u
en
as
e
b
o
ni
ta
s
m
as
m
u
it
o
d
if
íc
ei
s
d
e
en
co
n
tr
ar
.
Tê
m
m
ed
o
d
a
lu
z
d
o
so
l
e
sã
o
tã
o
de
lic
ad
as
q
u
e
se
co
n
se
gu
e
ve
r
at
ra
vé
s
d
el
as
!
V
iv
em
n
as
ág
u
as
pr
of
u
n
d
as
d
o
m
ar
e
só
em
er
ge
m
em
n
oi
te
s
se
m
lu
ar
,
um
a
ve
z
em
ca
d
a
ce
m
an
o
s.
H
á
m
u
it
o
,
m
u
it
o
te
m
p
o
,
n
u
m
a
n
o
it
e
d
e
lu
ar
,
u
m
p
es
ca
d
o
r
iç
o
u
n
as
su
as
re
d
es
u
m
a
b
o
n
it
a
cr
ia
tu
ra
.
A
A
sr
ai
p
ed
iu
-l
h
e
q
u
e
a
so
lt
as
se
,
m
as
a
su
a
vo
z
co
n
fu
n
d
iu
-s
e
co
m
as
o
n
d
as
d
o
m
ar
e
el
e
n
ão
a
o
u
vi
u
.
En
tã
o
p
ed
iu
-l
h
e
co
m
u
m
o
lh
ar
su
p
lic
an
te
,
m
as
o
p
es
ca
d
o
r
fo
i
ga
n
an
ci
o
so
e
p
en
so
u
q
u
e
p
o
d
er
ia
ve
n
d
ê-
la
.
Q
u
an
d
o
al
ca
n
ço
u
a
te
rr
a,
o
p
es
ca
d
o
r
re
u
n
iu
to
d
a
a
p
o
p
u
la
çã
o
p
ar
a
ve
r
a
su
a
b
el
a
ca
p
tu
ra
.
M
as
q
u
an
d
o
ab
ri
u
a
re
d
e,
tu
d
o
o
q
u
e
en
co
n
tr
o
u
fo
i
u
m
a
p
o
ça
d
e
ág
u
a.
C
o
m
o
p
as
sa
r
d
o
s
an
o
s,
q
u
er
fi
ze
ss
e
fr
io
o
u
ca
lo
r,
o
sí
ti
o
o
n
d
e
a
A
sr
ai
to
co
u
n
o
b
ra
ço
d
o
p
es
ca
d
o
r
p
er
m
an
ec
eu
fr
io
co
m
o
ge
lo
.
‘
P
ar
a
ve
re
s
a
fa
da
d
a
ág
ua
sa
ir
d
o
la
go
,c
ar
re
ga
n
a
te
cl
a
ES
P
A
Ç
O
n
o
te
u
te
cl
ad
o
.
C
ar
re
ga
na
te
cl
a
C
IM
A
p
ar
a
ve
re
s
a
fa
n
tá
st
ic
a
fa
d
a
da
ág
u
a
a
p
ai
ra
r.
P
ar
a
a
fa
ze
re
s
se
n
ta
r
na
ro
ch
a,
ca
rr
eg
a
na
te
cl
a
B
A
IX
O
.
A
p
ro
xi
m
a-
te
 d
o
 
la
go
 c
in
ti
la
n
te
 
co
m
 c
u
id
ad
o
. 
P
O
D
ES
 S
ER
 
SA
LP
IC
A
D
O
!
ZO
N
A
 M
Á
G
IC
A
 D
A
S 
FA
D
A
S
‘
 
U
m
a
go
ta
d
e
le
it
e
o
u
al
gu
m
as
m
ig
al
h
as
n
a
co
zi
nh
a
p
o
d
e
si
gn
if
ic
ar
q
u
e
as
fa
da
s
es
ti
ve
ra
m
a
fa
ze
r
um
a
re
fe
iç
ão
.S
e
o
te
u
ga
to
es
tá
m
ui
to
in
te
re
ss
ad
o
em
al
gu
m
a
co
is
a
d
eb
ai
xo
d
o
ar
m
ár
io
o
u
o
te
u
cã
o
p
ar
ec
e
in
qu
ie
to
,
is
so
p
o
d
e
se
r
p
or
q
u
e
vi
ra
m
um
a
fa
da
.
Se
um
an
im
al
co
m
eç
a
a
pe
rs
eg
ui
r
a
su
a
p
ró
p
ri
a
ca
u
d
a,
p
o
d
e
es
ta
r
a
p
er
se
gu
ir
al
go
in
vi
sí
ve
l.
P
ro
cu
ra
d
eb
ai
xo
d
o
s
ar
b
u
st
o
s
n
o
ja
rd
im
e
vê
se
co
n
se
gu
es
en
co
n
tr
ar
u
m
m
o
n
te
d
e
p
ét
al
as
o
u
fo
lh
as
.
U
m
a
fa
d
a
p
o
de
te
r
d
o
rm
id
o
lá
.
U
m
a
lin
ha
ou
um
ci
rc
ul
o
d
e
p
ed
ra
s
p
o
d
e
si
gn
ifi
ca
r
qu
e
lá
ho
u
ve
um
en
co
n
tr
o
à
m
ei
a-
n
oi
te
,
p
oi
s
as
p
ed
ra
s
sã
o
u
sa
d
as
co
m
o
as
se
n
to
s.
O
si
n
al
m
ai
s
o
bv
io
da
p
re
se
n
ça
d
e
fa
d
as
n
a
fl
o
re
st
a
é
a
p
re
se
nç
a
d
e
u
m
an
el
d
e
co
gu
m
el
o
s.
Se
en
co
n
tr
ar
es
um
a
ár
vo
re
o
ca
,
es
pr
ei
ta
lá
p
ar
a
d
en
tr
o
.
Q
ua
lq
u
er
m
o
n
te
d
e
fo
lh
as
,
b
o
lo
ta
s
o
u
ra
m
o
s
p
o
d
em
te
r
si
d
o
d
ei
xa
d
o
s
lá
p
o
r
fa
d
as
.
Fo
ra
m
av
is
ta
d
as
fa
d
as
,
à
n
o
it
e,
a
d
an
ça
r
n
a
fl
o
re
st
a
d
ei
xa
n
d
o
p
eq
u
en
o
s
cí
rc
u
lo
s
co
n
h
ec
id
o
s
co
m
o
an
éi
s
d
e
fa
d
as
.N
u
n
ca
p
ro
cu
re
s
p
o
r
es
ta
s
d
an
ça
s
n
o
ct
u
rn
as
so
zi
n
h
o
–
a
m
ag
ia
d
as
fa
d
as
é
m
u
it
o
p
o
d
er
o
sa
.
A
m
ú
si
ca
en
ca
n
ta
d
o
ra
te
n
ta
as
p
es
so
as
a
ap
ro
xi
m
ar
em
-s
e
d
em
ai
s.
A
s
p
es
so
as
q
u
e
fo
ra
m
at
ra
íd
as
co
n
ta
m
es
tr
an
h
as
h
is
tó
ri
as
so
b
re
d
an
ça
s
q
u
e
p
ar
ec
ia
m
d
u
ra
r
al
gu
n
s
m
o
m
en
to
s,
m
as
n
a
ve
rd
ad
e
d
u
ra
ra
m
se
te
an
o
s!
Ti
ra
o
di
sc
o
d
o
en
ve
lo
p
e
e
se
gu
ra
-o
n
a
tu
a
m
ão
.
C
ar
re
ga
n
a
te
cl
a
ES
P
A
Ç
O
n
o
te
u
te
cl
ad
o
pa
ra
o
fe
re
ce
re
s
um
a
ta
ça
d
e
ág
u
a.
P
ar
a
te
n
ta
re
s
a
fa
d
a
co
m
fr
u
ta
d
el
ic
io
sa
,c
ar
re
ga
n
a
te
cl
a
C
IM
A
.
P
ar
a
at
ra
ír
es
a
fa
d
a
co
m
p
ét
al
as
d
e
fl
o
re
s,
ca
rr
eg
a
n
a
te
cl
a
B
A
IX
O
.
P
ar
a
fa
ze
re
s
a
fa
da
fi
n
al
m
en
te
ap
ar
ec
er
ca
rr
eg
a
em
si
m
u
lt
ân
eo
n
as
te
cl
as
ES
Q
U
ER
D
A
e
D
IR
EI
TA
.
P
re
p
ar
a-
te
 p
ar
a 
co
n
h
ec
er
 u
m
a 
fa
d
a.
 
SE
G
U
R
A
 A
 T
U
A
 M
Ã
O
 
G
EN
TI
LM
EN
TE
!
ZO
N
A
 M
Á
G
IC
A
 D
A
S 
FA
D
A
S
‘
 
 1
0
: 
H
is
tó
ria
s 
e
 il
u
st
ra
çõ
e
s 
cr
ia
da
s 
pe
lo
s 
a
lu
no
s.
 
 
1
0
.1
: 
“O
 g
a
lo
 c
an
to
r 
e
 o
 g
a
lo
 d
e 
o
u
ro
”.
 
  O
 g
al
o
 c
an
to
r 
e 
o
 g
al
o
 d
e 
o
u
ro
 
N
o
 t
e
m
p
o 
e
m
 q
ue
 a
s 
g
al
in
ha
s 
tin
ha
m
 d
en
te
s 
e
xi
st
ia
 u
m
 g
al
o
 q
u
e
 b
ic
a
va
 
to
da
s 
a
s 
g
a
lin
ha
s 
p
or
q
u
e 
p
en
sa
va
 q
ue
 e
la
s 
e
ra
m
 m
a
is
 b
o
ni
ta
s 
d
o
 q
u
e 
e
le
. 
O
 g
al
o
 
e
ra
 t
o
d
o
 f
e
ito
 d
e 
o
u
ro
 m
a
s 
e
ra
 m
u
ito
 a
nt
ip
á
tic
o
. 
C
e
rt
o
 d
ia
, 
a
p
a
re
ce
u 
n
a 
q
u
in
ta
 u
m
 
g
al
o
 c
a
nt
o
r.
 E
le
 c
a
nt
a
va
 m
u
ito
 b
em
. 
F
a
rt
o
 d
e 
o
 o
u
vi
r,
 o
 g
al
o
 d
e 
o
ur
o
 f
e
z 
m
u
ita
 f
o
rç
a
 
n
o 
b
ic
o
 e
 p
ic
o
u
 o
 g
a
lo
 c
a
nt
o
r 
co
m
 in
ve
ja
. 
N
e
ss
e
 m
om
e
nt
o
, 
a
s 
g
a
lin
h
as
 r
e
vo
lta
ra
m
-s
e
 
e
 f
o
ra
m
 p
ed
ir 
a
ju
da
 a
os
 q
u
at
ro
 p
er
u
s 
q
ue
 v
iv
ia
m
 n
o 
ja
rd
im
 z
o
o
ló
g
ic
o
. 
O
s 
q
ua
tr
o
 
p
er
u
s,
 q
u
e
 e
ra
m
 m
u
ito
 e
sp
er
to
s,
 c
o
lo
ca
ra
m
 u
m
a
 f
o
rm
ig
a
 n
a 
ca
be
ça
 d
o 
g
a
lo
 e
 e
le
 
g
ri
to
u
:  
- 
A
i J
e
su
s 
q
u
e 
e
u 
te
nh
o
 m
e
do
! 
O
s 
p
er
u
s 
rir
a
m
-s
e
 e
 a
s 
g
al
in
h
as
 t
a
m
b
ém
. 
O
 g
al
o
 c
a
nt
o
r 
ca
iu
 p
ar
a
 t
rá
s 
d
e
 
ta
nt
o
 r
ir.
  D
a
i e
m
 d
ia
n
te
, 
o
 g
a
lo
 d
e
 o
u
ro
 n
u
n
ca
 m
a
is
 m
e
xe
u 
a
 c
a
b
eç
a
, c
o
m
 m
e
do
 q
u
e
 a
 
fo
rm
ig
a 
ca
ís
se
 e
 lh
e 
m
o
rd
e
ss
e
. 
C
o
m
o
 n
ão
 m
e
xi
a
 a
 c
a
b
e
ça
 n
ã
o
 p
o
d
ia
 b
ic
a
r 
n
in
g
u
é
m
 
e
 a
s 
g
a
lin
ha
s 
d
a
va
m
-l
h
e 
o
 m
ilh
o 
a
o 
b
ic
o
. 
 
M
al
 s
a
b
ia
 e
le
, 
q
ue
 a
 f
o
rm
ig
a 
já
 ti
n
ha
 id
o
 e
m
b
or
a
 h
á
 m
u
ito
 t
em
p
o
. 
 
V
itó
ri
a,
 v
itó
ri
a
, a
ca
bo
u
-s
e
 a
 h
is
tó
ri
a
! 
 
 
 
 
 1
0
.2
: 
“O
 R
e
i m
ed
o
”.
 
O
 
R
e
i
 
M
e
d
o
 
Er
a 
u
m
a 
ve
z 
u
m
 R
ei
 b
ar
b
u
d
o
 e
 c
ab
el
u
d
o
 c
o
m
 u
m
a 
gr
an
d
e 
fr
an
ja
 c
h
am
ad
o
 Z
ar
có
n
io
. 
El
e 
vi
vi
a 
n
u
m
 
P
la
n
et
a 
M
ág
ic
o
 o
n
d
e 
ex
is
ti
a 
u
m
 c
o
m
b
o
io
 c
o
m
 b
o
tõ
es
 e
sp
ec
ia
is
 p
ar
a 
ve
r 
te
le
vi
sã
o
, j
o
ga
r 
jo
go
s 
e 
fa
ze
r 
su
m
o
s 
e 
ge
la
d
o
s.
 O
 Z
ar
có
n
io
 t
in
h
a 
u
m
 r
ab
o
 g
ig
an
te
 p
o
r 
se
r 
u
m
 g
ra
n
d
e 
co
m
ilã
o
. 
N
u
m
a 
d
as
 s
u
as
 
vi
ag
en
s 
d
e 
co
m
b
o
io
 o
 R
ei
 v
iu
 u
m
 p
la
n
et
a 
lu
m
in
o
so
 n
o
 c
éu
, m
es
m
o
 a
o
 la
d
o
 d
a 
Lu
a.
 C
o
m
eç
o
u
 a
 p
en
sa
r 
q
u
e
 d
ev
ia
 m
o
ra
r 
n
es
se
 p
la
n
e
ta
 o
 m
o
n
st
ro
 d
as
 s
et
e
 c
ab
eç
as
. 
M
o
n
to
u
 a
 s
u
a 
su
p
e
r,
 m
eg
a 
câ
m
er
a 
p
ar
a 
ve
r 
ao
 lo
n
ge
, m
o
n
to
u
 o
 e
cr
ã 
d
a 
su
p
er
, m
eg
a 
te
le
vi
sã
o
 m
as
, n
o
 p
la
n
et
a,
 s
ó
 v
iu
 u
m
a 
fo
rm
ig
a 
q
u
e 
d
is
se
: 
-  
H
á 
u
m
 m
o
n
st
ro
 d
e 
se
te
 c
ab
eç
as
 e
sc
o
n
d
id
o
 p
o
r 
d
et
rá
s 
d
e 
m
im
! 
O
 R
ei
 m
u
it
o
 a
d
m
ir
ad
o
, 
ap
o
n
to
u
 a
 s
u
a 
m
eg
a 
ca
m
er
a 
p
ar
a 
tr
ás
 e
 v
iu
 u
m
a 
lín
gu
a 
fa
rf
al
h
u
d
a,
 s
ei
s 
ca
b
el
o
s 
e 
tr
ês
 c
o
rn
o
s!
 C
h
ei
o
 d
e
 m
ed
o
, a
 t
re
m
er
, o
 Z
ar
có
n
io
 f
o
i-
se
 e
sc
o
n
d
er
 n
a 
n
av
e 
d
o
 E
T 
Tr
o
m
b
u
d
o
 
q
u
e 
e
ra
 u
m
 h
ab
it
an
te
 d
a 
Lu
a 
m
as
 q
u
e,
 d
e
sd
e 
p
e
q
u
e
n
o
 v
iv
ia
 a
o
 la
d
o
 d
el
e.
  
O
 m
o
n
st
ro
 d
e 
tr
ês
 c
o
rn
o
s,
 s
ei
s 
ca
b
el
o
s 
e 
lín
gu
a 
fa
rf
al
h
u
d
a 
ao
 v
er
 a
 n
av
e 
d
o
 E
T 
a 
tr
em
er
 l
ar
go
u
 u
m
a 
ri
sa
d
a 
in
fe
rn
al
:  
- 
A
h
, a
h
, a
h
 ,a
h
! 
A
in
d
a 
vã
o
 f
ic
ar
 m
al
-d
is
p
o
st
o
s!
  
Se
n
to
u
-s
e 
n
a 
su
a 
n
u
ve
m
 c
o
m
 g
ra
vi
d
ad
e 
ze
ro
, 
q
u
e 
fl
u
tu
av
a 
p
el
o
s 
cé
u
s 
e 
fo
i 
p
ar
ar
 m
es
m
o
 à
 p
o
rt
a 
d
a 
n
av
e 
d
o
 E
T.
  
En
tã
o
, t
ev
e 
u
m
a 
id
ei
a,
 e
n
tr
o
u
 n
o
 c
o
m
b
o
io
 m
ág
ic
o
 d
o
 R
ei
 e
 c
ar
re
go
u
 e
m
 t
o
d
o
s 
o
s 
b
o
tõ
es
 e
sp
ec
ia
is
. 
A
 
ca
b
eç
a 
gr
an
d
e 
fi
co
u
 e
sc
o
n
d
id
a 
p
o
r 
u
m
 f
ra
n
go
 s
u
cu
le
n
to
, 
a 
ca
b
eç
a 
q
u
e 
es
ta
va
 s
it
u
ad
a 
n
a 
ca
u
d
a 
fi
co
u
 
es
co
n
d
id
a 
p
o
r 
u
m
a 
b
e
la
 p
iz
a,
 a
 c
ab
eç
a 
ve
rd
e 
co
m
 d
o
is
 c
o
rn
in
h
o
s 
fi
co
u
 e
sc
o
n
d
id
a 
n
u
m
 g
el
ad
o
 d
e 
m
en
to
l, 
a 
ca
b
eç
a 
d
e
n
tu
d
a 
fi
co
u
 e
sc
o
n
d
id
a 
n
u
m
a 
so
p
a 
d
e 
es
p
in
af
re
s,
 a
 c
ab
eç
a 
co
m
 u
m
 s
ó
 o
lh
o
 f
ic
o
u
 
m
as
ca
ra
d
a 
d
e 
ch
u
p
a -
ch
u
p
a,
 a
 c
ab
eç
a 
b
ar
b
al
h
u
d
a 
fo
i 
m
as
ca
ra
d
a 
d
e 
ta
b
le
te
 d
e 
ch
o
co
la
te
 e
 a
 c
ab
eç
a 
d
e 
d
u
as
 c
o
re
s 
fo
i m
as
ca
ra
d
a 
d
e 
p
as
ti
lh
a 
e
lá
st
ic
a 
d
e 
m
o
ra
n
go
 b
an
an
a.
  
En
co
lh
id
o
 e
 e
m
 p
é 
an
te
 p
é,
 o
 m
o
n
st
ro
 d
as
 s
et
e 
ca
b
eç
as
 f
o
i 
at
é 
à 
n
av
e 
d
o
 E
T.
 E
n
tã
o
 p
as
so
u
 m
es
m
o
 
em
 f
re
n
te
 à
 j
an
el
a 
e 
o
 r
ei
 a
d
m
ir
ad
o
 v
iu
 u
m
 f
ra
n
go
 a
ss
ad
o
 a
 p
as
sa
r 
à 
ja
n
e
la
. 
Lo
go
 a
 s
eg
u
ir
 v
iu
 u
m
 
ch
u
p
a-
ch
u
p
a,
 u
m
a 
p
as
ti
lh
a 
el
ás
ti
ca
, 
u
m
a 
ta
b
le
te
 d
e 
ch
o
co
la
te
, 
u
m
a 
so
p
a 
d
e 
es
p
in
af
re
s 
ch
ei
ro
sa
, 
u
m
 
ge
la
d
o
 d
e
lic
io
so
 e
 u
m
a 
p
iz
za
.  
Lo
go
 q
u
e 
vi
u
 a
q
u
el
as
 c
o
m
id
as
 o
 Z
ar
có
n
io
 s
ai
u
 d
is
p
ar
ad
o
 d
a 
n
av
e 
ch
ei
o
 d
e 
fo
m
e 
e 
a 
b
ab
ar
-s
e 
to
d
o
. 
O
 m
o
n
st
ro
 d
as
 s
et
e 
ca
b
eç
as
, 
q
u
e 
já
 e
st
av
a 
à 
es
p
er
a 
d
o
 R
ei
, 
e
n
co
lh
eu
-s
e 
e 
fi
co
u
 p
eq
u
e
n
in
o
 s
em
 
m
o
st
ra
r 
o
s 
p
es
co
ço
s 
n
em
 o
 c
o
rp
o
. P
ar
ec
ia
 u
m
 m
o
n
te
 d
e 
co
m
id
a.
 
O
 r
ei
, a
b
ri
u
 a
 b
o
ca
 a
té
 n
ã
o
 p
o
d
e
r 
m
a
is
 e
…
. 
N
es
se
 m
o
m
en
to
, o
 m
o
n
st
ro
 d
as
 s
et
e 
ca
b
eç
as
 f
ic
o
u
 g
ra
n
d
e 
e 
an
d
o
u
 s
et
e 
p
as
so
s 
p
ar
a 
tr
ás
. 
 
O
 R
ei
 c
ai
u
 n
o
 c
h
ão
 m
o
rd
en
d
o
 u
m
a 
p
ed
ri
n
h
a 
q
u
e 
lá
 e
st
av
a.
 P
ar
ti
u
 o
s 
d
o
is
 d
e
n
te
s 
d
a 
fr
e
n
te
! 
N
u
n
ca
 
m
ai
s 
p
o
d
e 
co
m
er
 d
o
ce
s 
e 
gu
lo
se
im
as
! 
A
go
ra
 s
ó
 c
o
m
e 
so
p
a 
e 
as
 v
e
ze
s 
p
iz
a.
  
A
ca
b
o
u
-s
e 
o
 q
u
e 
er
a 
d
o
ce
! 
 
 
  
 1
0
.3
: 
“D
ã
o
 J
o
ã
o 
L
e
itã
o”
. 
D
. 
Jo
ão
 L
e
itã
o
 
H
á 
m
u
it
o
s,
 m
u
it
o
s 
an
o
s 
an
d
av
a 
u
m
 c
av
al
ei
ro
 a
 v
iv
er
 u
m
a 
av
en
tu
ra
. 
El
e 
er
a 
b
o
n
it
o
, r
ic
o
, b
o
n
d
o
so
, b
em
 t
ra
ta
d
o
 e
 m
u
it
o
 je
it
o
so
. T
o
d
o
s 
o
 c
o
n
h
ec
ia
m
 p
o
r 
D
ão
 J
o
ão
 L
ei
tã
o
. 
N
a 
su
a 
av
en
tu
ra
, 
fo
i a
té
 a
o
 c
as
te
lo
 d
o
 M
ilh
ar
ad
o
 b
u
sc
ar
 a
 
es
p
ad
a 
d
o
u
ra
d
a 
q
u
e 
e
st
av
a 
n
a 
to
rr
e
 f
ec
h
ad
a.
 Q
u
an
d
o
 e
n
tr
o
u
 n
a 
to
rr
e,
 v
iu
 
o
 a
rm
ár
io
 p
es
ad
o
 o
n
d
e 
es
ta
va
 a
 e
sp
ad
a.
 E
n
tã
o
 p
eg
o
u
 n
o
 s
eu
 m
ac
h
ad
o
 e
 
at
ir
o
u
-o
 à
 p
o
rt
a,
 m
as
 e
st
a 
n
em
 s
e 
m
ex
eu
. 
Fe
z 
m
u
it
a 
fo
rç
a 
p
ar
a 
ti
ra
r 
o
 
m
ac
h
ad
o
, e
 c
o
m
o
 p
o
r 
m
ag
ia
, o
 a
rm
ár
io
 a
b
ri
u
-s
e
.  
- 
B
o
a,
 c
o
n
se
gu
i!
 –
 D
is
se
 D
. J
o
ão
 L
ei
tã
o
. 
O
 g
ri
to
 d
o
 c
av
al
ei
ro
 f
o
i 
o
u
vi
d
o
 f
o
ra
 d
o
 c
as
te
lo
 p
el
o
 L
ad
rã
o
 M
au
zã
o
 q
u
e 
es
fr
eg
o
u
 d
e 
co
n
te
n
ta
m
en
to
 a
s 
su
as
 m
ão
s.
 
Q
u
an
d
o
 D
. J
o
ão
 L
ei
tã
o
 s
ai
u
 d
a 
to
rr
e 
p
ar
o
u
, m
ar
av
ilh
ad
o
, a
 o
lh
ar
 a
 e
sp
ad
a 
a 
b
ri
lh
ar
 a
o
 s
o
l. 
N
es
se
 m
o
m
en
to
 a
p
ar
ec
eu
 o
 L
ad
rã
o
 q
u
e 
an
d
o
u
 à
 l
u
ta
 c
o
m
 o
 
D
. 
Jo
ão
 L
ei
tã
o
 c
ri
an
d
o
 u
m
a 
gr
an
d
e 
co
n
fu
sã
o
. 
A
 v
el
h
a 
P
al
m
ir
a,
 q
u
e 
p
o
r 
al
i 
p
as
sa
va
 e
 q
u
e 
n
ão
 g
o
st
av
a 
d
e 
co
n
fu
sõ
e
s,
 n
em
 d
e 
la
d
rõ
es
 d
eu
 c
o
m
 a
 
b
en
ga
la
 n
o
 n
ar
iz
 d
o
 M
au
zã
o
 e
, 
co
m
 u
m
 e
n
co
n
tr
ão
, 
at
ir
o
u
-o
 p
ar
a 
o
 f
o
ss
o
 
d
o
s 
cr
o
co
d
ilo
s.
 O
 L
ad
rã
o
, 
d
eu
 u
m
 g
ra
n
d
e 
tr
am
b
o
lh
ão
 f
ic
an
d
o
 d
e 
ra
b
o
 n
o
 
ch
ão
, 
q
u
as
e 
se
m
 r
e
sp
ir
aç
ão
 d
eb
ai
xo
 d
e 
ta
n
ta
 á
gu
a.
 F
o
i 
en
tã
o
 q
u
e 
ve
io
 o
 
cr
o
co
d
ilo
 L
am
b
ão
 e
 m
o
rd
eu
 o
 L
ad
rã
o
 a
té
 e
le
 g
ri
ta
r:
 
- 
N
ão
, n
ão
! 
N
u
n
ca
 m
ai
s 
vo
u
 r
o
u
b
ar
! 
P
o
r 
ca
u
sa
 d
a 
es
p
ad
a,
 o
 D
. 
Jo
ão
 L
ei
tã
o
 f
ic
o
u
 c
h
ei
o
 d
e 
to
st
ão
, 
co
m
p
ro
u
 u
m
 
ca
sa
rã
o
 e
 a
in
d
a 
lá
 v
iv
e 
co
m
 o
 c
ro
co
d
ilo
 L
am
b
ão
 e
 a
 v
e
lh
a 
P
al
m
ir
a.
 
V
it
ó
ri
a,
 v
it
ó
ri
a,
 a
ca
b
o
u
-s
e 
a 
h
is
tó
ri
a!
 
 
 1
0
.4
: 
“A
 g
ra
n
de
 h
is
tó
ria
 d
o 
to
u
ro
”.
 A
 g
ra
n
de
 h
is
tó
ri
a
 d
o
 to
ur
o
 
A
 p
o
rt
a 
ab
ri
u
-s
e.
 L
á 
ao
 l
o
n
ge
 o
u
vi
ra
m
-s
e 
gr
it
o
s 
e 
ap
la
u
so
s 
d
a 
m
u
lt
id
ão
. 
D
e 
re
p
e
n
te
, 
ap
ar
ec
e 
em
 p
le
n
a 
ru
a,
 u
m
 t
o
u
ro
 b
ra
vo
 
se
gu
id
o
 p
e
lo
s 
ca
m
p
in
o
s 
e 
ca
b
re
st
o
s.
 A
 r
u
a 
fe
rv
ilh
av
a 
d
e
 m
u
lt
id
ão
. O
 g
ra
n
d
e
 c
am
p
in
o
 V
ic
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